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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.945 — nu 7 DE ABRIL D2 1910

Estabelece bases de concurrencia para a installação de matadouros
modelos e entrepostos . frig,orinc. os destinados á conservação e
transporte de productos nacionaes e estrangeiros, mediante
favores o condições

O Presidente (la Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
execução da lei n. 1.60a, da 29 de dezembro de 1936, resolvo
ztpprovar o regulamento, que com este baixa, assignitdo pelo Mi-
matai de Estalo dos Negoelos da Agricultura, ladustria o Com-
mercio.

Rio do Janeiro, em 7 de abril de 1910, 89^ da Inlependenc:a, e
220 da Republica,

NILO PEçANIIA.

odulpho Nogueira da Rocha Miranda.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS'

senhor Pee3idente — Empoallado, como se acha actualmente O
Governo, em impalsionar os sorviç is de colonisação e povoamen-
to do selo, e,n plana exectiçã,o do programma de expansão eco-
nomiciapropaga,ada e defesa dos 11t)58)5 princip tas pro luct 3R de ex-
portaçaokos mira. los estrangeiros ; resalvala teehnicamente, o
protelem da circulação dos produtos, pela dilfusão e unificação da
rli femo-viaria e pelo a.pairalhamento do; nossos portas inariti-
mos, estão por asa fórma lançadas as bases e removidos os °bicas,
que impo ti ana o livre surto da vida eaon imica nicional.

E' de intuitiva cádmio., qui aso: conjunta systematica de me-
didas elleleatis virá desenvolver de mola extra,ardinario o_ au-
gm alta da produeção o da riquesa publica,parmittin lo a exploração
do reaiõos forazes, até alui em atriz) o ein a.blialona o a eclosão
do novas culturas, esmo:nicas, remuneradoras e perfeitamente
Ta laveis no paaz,

• Todavia, si, em tempo, não forem decretadas outras medidas
complementares daquellas, .03S0 desenvolvimento rapido da pro-
duc.ção paderá se converter em prejuizos inea,lculavois, gerando
crises violentas nos Mercados consumidores.
• A conquista improseindivel de nossos mercados fóra do paiz alo
será possivel si remodelarmos o com liarei° dos generos alimonti-
cios pela adoaçãa immediata dos modernos processos de conserva-
ção, pado frio saem, 'dos genros facilmente alteravais, pela instai-
lação de matadouros modelos nas zonas p istoris o pela reaulamen-
tação do serviço do inspecção e pinai sanitaria dos animam de ta-
lho o das substancias destinadas ao consumo interno di paiz e á ex-
portação:

O frio artidelal é, nesses unimos tempos, um dos mala impor-
tantes agentes, postos pela sciencia, á disposiçlo da agricultura, in- •
dustria o commercio.

A sua appliaação no dominio da hy g ieno alimentar o sob o ponto
de vista da sande publica constitue progresso que já entrou na or-
dem dos factos cornmuns.

, Aliás, tão obvias são as vantagens das insta.11a.ções de frigori-
fi.aos o de matadouros modelos, que a imira. no houvesse, ata h ojo,
servido de estimulo á nossa actividade o exemplo que, soaria esse
aosumpto, nos proporcionam as mais adivittdas a ia5es da Europa,
°acidental e, CorIl especialidade, os Estados Unidos da America,
do Norte o a Argentina.

Entretanto, pelas condições desfavoraveis do clima, geralmente
quente o humido no litoral, o Brazil devia ter sido dos primeiros a
experimentar o valor daqaelles pr icessas, visto corno são justa-
mente o calor e a humidade os factores preponderantes da deterio-
ração das matarias organieas.

E, porque se acha intinatmeate ligada á producçãa, a conserva-
ção das substancias alimenticias avulta de importancia entre
nós.

Das t° que o lavralor tenha meios de conservar, pelo tempo
necessario e na plenitude de seu sabor o qual da te3 nutritivas, os

' productos da terra, podendo armaz evitará 03 preços baixos
na apaca das colheitas o gara,atir-sela contra a especulação dos ia-
termediarios, fiando habilitado, portanto, a auzmeatar a sua ett-
pacid Ido productora, o a concorrer, por essa fôrma, para o mera-
mento das rendas publicas e da prosperida le nacional. .

Oatra vantage n do system% sorá a facilidade do credito, ba-
seado sob o deposito dos geaero3 nos entrepostos frigarifi ;os, o
que facilita ao lavrador a aoquisiçãa dos recursos de que careca
para euste:o da sua in iustria, sem que telha de sacrificar a sua
prolueçio voa len lo-a a qualquer preço.

03 fractos inligenas ou aceliinados na Europa e America, por
certo não excede n,ern fraseara e sabor, a muitos dos nossos; enteie-
tanto, mutue ao paiz faltam meios apropriados á sua conservação,
alies escasseiam em certas época; do ano, deixando campo livro
aos que chozan da Europa e da Argentina, coaservado3 pelo feio.

Ai condições favoravois do clim m e do solo de v urros Esta 103
contrates e marit In is do Brada composto na sim rn tior asten sã, o
de vales e plan mitos cobertos de ricas pastagans roaaalle por nit-
meroons cursos de agua, deter.nina,ram o extra,ariliniario dmeavol-
vime tta que tem tomate entre nós a industria pastoril.

O dosenvolvimento prodigioso dessa industria está exigindo a
substituição do actual proce gso de matança do gado polo dos
palitng-'‘ouses, sem o que não lograremos obter mercado; de con-
sumo no estrangeiro, nem tão pouco conseguiremos melhorar a
qualidade da c trne, que se consoam no paiz.

As vantagens desses maaailouros m ,delos são hoje universal-
mente rec noliecidas e proclamadas, e a conservação das carnes pelo
ar feio consatue actualmente a base do seu cominarei° na ma:or
parte dos paizes civilizados.

Foi em 1880 que a Inglaterra cameçou a receber carnes Liga.;
ri• ficada.s, procedêptes da Australia.

Em 1883, as yjainh as rapublicas do Prata iniciaram tambem,
para aquella paiaaa exportação do carnes conservadas por esse
mesmo processo.
. Pois bem: 23 anuas depois, só para os portos inglezes, a Argen-

tina e o Uruguay exportaram em um anno (1906) 2:799.170 car-
aassas de carneiro; 120.100 carcassas de contam, 1.314 703 quartos
de boi congelados, e 454.613 quartos do boi refrigerantes, 	 •
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A eloquencia dessas cifras, constatadoras da iniciativa intelli-
genta e do trabalho fecundo, que determinaram a prosperidade eco-
nomica e o engrandecimento dos nossos visinhos, deve servir de
exemplo e estimulo á nossa actividade.

ai Mas, á questão economica, ponderosa, sem duvida, sobreleva
a questão hygienica, porquanto é de esfricto dever dos poderes pu-
blicos vigiar de perto a qualidade dos alimentos, afine de premunir
a população contra os accidentes, que lhe passa causar a ingestão
de substancias alireenticiae deterioradas ou de md. qualidade.
• Qualquer, portanto,-que seja o lado pelo qual se encare o pro-

blema da conservação dos generos de producção nacional, eco-
nomico, commercial ou hygienico, vê-se quanto elle avulta de im-
portancia, exigindo do Governo solução imme liata e efficaz. --

Estou plenamente convencido de que a installação de ca-
macas frigorificas e de matadouros modelos para o preparo
hygienico das c triles e aproveitamento intelligente dos mais sub-
productos do gado, abrirá uma nova éra de prosperidade para a
industrie, postoril e para a producção nacional.

Todavia, para alcançarmos o objectivo collimado, mister se faz
ainda organizarmos a inspecção sanitaria da carne e demais ge-
nome de alimentação publica, nos matadouros e estabelecimentos
que gozem do favores do Governo Federal.

A fiscalização é um elemento de defesa da produeção, porque
habilita os podere.s publicas a intervir favoravelmente nos centros
consumilores, garantindo, junto dos governos dos palme importa-
dores, a salubridade e puroza dos producto3 nacionaes.

Venho, pois, submetter á esclarecida apreciação de V. Ex. um
conjuncto de me lidas, que, postas em pratica, darão, acredito, so-
lução satisfactoria, ao problema em equação e terão como resultado
mme

a) a ampliação do intercambio commercial e consequente
aecrescimo d Is rendas publicas, pelo desenvolvimento da expor-
tação;

b) a diminuição dos prejuizos que a facil deterioração das
mercadorias nacionaes ou importadas acarreta ao lavrador, ao
induetrial e ao commerciante ;

c) a melhoria das condições da salubridade das nossas popu-
laçêes, nas gulas a mit qualidade das substancias alirnenticias
concorre para o augmento do quadro nosologico.

Estas medidas abrangem:

I.°

A organização de um serviço completo de frigorificos para
conservação e transporte de proluctos nacionaes e estrangeiros.

Estes sorviços devem comprehender
I) collectores coe trace no Rio de Janeiro e nas principa.es

portos maritimos dos Estados, servindo á exportação dos geoero3
nacionaes e á importação dos productos estrangeiros.

II) a installa,ção de camaras frigorificas nos centros de
producção ;

III) transporte terrestre, por meio de vehiculos frigorifi-
cados;

IV) transporte maritimo em vapores especiaes, munidos de
câmaras frias.

2.°

Installação de matadouros modelos, dotados do camaras fri-
gorificas, laboratorios de bactereologia o microscopia, chimica,
no interior dos Estados de Minas, S. Paulo e Ria de Janeiro, e
em pontos convenientes do norte e sul da Republica.

Nesses matadouros haverá (bus serviços completamente dis-
tinctos:

O a Iministrativo e technico, a cargo das empreeas, e o de fis-
calização e policia sanitarie., a cargo da União,

30
O Áerviço de inspecção e policia sanitaria, dos animaes e dos

productos alimenticios destinados ao consumo, que será objecto de
cogitação do Governo Federal, abrangendo não só matadouros e
depositos frigorificoe sinão tambem o gado nacioaal e o imPortado.

Para que o Brazil, dentro em breve, possa possuir installações
completas do frigorificos e matadouros modelos, torna-se necessa-
rio que o Governo institua premios e favores, que, estimulando a
animando a iniciativa particular, permittam a organização do em-
prazas dotadas com fortes elementos, e que se proponham a mon-
tal-os nos moldes estabelecidos pelo Governo.

E' intuitivo que o maior criterio terá de presidir á gradação
desses favores, que deverão ser proporcionaes ao capital a dispen-
dor-se e aos encargos e beneficios da exploração.

Nessas condições, Sr. presidente, tenho a honra de apresentar
a V. Ex. o regulamento concernente ás molidas acima sugz,erida,s,
bem como a ennumeração do favores que, a meu ver, poderão ser
concedidos á empreza ou emprazas que, mediante concurrencia
publica e sob 03 moldes instituidos pelo Goveeno, se proponham a
explorar os referidos serviços.

Rio do Janeiro, 7 de abril de 1010.-.- Rolol»ho Miranda.

Regulamento a que se refere o decreto
n."7.04(1.4 de	 de abril de 1010

Ars. I.° O Governo Federal, por intermedio do Ministerio cia
Agricultura, Industria e Commere.io, abrirá concurrene.a durante
o prazo de 60 dias para installação de matadouros modelos o
entrepostos frigorificas destinados á conservação e transporte de
productos naciona,es ou estrangeiros, do facil deterioração, mediante
os favores e condiçiies estabelecidas no presente reet'ulameneo.

Art. 2.° Para os eff iitos da concurrencia fia oBrazil dividido
em troe zonas: norte, centro e sul, comprehende ido a primeira os
Estados da Bahia e Pernambuco e tendo por sedes as cidades do
S. Salvador da Bahia e Recife, a segunda, os Estados de S. Paulo,
Rio de Janeiro e o Districto Federal, tendo por sêdes as cidades
do Rio de Janeiro e Santos ; e a terceiro o Estado do Rio Grande
do Sul, tendo por séde a cidade do Rio Grande ou a de Porto
Alegre.

Paragrapho unia°. O Governo reserva-se o direito do outor- •
gar, na vigencia dos contractos ou quando julgar conveniente,
igua,e3 favores, em beneficio de outras zonas em qualquer entro
Estado da União.

Art. 3. 0 Os proponentos poderão concorrer para urna, duas
ou troe zonas e em cada uma delias ou em tolas, para um só ou
para ambos os serviços do installação de Cansaras frigorificas o de
mat Idouro3 modelos ; deverão, porém, apresentar propostas
separadas para cada uma das trais zonas e para cada um dos dms
serviços.

Art. 4.* 03 serviços exigidos nesta concurrenela São 03 se-
guintes:

a) armazons ou depositos frigoriffeos nas séde3 acima estabe-
lecidas;

b) amaras frigoriferas nos carros das estradas de ferro que
venham ter as mesmas sécios nos casos em que o Governo ou as
emprazas de estradas de ferro não queiram fazer por si directa-
mente este serviço e prefiram accerdo com os concessionarios

'
•

c) camaeas frigoriferas nos vapores de linhas existentes ou
que Se venham a arear ou em vapores frigoriferos exclusivos o
privativos do serviço coatractado ;

d) matadouros modelos dotados de minaras frigorificas.
Art. 5.° 03 favores concedidos consistem em:

.• e 1. 0 Pagamento, pelo Governo, de uma taxa, não excedeute
de 20 reis diarios

' 
e addicionada á que for paga peles particulares,

por metro cubico de mercadoria nacional beneficiada e por dia do
demora nos armazene frigorificos. .

§ 2.° Pagamento polo Governo de uma taxa addicionala
que for paga pelos particulares por metro cubico do mercadoria
nacional beneficiada e per kilometro de transporte nas calmaras
frigorificas dos carros de estralas de ferro, quando este serviço
não seja feito directamente pelo Governo ou pelas comaanhias do
viação e sim mediante ao:eira° com os concessionarios.

e 3. 0 Pagamento, pelo Governo, de . urna taxa addicionala
que for paga pelos particulares por metro cubico do merca lona
nacional beneficiada e por milha de transporto nas amuaras dos
vapores frigoriferos.

a 4.° Isenção do direitos de importação para tolo o material
de construcção de que não haja similar no, paia para 03 elifieios e
bem assim de machinas, material de transporte.

§ 5.0 Decretação de, alfandogarneato dos armazene frigariforos
destinados a importação, exportação e deposito adstricto unica-
mente ás mercadorias sujeitas ao beaefieiamento pelo frio.

§ 6.° Concessão dos mesmos favores de que goza a Comp Inhia
Lloyd Brazileiro para os vapores expressameate construi los o
privativos do serviço frigorifero, com exc-epeão das subvençees, que
ficam substituidas pelos prernios de que cogita o art. 60 destas
bases, rosal vades os direitos por ventura adquiridos.

§7. 0 Preferencia, em ienaldade de condiçõos, para contratar
com as estradas de ferro pertencentes á União o transporte frigo-
rifero dos producto3 quando o mesmo por alias não seja directa-
mente feito.

e S.° Preferancia, em igualdade de condições, para contraetar
com o Governo Federal 03 serviços de que elle possa carecer na
utilização dos armazene ou dos transportes por terra ou por mar.

§ 9.° Direito de desapropriação para 03 terrenoe, a juizo do
Governo, indispensaveis á installação das camaras frigorificas ou
dos matadouros modelos.

Art. 6°. Os premios concedi(Us pelo Governo serão os seguin-
tes:

Para o primeiro vapor frigorifico prOprio com installações con-
venientes de ventilação e refrigeração, destinado especialmente a
servir á exportação dos productos nacionaes para o estrangeiro ou
para os Estados, um premio annual de 10.000 no maximo; para
os deus primeiros vapores nas condições acima, um premio anum!
de W.00), no maximo, para cada um ; para os tres primeiros va-
pores, ainda nas mesmas condições, um premio annual maximo de

8.00) para cada um. Si o augmento da exportação determinar o
emprego de maior numero de vapores antes dos cinco annos, ces-
sarão os premios acima estabelecidos.
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- Art. 7°. A concorrendo, reconhecida a idoneidade dos-propos,
•nentes, versará:

• § 1°. Sobre as taxas pagas polo Governo e pelos particulares
de que cogitam os §§ 1, 2 e 3 do art. 5°.

5 2°. Sobro o valor dos premios de que cogita o art. 0°.
5 3°. Sobre as dimensões:custo e aperfeiçoamento dos arma-

tens, matadouros modelos e respectivos appOi1élhos, dos gales
serão apresentados orçamentos, plantas e memorias descriptivas.

5 40 , Sobre a tonelagem, custo e aperfeiçoamento dos vapores
frigorifices é respectivos apnarelhos, dos qua,es serão apresentados
plantas, orçamentos c memorias descriptivas.

5 5‘). Sobre a melhor e mais completa org,anização dos ser-
viços frigorifIcos e dos matadouros modelos, em ordem a. asse,gu-

•rar li9 populações o abastecimento de carnes verdes e de outros
goneros do primeira necessidade em melhores condições e a preços
mais commodos que os a,ctuaes.

Art. 80 . O prazo das concessões, quanto aos favores e premios
concedidos pelo Governo, sara do cinco annos.

Art. 9 1 . 03 coacurreCes deverão declarar em suas pro
postas qual o prazo minium dentro do qual se obrigam a iniciar e
a concluir os serviços, depois de assignados os respectivos con-
ta actos.

Art. 10. Todas as propostas SorZtO precedidas de uma caução
em dinheiro ou em títulos da divida publica nacional de accôrdo
com a seguinte tabella:

I, de 300:00;1$ para os proponentes de ambos os serviços nas
tres zonas;

2, de 150:000 para os proponentes do ambos os serviços na
tona do centro;

3, de 10a:000$ para os proponentes de ambos os serviços em
uma só das zonas do Sul ou do Norte;

4, da • somma das cauções respectivas para os proponentes de
ambos os serviços em duas zonas;

5, de metade das cauções resoectivas para o proponente de um
SÓ dos seevioa.

Art. 11. Serão reatituidas as cauções dos proponentes não pres
feridos e retidas, para garantia de execução, as cauçõea dos pro.
posentes que assignarem contractos.

Art. 12. Abertas as propostas no dia do encerramento da coas
currescia, serão estudadas de modo a se dar ao interessa lo conhor
cimento do resultado da concurrencia no prazo maximo de 31
dias,

Art. '13. O Governo reserva-se o direito de não acceitação de
qualquer das propostas ou mesmo de todas, quer por não 's itisfa-
zeram as condições do edital, quer por não apresentarem vanta-
gens ou cxequibilidade quanto ás taxas estipulad is, quer por faltar
aos proponentes o requisito de idoneidade, sem que, em nenhuma
hypothese, lhes assista o direito de allegar prejnizo ou reclamar
lucros cessantes pelo facto da não :sc.:citação das propostas ou dr,.
annullaçao da coacurrencia.

Art. 14. Mesmo dentro do prazo do cinco annos de que tratai
estas bases, é licito a qualquer parii'cular ou empraza estabelecer
serviços analogos, nos pontos assignVados doe zonas dernarea,d
acima, ou em quaesquer outsas do territorio nacional. po lendo
estabelecer as taxas que bem lhes convier, não gozando, polé ia,
dos premios e dos favores coaceraentes aos serviços feitos por
contracto.

Art. 15. Será, livre a qualnuer partica'ar fazer abater o seu
gado nos matadouros modelos o se utilizar das cam iras fris,,ori fieis
para a c-mssr ração o transporto de suas in aseadorias, me Boate o
pagamento das taxas estabelecidos no contracto dos coacessionar:os
com o Governo.

Art. 10. A coneurroacia, versará tombem, no que se refeee
aos matadouros, sobre as taxas de matança a serem pagas pelos
particulares.

Art..17. O ministro da Agricultura, Industrio o Com:lacraia, ao
expedir as instrucções do presente regulamento, deter.ninará, as
conliOes de fiscalização dos serviços conteactados, as multas inc
infracções regulamentares e as medidas de policia saaitaria a gim
ficam sujeitos os matadouros e sim Ls de,00ndencias, a3 cansaras fri-
gorificas e o gado que as abastecerem.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910.—R.) lo:páo Miranda,

•Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 7 do corrente n_ez, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO 1110 GnANDE DO St%

Comarca de Sao

07e brigada de cavallaria
Coronel commandante, Victor Theolorico

Pires.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Alci-

des Severo Fialho e Heitor Brandão ; 	 •
Capitães-ajudantes de ordens, Patricio

.Azarnbuja Sobrinho e Irméndos Santos Com-
peli()

Major-cirurgião, José Maciel dos Santos.
193° regimento de cas-allaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Ismael Lucas Anastacio

M sjor-fiscal, Redusino Ca.ndido Machado
Capitão-ajudante, Esmeraldo Irigaray
Tenente-secretario, Pedro Gonçalves dos

Santos ;	 •
Tenente-quartel-mestre, João Manoel Ma-

ciel;
Capitão-cirurgião, Secundino Severo Fia-

lho
1 0 esquadrão—Capitão, Albano de Oliveira

Pinto
Tenentes, Octaviano Madruga do Bitten-

court o Tolentino Madruga Pires;
Alferes, OsOrio Irigamy o Corino Vargas.
20 esquadrão — Capitão, João Victaliano

Podrigues ; •
Tenentes, José Placido Fialho o Osorio Ba-

ptista de Souza ; -
Alferes, Francisco dos Santos Campello e

Patsocinio José Vaz.
• 3° esquadrão—Capitão, Francisco Paulino

Pores;	 • - - •

Tenentes, Silvano IrÍsa,ray e Epaminondas
&Ores de Menezes ; •

Alferes, João Pedro Cainillo da Silv.:1, e
João Baptista Anastacio.

4 0 esquadrão — Capitão, José Antonio da
Silveira

Tenentes, Arthur de Souza Reis e Estevão
Chrysostomo da Silva ;

Alferes, Beroardino da Silveira Penem o
Fernando Severo Fialho.

101° regimento de cavallaria,

Estado maior—Tenente-coronel comman-
dante, João dos Santos Barão.

Major fiscal, João Alfonso Nunes Vieira;
Capitão ajudante, Jose Nunes de An-

drade
Tenente secretario, Gabriel Ambrozio

Netto
Tenente quartel-mestre, Ildefonso Moreira

Barão ;
Capitão-cirurgião, Arthur Soares de Ca-

margo
Alferes-veterinario, Abelardo Lopes da

Cunha. •
1° esquadrão—Capitão, JO3d Maria da

Silva
Tenentes, Venanclo Antonio Dornellas e

Lin° Alfonso Silveira
Alferes, Severino Fernandes Filho e Marcos

Conrado Rayrnundo.
2° esquadrão—Capitão, Fla,ublano Silveira

Macio/
Tenentes, Cecilio Amalio Raymundo e

José Freitas Jacabsen
Alferes, João Geraldo Barbosa o José

San t'Anna	 "
30 esquadrão—Capitão, Fiorentino Nasci-

mento
Tenentes, Ramão Marques o Galdino

Nunes Pereira
Alferes, Propicio Oliveira Jacobsen o

Francisco Antonio Dornellas.
• 40 esquadrão—Capitão, Pedro de Oliveira
Martins

Tenentes, Analio Espolio Raymundo e
Apoltnnio Flôres

Alferes, Eugenio Affonso Silveira e Al-
cides Pastilha:

93° brigada de cavallaria
Coronel commandaate, João Nopomuceno

Pinto do Araujo.
Estado-maior — Capitães-ass'sleat as, José

Zeferino da Cunha e Antonio Pereira Gomes
Capitães-ajudantes do ordens, Pa school

Funari e Saady Bloca;
Major-cirurgião, Camillo do Souza Filho.

175 0 regimento de cavallaria
Estado-maior -- Tenente-. coronel comman-

dante, Domingos Beirá
Major-fisgai, Ignacio Vaz Bragança
Capitão-ajudante, Luiz Puno Bazerque
Tenento-se,ei •etario, João Vieira Paixão
Tenente-quartel . mestre, Doeval Brandão
Aiferes-veterinario, Waldomiro Rodrigues

Lima.
I° esquadrão — Capitão, João Baptista da

Silva;
Ilygidio Vaz Bragança e Amancio

Aililiveoa;
Tenentes,

 t'DeOr n e 1 la s ;
Alferes, Alberto Vaz Sobrinho o Alcides

Ve2s,seeisiqDucaffdejne.
Capitão, José Justino de

Figueiredo Menezes;
Tenentes, Nemesyo Gay Junior e Ernesto

Magno da Silvá Jacobsen ;
Alferes, Alfredo Lopes da Silva o João

Duarte.
3° esquadrão — Capitão, João Martins

Alvos;
Tenentes, Ricardo Felicio e Alexandre Car-

doso;
Alferes, Vicente dos Santos e Antonio

Le4ito ee.
squadrã,o — Capitão, João Patricie do

Azambuja
. Tenentes, Manoel Jesultio dos Santos e
Egydió de Souza !"
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Estado-maior—Tenente-coronel comma.n-
dante, Paulino Paiva Buano

Major-fiscal, Páulino Candido Brazil ;
Capitão-ajudante, Nicanor Machado Alves;
Tenente-secretario, Augustinho Machado

Alves
Tenenta quartel-mestre, José Fernandes

Almeida Sobrinho
Capitão-cirurgião, Pedro Ah-es Machado ;
Alferes-veterinario, Fidelino Flores Beif-

fold.
1 0 esquadrão — Capitão, Bernardà Felix

Moreira :
Tenentes, Octavio Espancar e Franklin

Berihon des Essard
Alferes, Umbelino Fernandes de Almeida

e João Pedro Atha,yde
2° esquadrão — Capitão, João Fernandes

de Almeida
Tenentes, Patricio Azambuja e Darcy

Azarnbuja
Alferes, João Machado Alves e Bernardino

Paulo Ferreira,
3° esquadrão — Capitão, IIeleodoro Paulo

Ferreira ;
' Tenentes, Eudorico Brazil da Motta e João
Paulo Ferreira Filho ;

Alferes, Alinançor Jobim e Luiz Corrêa
de Mello.

40 esquadrão — Capitão, Antonio de Assis
Jobim ;

Tenentes, Gerondino Vieira e Alcides
Vargas ;

Alferes, Cassiano Paina de Lima e Antenor
Falcão.

Comarca de Bagà

430 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major José Lucas Mutilas,

ESTADO DO CEARÁ 'Á:-

Comarca da Portale:a

20 batalhão de infantaria

2' companhia — Alferes, Amaro José Qua-
re.sma.

Comarca de Quixadd

1250 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Mario de Queiroz Lima.
Comarca da Granja

2170 batalhão de infantaria

- Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Custodio de Araujo Costa.

Capitão-ajudante, Joaquim Alves do Me-
deiros

Tenente-secretario, Horacio Pessaa;
Capitão-cirurgião. Toldas Navarro Leitão.
1" companhia—Tenente, Pedro Zeferino

de Veras.	 •
2' companhia.—Capitão,Antonio de Araujo

Costa.
3" companhia—Capitão, Thomaz de Araujo

Costa; -
Tenente, Hippolyto Navarro Leitão.
4' companhia— Tenente, Jesias Marques

de Carvalho;
s, Alferes, Ildefonso Navarro Leitão.

218° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Luiz
de Aguiar.

2" companhia—Capitão, Antonio Zeferino
. de Veras.

3* companhia — Capitão, José Tichio de
Carvalho.

4' companhia --Canitão, Raymundo Flo-
rindo da Rocha,

219 batalhão, de infantaria.

21 companhia — Capitão, Anastacio AlveS
Nobrego.

3" companhia —Capitão, ilildebrando Cal-
lado.

73° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Leonel Dias da Fonseca Filho

Capitão-ajudante, Thomaz Zeferino de
Veras

Capitão-cirurgião, Francisco Amorico de
Vasconcellos.

1' companhia — Capitão, Ignacio de Assis
Fontenelle.

3' companhia—Capitão, Julio Morei.
Comarca dc

11° brigada de cavallaria

Esta rlo-maior—Capitães-aju tantas de or-
dens, Antonio Quixadá e Hara,clito Aragão

Major-oirurgião, Zeferino Siaueira.

21° regimen ao de ca,vallaria
Estalo-moior—Tenente-coronel comman-

dante. Luiz Porphir:o do Souza
Major-fiscal, Auto Aragaa
Capitão-ajudante, Antonio Alvaro de Mes-

quita;
Tenente-secretario, Manoel- Bessa Gui-

marães
'
•

Tenente-quartel-mestre, Ornar Sallas Coe-
lho ;

Capitão cirurgião, Francisco Corrêa de
Castro e Sá

Alferes-veterinario, Raymundo Martins
Jorge.

1 0 esquadrão—Capitão, Augusto Passos
Tenente, Anastacio Corsino de Mello ;
Alferes, Gonçalo de Souza Martins.
2° esquadrão—Capitão, Adherbal Aragão
Tenente, João13a115Ino Sobrinho ;
Alferes, Vicento Ferreira alada.
3' esquadrão—Capitão, 0:33110 Martins
Tenente, Adalberto Vianua
Alferes„JOSJ Gent 1 Paulino.
4° esquadrão—Capitão, José, Julio Martins;
Tenente, Luiz Barbosa Lima
Alferes, João Ferreira de Freitas.

220 i caimento de cavallaria,
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Odulpho Alvos do Carvalho ;
Major-fiscal, Manoel de Souza Mello
Capitão-ajudante, João Paulino do Car-

valho;
Tenente-secretario, Siga fredo Magalhães;
Tenente quartel-mestre: João Martins So-

brinho;
C moi tão-cirurgião, João de Andrade Cajão;
Alaeres-veterinario, Joaquim de Oliveira

Lima.
I° esquadrão — Capitão, José Oswaldo do

Araujo;
•Tenente, IIerminio Felicio Cavalcanti ;
Alferes, Felix Martins Filho.
20 esquadrão — Capitão, João COrsino de

Molho;
Tenente, Joaquim Mendes de Faria
Alferes, Virgilio de Souza Barros.
3° esquadrão — Capitão, Francisco Bricio

Magalhãe,s ;
Tenente, Julio Lourenço de Souza ;
Alferes, João Tha.umaturgo
40 esquadrão — Capitão, J036 Raymundo

Felicio ; -
Tenente, Miguel Bezerra de Menezes;
Alferes, Francisco Quixadá.

53° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-assistentes, José
Potro Aragão e IIeraclito Aragão ;

Capitães-ajudantes de ordens, João do
Araujo Chaves e Joaquim de Souza Marinho;

Major-cirurgião, Hernainio Sizena San-
timo	 •

.	 157° batalhão do infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Raymundo Ho-
racho de Paula ;
- Capitão-ajudante, Antonio do Carvalho
Aragão ;
• Tenente-secretario, Oscar Bossa:-

Tenente-quartel-mestre, Adalberto A vagão;
Capitão-cirurgião, Raymundo Heitor de

Vascancellos.
1° companhia—Capitão,João Soares do

;
Tenente, Paulo Martins de Aragão ;
Alferes, Variando Bezerra do `Valia o

Ignacio Gomes da Silva,.
2° companhia—Capitão, Henrique Bazerra.

do Vadie;
Tenente. Francisco Romão da Costa ;
Alferes, Francisco de Saibas Aragão e An-

tonio Ferreira de Oliveira.
3° companhia — Capitão, Raymundo No-

nato de Souza ;
Tenente, Pedro José da Lyra ;
Alferes, Gonçalo de Souza Martins e Ma-

laquias Peres Duarte.
4" companhia—Capitão, José Alfredo do

Mello
Tenente, José Julio de Vasconcellos ;
Alferes, Francisco Pereira do Souza e José

Martins de Aragão.

153° batalhãa de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Manoel Ri-
beiro de Miranda ;

Capitão ajudante. José Francisco de S,uza;
Tenente secretario, Alvaro Alvim de Ara-

gão ;
Tenente-cpartel mestre, Francisco Efluir°

de Souza Martins
Capitão cirurgião, José Martins Ferreira;
1° companhia—Capitão, Francisco Porphi-

rio do Rego
Tenente, Manoel Ribeiro da Souza;
Alferes, Antonio Martins do Aragão e Emi-

lio Pereira Lopes.
2' companhia—Capitão, Antonio Morori
Tenente, Octa,cilio Aragão;
Alferes, Raymundo Vietal de Aeagão o

Raymundo José do Aragão.
3° companhia — Capitão, Pedro Josino do

Souza ;	 •
Tenente, Sebastião Pires de Souza
Alferes, José Salustiano de Lyra o Antonio

José de Lima.
4' companhia—Capitão, Antonio Barbosa

Lima ;
Tenente, Antonio Soa.rcs de Oliveira ;
Alferes, Manoel Ayres do Nascimento e

Affonso Menescal Furtado.

150° batalhão de infantaria •
• Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Luiz Cavalcante;

ala •or fiseal. Luiz Jacome de Mel'o •
Capitão ajudante, Raymundo Faanklin do

Mattos;
Tenente àecretario, Eduardo Ximenes do

Aragita ;
Tenente quartel-mástre, Antonio Araujo ;•
Capitão cirung,ião, Rayniundo Soares do

1' companhia — Capitão, José Assis do
Araujo ;

Tenente, Raymundo Rodrigues Martins ;
Alferes, Manoel Ferreira de Miranda e

Vicente Corsino de Britto.
2° companhia—Capitão, José de Ilollanda

Cavalcante Filho ;
Tenente, Manoel Assis de Araujo ;
Alfereá, João Assis de Araujo e José Muniz

de Paiva Farrapo.
3' companhia—Capitão, Antonio Pedro do •

Valia;
Tenente, Raymundo do Valle ;
Alferes, Olympio aIuniz Farrapo e Julio

Muniz Fauna-

-Alferes, João Preto e Bernardino Torma
, f

-	 198° regimento de cavalla.ria
e



Terça-feira	 MARIO OFFICIAL
	 Abril — 1910	 2000

4° companhia—Capitão, Augusto Aragão ;
Tenente, 'José Cyrineu Cysne ;

d Alferes, Ernesto Ximenes do Aragãci T e
Manoel Ximenes de Aragão,

• 18a brigada de infantaria

Coronel commandante, o major José Lou-
renço do Araujo.

TERRITORIO DO ACRE

Departamento do Alto Parits

8 1 batalhão do infantaria

28 companhia—Capitão, Antonio Agostinho
Rodrigues Lima.

4° companhia—Capitão, Manoel Pires.
— Por decreto da mesma data, foram

mandados aggrega,r ao estado-maior da
2J° brigada do infantaria da guarda nacio-
nal da comarca de Mago, no Estado do Rio de
Janeiro, o coronel commadidanto da 62° bri-
gada de infantaria da comarca do Carmo,
no mesmo Estado, João do Prado ;kilotão e
cs tenentes-coroneis Francisco Ferreira, de
Siqueira Juntei', Podre Valerio da Silva o
Antonio José Romão.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 2 de
dezembro do anilo plissado para o posto de
telim e da 2° companhia do 750 batalhão da
re•erva da guarda nacional da comarca da
capital do Estalo do Rio Grande do Sul,
chama-se Edmundo Lehmann e não Leopoldo
Lehmann, como foi publicado no Diario
Uflicial de 5 do mesmo moz.

	4

SECRETARIAS DE ESTADO

IiIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expeliente do dia 8 de abril de 1910
niRECTOMA DA. CONTABILIDADhl

Solicitaram-so do Ministerio da Fazen
as sogaintes pagamentos, no Thesouro
eiena.l

iie 1:000$, ajuda do custo, relativa á 2°
sessão da 7e legislatura, a cada uni dos se-
guintes membros do Congresso Nacional
Francisco da Cunha Machado, Augusto do
Vasconcellos, - Joaquim Duarte Murtinho, Ar-
time do Souza Loinos, Quintino Bocayuva,
Felippe Schmidt, Antonio Calmon du Pn e
Almeida. Domingos Rodrigues Guimarãos,
João Mangabeira, Aristides de Souza Spi-
nolt e Co so Bayma ;

De 533$333, vencimentos, relativos a mar-
ço findo, a que tm direito o Dr. Roberto
Gomes, na qualidade de lento iuterino.do
Externato Nacional Bernardo de Vascon-
cellos ;

De 80$, sala.rios vencidos, em março ando,
pelo servente da Côrte de Appella,ção

Do 1:6:;0$, folha, relativa a março findo,
do pessoal sem nomeação do Deposito de
Menores ;

Da 42$700, indemnização ao porteiro da
Côrto do Appellação, por despozas miudas
por ello pagas em março lindo;

De 400$, auxilio, relativo a março findo,
para aluguel de casa, ao director e ao almo-
xarife das coloniis do Alienados

De 620$020, folha, relativa a março findo,
de diferença do vencimentos a que toem di-
reito. varios funccionarins da Directoria
Geral do Saude Publica ;

De 637$460, indemnização ao almoxarife
do Instituto Oswaldo Cruz, pir despezas de
prompto pagamento por elle realizadas em
março ultimo :

De 100, aluguel, relativo a março findo,
da sala °camada pela 3° preteria;

Do 4:465$200, folhas, relativas a março
findo, do pessoal do serviço administratiVo
e do jornaleiro 'fixo . do Lazareto da Ilha
Grande ;

Do 55$300, indemnização ao porteiro do
1 0 Tribunal do Jury, por despozáS mitulas
por elle pagas, nos mezes de fevereiro e
março do corrente anno ;

De 2:005$750, folha, relativa a março ul-
timo, do pessoal empregado nas obras do
Hospital de S. Sebastião;

De 10:000$, quantia depositada no Thesou-
ro, como garantia do contracto celebrado
com a firma Rebecchi & Comp., para coa-
strucção do uma enfermaria na Casa do
Correcção;

De 23:040$, indemnização á firma Fontes
Garcia (54 Comp., relativa a um saque por
ella feito contra o Banco de Credito Italiano,
em Genova, em março findo, a favor' do
Trajano Leuzada, para acquisição do duas
lanchas destinadas á Policia Maritima;

De 23:326$7d3, folha, relativa a março
findo, do pessoal subalterno do Hospicio Na-
cional do Alienados;

De 8:93d$120, folha do pessoal sem nomea-
ção do Hospital de S. Sebastião, relativa a
março findo;

De 83$333. gratificação vencida, em mar-
ço ultimo por Ltrz Carlos da Silva Peixoto,
auxiliar interino de pharmacia do Hospital
de S. SAiststião;

De 31'$, indemnização ao porteiro do Juizo
de Direito, por despozas Miadas por elle, pa-
gas, em março findo;

Tio 20$, gratificação vencida. em março
findo, pela menor Elvira, incumbida do ser-
viço de extracção de cedulas no Tribunal do
Jury;

De 2:20'$066, folha, relativa a março fin-
do, de diferença de veridi mentos a que teem
direito varios funccionarios da Directoria
Geral de Sande, Publica;

De 5::552$$593, indemnização ao thesou-
reiro do Corpo do Bombeiros, por de,spezas
do prompto pagameato por elle realizadas
em março findo;

Transmittiram-se ao Mi nisterio da Fazenda
os processos do dividas de exercidos findos.
na importancia de 1 :I:614:0, de que são
credores: Bifano Rocha &Comp., Viuva Mot-
ta & Filhos e L. B. de Almeida & Comp.

MaffieleM

Expediente de 9 de abril de 19,0
DIRECTCRIA. Da JUSTIÇA

-	 -
Concedeu-se um anuo de licença, para

tratar da sua siude, ao secretario vitalicio
do 70 officio de tabellião de notas desta ca-
pital, Belmiro Corrêa de Moraes.

Remetteram-se
Ao Governador do Estado do Amazonas,

cópia do termo de obito lavrado a bordo do
vanor nacional &Leal, relativo ao menor
Pedro Gomes, filho legitimo de João F.
Gomes o de D. Maria Inibo]. Gomes ; •

Ao juiz da 130 pretoria, afim da seria
formado o instruido, o requerimento em que
o soldado da Força Policial desta capital,
Ascendioo Rodrigues do Lima, pede perdão
do resto da pena de sete mezes o 15 dias de
prisão cellular, que lhe foi imposta pelo
mesmo juizo, por crime de ferimentos leves.

--
Ministeado da Justiça e Negocios Inte-

riores—Directoria da Justiça-20 secção—
Rio do Janeiro, 8 de abril de 1910.

Sr. ministro da Fazenda—Havendo so-
licitado o director da Estatistica, Com-
mercial que seja dispensada do serviço da
Guarda Nacional, emquanto exercer as re-
spectivas funcções. o empregado daquella
repartição, Edgardo da Silva Nazaretb, cabe-
me declarar-vos, afim de que vos digneis de
dar-lhe conhecimento, que, de accôrdo com

a doutrina firmada, entro , outros, pelos
avisos deste ministerio, de 7 e 24 do agosto
o 18 de setembro do 1839, não pôde ser
concedida a dispensa solicitada para o alba-
dido funccionario.

Saúde e fraternidade.—Esateraláno
deira.

Requerimentos despachados

Jasina Bastos, 'pedindo baixa das fileiras
da Força Policial para soa marido Egydio
Joaquim Bastos.—Não ha que deferir.

Expediente de 9 de abril de 1910
DluserJnix GERAL DE SAI:DE PUBLICA

Remetterstm-se
Ao director geral da Contabilidade as

contas, relacionadas, na importam:Ia do
03$035, de fornecimeatos feitos ás Meneias
do &tule, em janeiro o fevereiro ultimosm
folhas, na importmcia total de 140:332350,
de pagamento do pe . soal sem nomeaçõ ) em-
pregado no serviço de prophylaxia da febre
amarella, durante o mez do março ultimo

Ao sub-secretario da Faculdade do Medi-
cina, devidamente re g isfradns, os diplo-
mas: de medico, de Antonio Porto de Oli-
veira o de phar,naceutdco, de Raul Moreira,
Marcondes;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brami, os laudos de exame de validez de
Manoel Francisco Carvalho, migas o Mo-
reira Zebral, Braulio Targino das Muras,
Firmino Gabriel, Josil Vanuto de Andrade o
Antonio Mimiz dos Santos.

Reluerimentos de--achados

Dia 9 de abril de 1910

Dr. José Custodio Nunes' (1 0 districto).—
Ficam adiadas as obras.

Francisco Dutra da Rosa Junior (1° distri-
cto) — Não pôde ser attendido.

Moritz Werner & Figuerda (1° districto).
—Não padem ser attendidos.

Dr Antonio Augusto do Carvalho Mon-
teiro (2/ districto). —Mente.

Dr. Feliciano Pinheiro Bittencourt (2° dis•
stricta). —Fica relevada a multa, deve:ido,
porém, ser feJhado o prelio doutro de 15
dias,

Visconde de Moraes (6' districto).— Defe-
rido, cos termos da informação.

Emma, Josephina Stockler (7 0 districto).
—Queira comparecer á sução de enge-
nharia.

Emiliana Rosa de Azevedo (80 districto).
— Será attendida, noe termos da infor-
mação.

Leopoldina Adelaide Madureira (8° distri-
cto).—A medida fica adiada.

M. Dantas (9/ districto).— Requeira se-
paradamente.

José Luiz da Silveira Itezerra(9° districto).
—São concedidos 00 dias.

José Lino Leite da Silva (9 0 districto).—
São concedidos 30 dias.

Leopoldina Amado (0 3 districto). — São
concedidos 60 dias.

Manoel Vieira (9' districto). — Provi-
denciado.

Joaquim Nicoldu Mendes (0° districto)—
São concedidos 45 dias.

Jacintho Joaquim Pires do Araujo (0° di-
stricto). -- Não pode ser attendido.

Joaquim Coelho da Silva.— Certifique-se.
Companhia Nacional do Navegação Cos-

teira,.— Deferido, quanto á viagem de ida.
Jeronymo Lucio de Almeida Lopes.— De-

ferido.
Jeronymo Lucio de Almeida Lopes.—Slia,

mediante recibo.
Raul Cauza,rd. — Não pôde ser atten-7,

dido.
Rodolpho Schomaker.— Queira compara

cer á e3ta directoria.

•

.4
s
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Ministerio da Fazenda

Por titelos de 9 do corrente,foram nomea-
dos agentes fiscaes dos impo4tos de consumo
no Estado de São Paulo: Edaardo Augusto
Braune para a 21 circum scripção,sendo exo-
nerai° João Antonio Juliã,o Junior ; José
Maria Mattos na 145 , sendo exonerado, a seu
pedido, Antonio Rangel de B trros França.

Por titulo da me s ma data, foi exonerado
Bento de Menezes do legar 'do callector das
rendas federaes em Fractal, Estado de Minas
Genes, visto haver optado pelo emprego
estadual que exerce naquella, localidade.

Ministerio da Fazen Ia— Circular n. 21 —
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910.

Attendendo ao que propoz a Directoria do
Gabinete no parecer prestado sobre o reque-
rimento de Miguel Pedroso Barroto, a que
se rcVere o officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, sob n. 53,de 14 de fevereiro ul-
timo, recommendo aos Srs. delegados fis-
caos nos Estados que, sempre que tiverem
de eacaminhar ao Thesouro pedidos de li-
cença de c>llectores e escrivães, informem
si taes funcci mario; teem prepestos, cu;a,
nomeação haja sido apprivada por este nii-
nisterio.—Leopoldo de Bulhões..

11•nnn•n•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

liequeriinenlcs despachados

Pelo Sr. ministro:
Carlos Tross e : Francisco Ribeiro deMoura

Escobar, pedindo o cumprimento de una
alvará, na parte referente ao pagamento
do juros atrazados.—Nada ha que deferir.

Companhia Viação Ferroa Sapucahy, so-
licitando despacho do material que im-
portou de accerdo com a ordem n. 1.003, de
13 de azosto de 1909.—De aceôrdo com os
pareceres, indefeAdo.

Maria José Leito Cesimbra o Leal-M.11a
Leite, pedindo pag tmento de pensos devi-
das a D. Constança Cesimbra, Leite.—Satis-
façam a exigencia dos pareceres.

Fortunata Perpetua de Souza, pedindo
reconsideração di despacho que lhe negou
direito ao monte-pio instituido por sou filho
Augusto Carlos de Souza.—Mantenho o des-
pacho anterior.

Pelo SI. director:
Joio Paulo de Miranda Coes, pedindo uma

c-;rtidão.—Dirija-eie ao Tribunal de Contas.

EXPEDIENTC. DO SR. MINISTRO

Dia 9 de abril de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 92—Attendendo ao que representou o
director geral da Contabilidade Publica, em
data de o do corrente, rogo-vos providen-
cieis no sentido de serem, pela Repartição
Geral dos Telegraphos, Directoria Geral dos
Correios e Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, remettidas ao Thesouro, com a maxima
urgencia, demonstra,ções da receita e des-
peza do exercido de 190), discriminada par
verbas, inclusive cDepositossa abrangendo:
as da Repartição Gera/ dos Telegra,phos e
Estrada de Ferro Central do Brazil, no pe-
riodo de dezembro do 1909 a março do 1910;
a da Directoria Geral dos Correios, no de
janeiro a março de 1910.

—Sr. ministro da Guerra :
N. 54—Attendendo ao que representou o

director geral da Contabilidade Publica, em
data de 5 do corrente, rogoaros providen-
Cieis no sentido do ser, pela Directoria de
Ceatabilidade desse ministerio, remettida.

com a maxima urgencia, ao Thesouro. uma
demonstração da receita e despeza, de se-
tembro do 1909 a março do 1910, exercicio
de 190), discriminada por verba, inclusive
<d)epositos».

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha

N. 35 —Attendendo ao que representou o
Director Geral da Contabilidade Publica, em
data de 5 do corrente, rogo-vos providen-
cieis no sentido de ser, pela Directoria de
Contabilidade desse ministerio, reme tida
ao Thesour>, com a maxima, urgeacia, uma
demonstração da receita e de peza de ja-
neiro a março de 1910, exercicio de 1909,
discriminada por verbas, inclusive «De-
positosa.

Dia 11

—Sr. ministro da Guerra

N. 55- Tendo o Governo do Estado do Es-
pirito Santo, communica,do em telegra,mma
a este ministerio que, de maio proximo em
dea,nte, o Corpo de Policia do Estado não
mais poderá, devido á epidemia reinante
entra as praças, dar guarda ás repartiç5es
federaes alli existentes, rogo vos digneis
providenciar para que tal serviço seja pre-
stado pelo contingente do Exercito, a partir
de 1 0 do referido Jaez do m tio vindouro.

R iltero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

--
EXPEDIENTE DO SE.. DIDECTO3

Dia 11 de abril de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro	 •

N. 478 — Communico-vos; para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Alvaro Brandão, director e pro-
prietario do Collegio D. Viçoso, e do Insti-
tuto Bueno Brandão, na petição transinittida,
core o oficio da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, n. 34, de 4 de março proximo findo,
resolveu, por acto de 5 deste mez, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2^, § 35, combinado Com o art. 5", das
preliminares da tarifa, do material de ap-
plicação escolar, discriminado na inclu-
sa relação, destinado ao Instituto Bueno
Brandão.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 62 — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo relativo ao contrabando de mer-
cadorias vindas do Javary, no vapor na-
cional Virginia, entrada nesse porto em 23
de maio de 1907, e de que trataes em oficio
n. 119, de 20 de junho de 1908, resolveu,
por despacho de 9 de fevereiro ultimo,
tomar conhecimento do recurso interposto
por Oscar Braun, para o fim de ser redu-
zida á metade a multa que lhe foi imposta
pela alfandega desse Estado, na importancia
do 383$:1G6, mantendo-se, poréal, a de 100$,
pela mesma alfandega, imposta ao comman-
dante do alludido vapor, Antonio Augusto
Mesquita Pacheco.

N. 63 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 7 do corrente, exarado no te,legramma
da mesma data em que o prefeito do Alto
Junta pediu providencias para que o escri
vão do terceiro posto fiscal do Acre, João
Baptista Gra.cisman Gaivão, fossem forne-
cidos meios para transportar-se ao referido
posto, resolveu autorizar-vos a requisitar
passagem para o alludido serventuario, desse
pia° até o Acre.

Fica assim confirmado o meu telegramma.
de 8 do corrente,

—Sr. delegado fiscal no Ceara:

N. 45—Iternetto-vos para os devidos fins,
o incluso decreto, de 10 cio março ultimo, que
nomeia Antonio Lisboa Sampaio Barreto,
para o legar de 40 escripturario da alfaia-
dega desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catha.-
nina:

N. 31 — Devidamente rectificado, incluso
VO3 devolvo o titulo enviado Com O VOSSO
officio n. 19, de 10 de fevereiro ultimo, pelo
qual foi nomeado al tximiliano Fm-sleben,
para o legar de delegado da Estatistica
Commercial nesse Estado.

--

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 11 de abd1 de 1910

Sr. director da Casa da Moeda

N. 316 — Peovidenciae para que it Col-
lectoria Federal em Nova Friburgo ó
Sant lAnno, . de Japuhyba seja remettida a
quantia de 60$ cm estampilhas dos impostos
de consumo, das taxas aba:xo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 47, de 7 do corrente, sendo
sessenta mil reis : 1.030 estampilhas do
60 reis, 00000.

N. 317 — Providencia° para que á Col-
lectoria Federal em Valeaça, seja remetlida
a quantia de 60$ em estampilhas do; im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 42, do 2 do corrente,
sendo sessenta mil réis : 3.030 cintas de
20 reis, CO$000.

N. 318—Pr0videnciae para que á Conecto-
ria Federal em Theresopilis soa remett da
a quantia de 1:004, em est mpilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collo-
ctor, no officio de 4 do corrente sendo ( um
conto de róis)
7.500 da de $100. .	 	  .. .... 750g00
5.000 da do $050 	  250$C00

N. 319—Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Campos seja remettida a
quantia de 9:435$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colle-
ctor no oficio n. 55, de 5 do corrente, sendo
(nove contos quatrocentos o trinta e cinco
mil reis ) :

100.00) cintas de $005.., 	 50:'$050
2.590	 o	 » $020 	 e0$00d

80.000	 o › $025 esp 	 2:000,000
12.500	 » » $04) 	 500000
1.250	 ln » $080 	 100$030

700	 › )5 $240.	 ..... 	 16900
2.700	 ). » $300....,, 	 8100)0

200	 f> >, $400 	 80$000
10.033 estampilhas de	 $020. 2 0$)00

120.000	 »	 »	 $025. 3:000A00
250 › X,	 $080. 20$030
603 › »	 .	 $100. 60$CO3
600 › ›	 $200. 120$000
40 › xn 	 $00. 12,000

250
15

0
»

»	 $400.
»1$030.

100000-'1..lo,A00 •
10 » 2$000. 20,000
20 » 5$000.. 1004;000
10 » 10$000. 104000
18 » 15003. 180$ :00
10 » •	 20000. 200$000
12 » 50$000. 604000
5 » 104000. 500$000

N. 320 — Providencia° para que á Gol-
leetoria Federal em Nitheroy seja remettida
a quantia de 13:800$ em estampilhas do seio
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector, no
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officio'''. 29,de 6 do corrente sendo (trese con-
tos o oitocentos mil réis):

10.000 da de	 $300 	 3:0004;000
300 » o	 3$ 00.. 	 900000
100 D D	 4$000 	 410$000
300 s s	 5$000 	 3 :500$000
200 o s 10000 	 . 2:0•10$000
103 o s 15$ 00. 	 : .. l:50,$0)0
100 » o 20$000 	 2.000,S000
50 * o 50$0)0 	 2:500$000

Recebedoria do District° Federal

Rclueriment:s despachados

Dia 11 do abril do 1910
Francisco Marcondes Romeiro. — Resti-

tua-se a importancia de 41$685, levando-se
a despez a—Receita a annull tr.

João Franco do Carvalho.—Restitoa-se a
quantia do 99$370, levando-se a despeza, a
—Receita a annullar.

Isilro Caldas.—Satisfaça a oxigenei°, do
parecer.

Contra-fé em nome do Antonio S. Rodri-
gues, —Annulle-so a divida constante da
c:Outra-ré, officiando se á Procuradoria Geral
da, Fazenda Publica.

Agostioho JosO Alvos Costa. — Trans-
fira-se.

D omingos Pereira de Souza. — Certifi-
quo-se.

Lopes Sá, Sz Comp.—Deposite-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente
Foram exonerados
O capitão-tenente Ricardo Greenhalgh

Barreto do cargo de commandante da Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado de
Modo Grosso.

Do cargo de 3 0 pharileiro do pharol do
Olhes d'Agua Trajam José de Faria.

—Foi nomeado Julio Monteiro para exer-
cer o legar do 30 pliaroleiro do pharol de
Olhos d'Agoa.
• —Foram transmittidas ao Supremo Tri-
bunal Militar para Os fins convenientes, a
inclusa cópia do decreto de 7 do corrente,
rectificando o do 15 de julho de 1939 que
reformou o contra-mestre Gentil Frederico
do Castro, conformo consta no mesmo de-
creto.

Ao Supremo Tribunal Militar para os fins
conven entes cópia dos decretos de 7 do cor-
rent promovoialo e graduando no Corpo da
Armada os offijaes constante dos mesmos.

Direatorie. do Exponente

EXIEDIENTI: DO SR. AIINISTRO

Dia 11 de abril de 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.703— Rogo vos digneis de provi-

denciar afim do que no Thesouro Nacional
seja paga a divida de exercicio findo na lin-
portancia do 709$:00, de que é credor o ca-
pitão-teneate Ubaldo Xavier da Silveira,
conformo consta do incluso processo 11.4.559.

N. 1 704 — Tenho a honra de submetter
á vosso. consideraçIo os inclusos papeis re-
ferentes a representação feita por Emilio
Mabilde, constructor na cidade do Porto
Alegro do vapor Salacia, reclamando o
premio a que se julga com direito pela, coa-
strucção do dito navio.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 1.709— Attendendo a solicitação con-

stante do vosso officio -n. 230, de 5 do cor-
rente, tenho a honra de declarar-vos que
ora providencio afim de que seja.'posto
disposição dessa prefeitura o professor da

Escola Naval Dr. Eugenio Guimarães Re-
bollo, que vae em commissão ao estrangeiro
represent tr o Districto Federal em um con-
gresso de hygiene escolar o acompanhar os
progressos do ensino primario normal o pro-
fissional. •

Sr .• director da Escola Naval:

N. 1.710 — Attendando ao que solicitou o
prefeito do Districto Federal, declaro-vos,
para os fins convenientes, que resolvi pôr ã
disposição da mesma prefeitura o professor
dessa escola Dr. Eugenio Guimarães Re-
belfo, que voe em commissão ao estrangeiro
representar o Districto Federal em um con-
gresso do hygiene escolar e acompanhar os
progressos do ensino primario normal e pro-
fissional.

— Sr. director da Escola Naval .
N. 1 711—Tendo resolvido acceitar os

programmo.3 appravados pelo conselho da
instrucção dessa, escola, para o ensino de
todas as cadeiras e a:SUS, assim vos declaro
para os fins convenientes.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 1.714--Tendo a honra • do passar ás

vossas mãos a inclusa cópia do memorundum
n. 352, do 2 do corrente, da Inspeotoria do
Marinha, tratando da liquidação de cader-
netas de peculio de aprendizes marinheiros,
no Estado de S. Paulo.

Sumettendo o assumpto i vossa conside-
ração, rogo vos digneis de providenciar
afins de que o commissario da Escola de
Aprendizes do referido Estado não encontre
dificuldades na execução daquelle serviço.

N. 1.715—Tenho a honra de transmittir-
vos, para Os devidos fins, acompanhada dos
demais documentos, a inclusa cópia do de-
creto de 31 do março ,ultimo, concedendo
aposentadoria a lienriquo José dos Santos,
guarda de policia do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, visto contar mais do 10
annos de serviço e ter sido julgado invalido.

Requerimento despacha lo

Sir John Jackson (South America), Ltd.—
A' vista das informações, não podem ser
attendidos.

Ministe rio da Agricultura
Industria e Com mercio

Directoria Geral da Industria e Commercio

SEGUNDA SECÇÃO

Exp2diente de 11 de ab,.il de 1910 •

Remetteu-se, por cópia, ao presidente da
Junta Commercial da Capital Federal, pata
queinformo,00fficiodo director doBureauJIn.
ternolimal de laPropridlandustrielle,em Ber-
na,relativamento ao não registro na mesma
junta da marca n. 987, de Jas. Honessy

Comp., de Cognae.
Declarou-se: • - 	 - •
Ao director da Commissão de Expansão

Economica do Brazil que fica approvado o
accôrdo colabrado com o Century Syndicale,
do New Iork, para servir como collaborador
e interraeliario da mesma coriam.issão na
propaganda que projecta realizar nos Esta
dos-Unidos da America do Norte.

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de S. Paulo, que fica appro-
vado o contracto celebrado com o cidadão
Honorio Ferreira, para mestre da officina de
ajustador mecanido da mesma • escola, limi-
tando-se, porém, o prazo • de duração • do
mesmo a um anuo.

Autorizou-se o director da 'Academia dc
Commercio a admittir como alumnos gra-
tuitos, nos termos da lei n. 2.221, do 30 de
dezembro de 1909, alinea III, n. 2, do art, 29,
os cidadãos Ibraim Joaquim dos Santos, An-
tonio dos Santos Carvalho Junior e Anto-
nio Cornelio Lemgruber,

TERCEIRA SECÇÃO

Por portaria de 21 de n...rço ultimo, fo-
ram nomeados para o Jardim Botanico : (')

Hypolito Dutra da Fonseca, para o cargo
de secretario bibliothecario.

Por outras de 21:
Henrique Dalforge, para o cargo de pre-

parador-dosenhista da secção de botanica
'
-

Engenheiro agronomo José Amandio So-
bral, para o cargo de chefe da •secção agro-

"mn
i
g
c

e
a
n
;

Engenheiro civil Crysantho Sá do Miranda
Pinto e engenheiro agrononao Benjamin
Fritnklin da Fonseca Vaz, para os cargos de
ajudantes da secção agronomica ;

Manoel do Amaral Lopes do Oliveira,
para o cargo de auxiliar da secção agrono-
mica

Manoel Pio Corrêa e Felix Armando do
Moraes Frazão. para os cargos do natura-
listas-viajantes;

Francisco de Albuquerque, para o cargo
de escripturario;

Adelino Belérn; para o cargo do conser-
vador do herbario e museu ;

Eduardo Eisler, para o lugar do jardineiro
chefe ;

João Marulho de S. Martin, para o cargo
de porteiro ;

Elgard de Oliveira, par o lugar do conti-
nuo.

Por outras de 2 do mez corrente:
Fernando machado de sintas, para o cargo

de naturalista-auxiliar da secção do bota-
nica;

Engenheiro Luiz do Mello Marques, para
o cargo de chimico-ajudante do Laboratorio
de Chimica Agricola;

Dr. Antonio Racho de Faria, para o cargo
de preparador do Loboratorio de Chimica
Agricola;

Dr. Graciano dos Santos Neves, para o
cargo de chefe do Laboratorio de Physio-
logia Vegetal o de Ensaios de Sementes;

José Mariano Carneiro da Cunha Filho,
para o cargo do ajudante-technico do Lobo-
ratorio de Physiologia, Vegetal o Ensaios do
Sementes.

—Por outras do 5:
Foram exonera los: Adelino Belém, do

cargo do conservador do herbario e museu
e Edgard do Oliveira, do de continuo, am-
bos do Jardim Botanico.

Foram nomeados, para o mesmo estabe-
lecimento: Edgard de Oliveira, conservador
do herbario e MUS3U, C Adelino Belém, con-
tinuo.

Directoria Geral de Agricultura e indus-
trio, Animal

TERCEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Expedieate de 11 de abril de 1910
Folha do Dia, pedindo pagamento oo

415$, proveniente de uma publicação de
propaganda, feita no dia 2D de março ulti-
mo.—Jante um exemplar completo do jor-
nal daquelle dia.

Bastos Dias, pedindo pagamento da quan-
tia de 651$200 proveniente do fornecimento
do material photographico ao directorio
Executivo da Exposição Nacional ds3
Indeferido.
---

(*) Reproduz-se Dor ter sahido cóni ia
correcções.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 8 de abril de 1910

•
PRESIDENCIA. DO SR. DR. DID1310 DA VEIGA

12 ,3presentante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo ValladJo.-Secreturio, Couto Neves.

Presentes os Sra. Directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Coehrane e Arthur
A. Eworton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
-Ministerio tia Viação e Obras Publicas
Avisos:
N. 590, de 21 de março findo, pedindo,

que, á conta do producto, em deposito, da
arrecadação da taxa de 2 % ouro, cobrado
no porto da Fortaleza, Estado do Ceará, com
destino ás obras de melhoramento do dito
porto, seja para a Haupt & Comp. a quon-
aia de 32:414$814, ouro,". correspondenoe

3.646-13-4, em que importa urna conta da
-orimeira prestação do custo de uma draza
dc sucção destinada ás referidas obras, de
accôrdo com a carta de eacommenda'anne-
xa, por cópia, a) dito aviso ; e declarando
ficar sem effeito o pedido condanto do Aviso
n. 353, do O de dezembro ultimo. - O Tri-
bunal ordenou que se escripture a impor-
tando. de 68:635$053, ouro; como receita es-
pecializada, pro tucto da supradita arreca-
dação feita nas mezes de fevereiro a setem-
bro de 1909.

N. 832, de 2 do corrente, solicitando que
ao Thesouro Federal seja distribuida a quan-
tia de 3:603$, para pa semento, á conta da
COIBI qnção-Ajud as do custo para tomada do
contas de 35 o obsedas de ferro,-da verba 123,
aos empregados do fazenda incumbidos das
tornadas cl :contas, no correote anno
. N. 843, de 7, sobre a concessão dos csredi-

tos do 303:000, 100:000$ e 203:000$, á
Thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brazia para despezas do que tratam, re-
spoct I vamenie, os decretos as, 7.892,, 7.833 e
7.894, do 10 do março deste armo.- O Tri-
bunal deu regi:tro á distribnição do) ore-
dito s;

N. 52. de 5 do corrente, com a cópia do
decreto n. 7.925, de 31 de março findo, que
abre o credito do 27:9o0$, destinado ao paga-
mento dos vencimentos dos funccionarios
não aproveitados na organização do Ministe-
rio da Agricultura, Industrie e Commercio.
-0 Tribunal fez registrar o credito.

-Ministerio da Agricultura, Industrie. o
Commereio--Avisos:

N. 573, de 21 do mez findo, requisitando o
pagamento, á conta da verba Via, de 17$500,
a Alexandre Ribáro & Comp., de enoaderna-
ções feitas para a Junta dos norreetores, no
niez de janeiro ultimo.-0 Tribunal negou
registro á desposa, á vista do disposto no
art. 27, da lei n. 834, de 30 de dezembro do
1901, revigorado pelo art. 43, da de n. 2.221,
do 30 de dezembro de 1909;

N. 599, de 23, sobre a concessão dos cisc-
ados de 35:000.; a cada uma das Delegacias
Fiscaes nos Estados do Amazonas e S. Paulo,
de 20:000$. a cada urna das Delegacias Fis-
caos nos Estados do Pará, Maranhão e Goyaz,
de 12s:000$, a cada uma, nos do PiauhY,
Alagoas, Paraná e Santa Catharina, de
25:000$,a cada 'urna, nos do Ceará e Per-
nambuerde 10000$,.a cada uma, nos do
Rio Grande do Norte e Sergipe, de 15:000$, a
cada uma, nos da Parahyba, Espirito Santo
e Matto Grosso, de 4500s$, "á no da Bahia,
de 30:030$, á no do Ri) Grande do Sul e
de 90003$, á no de Minas Geraes, para dei-
pezas da consignação - Recenseamento de
1910 - da verba XI.-0 Tribuna/ deliberou
registrar a distribuição dos croditos

N. 628, de 23, em resposta ao officio n. 45,
deste tribunal, de 19, pedinlo, pelas raz5es
expendidas no dito'aViso, que seja reconsi-

1 derada a:delibernio tornada, em sessão de
18 de miro findo, relativamente á condida,
constante do aviso n. 188, de 1 de fevereiro

s )bre • a abertura do credito de
427:724V89, para occorrer ás despezas com
os serviço 3 do que trata o decreto n. 7.816,
de 13 do janeiro deste anno, e pela qual de-
clarou o tribunal não ser legal a abertura
do referido credito:- O tribunal, reconside-
rando o .despacho anterior, á vista das ra-
z3es asiduzidas, resolveu que se responda
affirma.,tivamente á consulta.

Renresentação da l a Subdirectoria do Tel.
bucal de Contas, de 5 deste mez, sobre a
transferencia nora o actual exercicio, do
saldo de 09:031703 do c,.edito aberto ao mi-
nisterio, pelo decreto n. 7.779, de 30 de de-
zembro de 1909.- O tribunal ordenou o re-
gistro da transferencia.

-Ministerio da Juotiça e NO":JeiO3 Inte-
riores-Avisos:

Ns. 1.224, 1 322, 1.597 e 1.658. de 5, 9,
24 e 29 do mez finlo ; sobre a coacessão dos
credites:

Do 3:000$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná e de 11:0.93774 á no Estado de São
Paulo, para despezas da verba 12a

De 1:920aa á no Estado de Maitto Grosso,
idem da verba 20a:

De 600$, á no Estado de Sergipe, idem da
verba 3Ja.

O tribunal fez registrar a distribu i ção dos
creditas.

N. 1.303, de 9 do dito mez, requisitando
pagamento, á conta da verba 12 s,dit gladia
de 53 aa100, em que importam varias contes
relativas a fornecimentos fatos ao Supremo
Tribunal Federal e assignatura do appirelho
telephonico do mesmo tribunal no corrente
anno.-0 tributa ti recusou registro á despeza,
visto sommarem oSte tres contas annexas
582$100 e não o totalSupracitado e pertencer
uma delias ao exereicio de 1909,1:1, encerrado.

N. 1.339, de 10 do dito mez solicitando o
pagamento de 391$, em que importam duas
contas de objectos do expediente fornecidos
ás secretaries do juizo federal da 2a vara e
do Fortim, no soez, do fevereiro findo.--0
tribunal deliberou sobre a quantia de 3'34$,
do que trata a conta de Meurer & Pereira,
negando-lhe registro, por insufficiencia do
saldo da verba 13, em que foi classificada a
de :peza

•N. 1.412
'
 de 18 do dito mez, pedindo que

á praça da Força Policial, Eugenio dos
Santos, reformada com o soldo por inteiro,
por decrido de 10 do mesmo mez, seja paga
a quantia mensal de 60$00).-0 tribunal
deixou de ordenar o registro da despeza, por
raio estar provado que a; molestia que inva-
lidou a dita praça fosse adquirida em acto
ou consequencia d3 serviço.

N. 1.689, de 30 do dito mos, requisitando
o pagamento, á conta do credito supple-
mentor aberto pelo decreto n. 7.802, de 6 de
janeiro ultimo, da quantia de 65$400, de pu-
blicação eleitoral, relativa ao municipi.) de
Rezende, no Estado do Rio de Janeiro, feita
no jornal Tymburibct.-0 tribunal recusou
registro á despeza, por pertencer ao exer-
cido do 1909, já encerrado.

- Relatados pelo Sr. Dr, Thoma,z Co-
obrado:

Ministerio da Fazenda-Avisos:
N. 60, de 24 de março findo, remettendo o

processo relativo á despeza com o paga-
mento, &conta do verba 32 a, do actual ex-
ercicio, da quantia do 2:234503, de juros
das apolices da divida publica indevida-
mente pagos pelo ajudante do corretor
Marciano Laza,ro de Azevedo e Silva a ou-
trem que não os possuidores desses titulos,
acompanhado da exposição de motivos apre-
sentada ao Sr. Presidente da Republica e na
qual o mesmo Sr. Presidente exarou despa-
cho ordenan lo o pagamento daquela dos-
neza. Prevalecendo as razões que motiva-

rem a recusa do registro, proferida em Ses-
são de 4 do mez findo; resolveu o Tribunal
que a despeza seja registrada-sob protesto;

•N. 63, de 24, remetterldo o decreto nu-
mero 7.915, da mesma data, abrindo o cre-
dito para de 300:000$ para a terminação do
edilicio do Club Militar;

Ns. 67, 09 e 71, dc 5 o 6 do corrente, com
osdecretos as, 7.93 .3, 7.933 e 7.935, de 31 de
março findo, que abrem, respectiva,mente,os
credites de 13:790$584, 61:645$5O1 e 	
13:470$010 para o pagamento a D. Mina
Isernardina de Lima o Silva aluniz do Ara-
gão, do descontos indevidame de feitos nos
vencimentos de sei fallecido marido, desem-
bargador Antonio Muniz Barreto de Aragão,
e ao capitão roforina lo da Brizala Policial
Fernando Alves de Salsa Alão e D. Luza de
Morou Figueiredo, em virtude de sentenças
julici crias

N: 70, de 6, tra.nsmittiodo o decreto nu-
mero 7.937, de 3 de março findo, que abre
o credito de 5:892513J, para atteader á re-
stituição do imposto sobre vencimentos in-
devidamente cobrado ao falleoido desem
bargador Ilonorio Teixeira Coimbra.

O Tribuo ti autorizou o registro dos men-
cionados creditos.

N. 66. de 2, solicitan lo a e011e2S3ãO do era-
dito de 50:000.a a) Thesouro p ara
despezas, á coita da verba 33 % , com o paga-
mento de porcentagens as funecionarlos do
Juizo Federaapela cobrança da divida
activa, no 4nez de janeiro proximo passado.
-O tribunal fez registrar a distribnição do
credito.

Processos de distribuição dos credito:s. do
1:323,:s á Delegacia Fiscal no Estalo do Ser-
gipe e de 3:3 :(V.3 ao Tnesouro Nacional,p asa,
despez.ts da verba 5, com o pagamento de
peosões que competem a DD. Josepliina Ber-
omitiu. Gomas e Regina Isacca Tavares do
Couto.-0 tribunal mandou registrar a dis-
tribuição dos cisados, feitas as neoessarias
annullaçõos.

Processos de conoeesão:
De montepio civil:
A D. Isabel Tolles Barbosa, viuvo agen-

te de l a classe da Repartiçao Geral dos Cor-
reios, CO31110 Corrêa Barbssa,ua intoortaocia
annual de 2:030$.

De aposentadoria:
Ao inspector de 2' clas se da Repart'ção

Geral dos Teliagraphos, Vidorino do Prado
Pereira, com o vencimento annual do
3:914$074, proporcional a 29 annos, seis me-
ze,s e 2.) dias de serviço publico.
-O tribunal, attendoado a que foram nos

prooessos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão da pensão de
montepio o de apooentadoria dogue se treta,
registrando-se a depeza na feonia dos paro.
coroe.

De montepio civil:
A DD. Alcina, Nunes de Almeida e Adelia

Nunes de Almeida, filhas solteiras do falte-
eido ex-conforente da Alfandega tio Rio
Grande do Sul ,Antonio Pereira deAlmeida,na
irnportancia mensal do 62$503, a ca la uma.
-O tribunal considerou illegal a concessão
da pensão, visto constar da certidão de obito
de fls. 18 a existoncia de outros 11 lios do
contribuinte com direito á partilha do bene-
ficio,e se dever corrigir nos titulos expedidos
a data do inicio do abono da pensão.

- Ministerio da Marinha - Avisos:
N. 732, de 23 de fevereiro ultimo, sobre a

concessão do credito de 5.864:093$ á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do Ministerio,
para as despezas das verbas l a , 2a , 33 , 43,
63 , 74 , 03, 10 3, li', 12a , 13a , 14a, 15', Ma, 17s,
18a , 191 , 21 a , 23a .	 25s, 26a, 27' e
O tribueal ordenou o registro da d istribui-
ção• dos creditos, no total de 1.114:030$, de
accôrdo com o despacho do alinisterio da
Fazenda, do 23 do março findo.
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Ns. 1.333, 1.501 e 1.581, de 28 e 31 de
março findo o 4 do correlato, sobre a conces-
são dos areados:

'De 1:320$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Coará, para despesas da verba 28 k, de
1:533$ á no Estado do Espirito Santo, idem
da verba 223 , e de 5:110 á no do Marauhão,
idem da mesma verba ;

De 10a$ á no Estado do Maranhão, idem
da verba 2;

De 853$410 á Delegacia do Thesouro Fede-
ral em Londres, idem de que trata o de-
creto n. 6.476, de 16 do maio do 1907.- O
tribunal man lou registrai, a distribuiçã,o
dos creditas, feitas as davida,s annullaç5es, e
o registro da transferencia para o actual
exereicio, do saldo do 6.6S9:971$736, ouro,
do credito aberto pelo mencionado decreto
n. 6.476;

N. 1.415, de 29 do mez findo, =Rendo
de novo, devidamente rectificadas, as ta-
banas dc distribu ção dos creditos ás D le-
gacias Eis . aos nos Esta los e á Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio, para
as desposas do exercieio de 1910.- O tri-
bunal ordenou o registro da distribuição dos
creditos, na parte 1-eferente á verba 13a.

- Nlinisterio da Gnorra
Aviso n. 148, de 21 da março findo, sobre
concesssão dos croditos de 15:C01$ á Dele-

gacia Fiscal no Et tilo do Amos io
140:000 á no Est ido d Pat • á , 40:000 á
no do Maranhão, 10:03 i$, á no do Paulay,
6:500$ á no da Coará, 1:003$ á no da Pa-
ra.hyba, 16:030$ á no de Pernambuco,
0:00$á no da Bahia, 120:030$ á no de

Minas Gaiatos, 333:030$ á OU de S. Paulo,
183:0)3$1. no do Paraná , 50:0O0$ á no de
Santa Cathariaa„ 1L049:125$ á no do Rio
Grande do Sul o 20:03 '$ á no do Matto
Grosso, para desposas da verba 13.-0
tribanal deu rogistro á distribuição dos
eredi tos.

- Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Prdcetsos
De tomadas do contas:
Do cirurgião da armada Dr. Arthur Mario

aos Santos rotativas periodo do 22 de
julho de 1003 a 21 dejunm de 1009, na
Escola de Aprendizes Marinheiros de Matto
Grosso

Da pliarmacautico José Gomos de Arana'm
Doarão, do 5 de junho a 13 de agosto de
1909, no vapor de guerra Andrada e outros ;

Dos commissarios
José de Azevedo Maia,, de 1 de janeiro a

28 do setembro do 19 ;9, na Capitania do
Porto do Estado do Matto Gros•o

J03é, Feruandes Leal de Souza, de 1 do ja-
neiro a 18 do junho do 1900, na Escola de
Aprendizes. Marinheiros do Sergip

Era ici.sco Marques do Le:OOS Bastos, do
23 de fevereiro a 30 do junho de 1909, na
Capitania do Porta do Estado do Amazonas

Joaquim Bartholomeu da Silva Santos, de
1 de janeiro a 8 do outubro de 1909, na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Rio
Grande do Sul

Do machiaista Josi Pereira de Molha de
15 do setembro de 18)6 a 26 de março de
1897, no vapor Coalho Netto;

Da pharoloiro Rom5,o Igrejas Rigaeira, de
1 do janeiro a 31 de dezembro ds 1892, no
plrtrol da ilha das Macas em, Parnambuoo;

Do patrão-mer Damaseeno Insizalo, de 1
de janeiro a 31 do dezembro de 1908, na
Capitania do Porto de Pernambuco ;

Do cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, João Xavier Lopes, relativas ao exer
c:cio de 1908;

Do 0x-conectar das rendas federaes em
Cachoeira, no Estado do Rio Grande do Sul,
José C istodio Coelho Loal, de 1 de janeiro
de 1891 a 30 de novembro de 1893, exerci-
do de 1890 a 1893 •
• Do ex-encarregado da arrecadação das
residas feleraes de S. Paulo de Muriahé, no

Estado do Minas Gemes, Sadoc Ferreira do
Souza, de 16 de abril de 1901 a 4 do julho de
1905 ;•

DOS ox-agent es do Correio:
Alcides Fernandes da Silva, da Natividade,

nó Estado de S. Paulo, de 3 de julho de 1905
a 30 de abril de 1908

Domingos de Medeiros Ramos, de S. João
do Cariry, no Estado da Parahyba. de 6 de
abril de 1901 a O de novembro de 1904;

D. Maria E leltrudes Belém de Mello, de
Barreirinha,, no Estado do Amazonas, de 10
do março de 1900 a 31 de julho do 1903;

D. Maria Deolinda do Medeiros, da Santa
Rosa, no Estado de S. Paulo, de 1 de março
de 1907 a 3 de maio de 1903.

O tribunal julgou quitas com a Fazenda
Nacional os mencionadas responsaveis, e em
credito pela importancia de 65$730 o ultimo
dos referidos ex-agentes do Correio, lavran-
do-se neste sentido os necessariosaccordams.

Da ex-colloctor das rendas federaes em
S. João da Barra, José Henrique da Silva, no
periodo de 7 de agosto de 1899 a 2) do ja-
neiro do 1938.-Havendo sido recolhido, com
os juros da móra„ o alcance fixado par ao-
corda n de 11 de fevereiro do corrente anuo,
resolveu o tribunal extiedir quitação
alia lido e:-colector e que se requis.to o
levantamento da respectiva ,fiança.

Requerimento do ex-thesoureiro da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Paraná, Ignacio
de, Paula França, pedindo a revisão do pro-
cesso de tomada de suas contas, relativas
ao poriodo de 30 de novembro de 1901 a 21
da igual mez de 1 03.-0 tribunal, julgando
comprovado o caso de fot • ça maior que mo-
tivou o alcance de 02:983$503, fixado par
accordam de 19 de junho de 1003, resolvei
dar provimento ao recurso interposto pelo
dito ex-thesouaeira: ipara o fim de relevai-o
do pagamento ala citada quantia,-roubada
dos cofres da repartição ; 1avrancla-s3 neste
soando o competente accordam.

De pr stação de fianças
Da thesoureiro da Delegacia Fiscal do

Thesoura Nacional no Estado de Santa Ca-
narina, Caritalicio de Arati o Rosnado, de
23:000$, representada pela hymtheca, legal
de um immovel pertencente a Anton o Nunes
Pires estia mulher, avaliado em 43:00$000.

Da cobrador do Ilespicio Nacional do
nados, Sitiai, Clair Eli ;3 Machado. de 3:000$,
em ires apolices da divida publica, de pro-
pried ide do Dr.João Nogueira Penido Filho,
em substituição da anterior ;

Do almoxarife da 2a se çrto da, Inspectoria,
de Obras contra a Secca,Paulo do Ca.tro Mo-
reira, de 2:0o0.'$, em duas apolices da divida
publica do 1:000$ cada uma, de propriedade
de Antonio Gomas Vieira de Castro ;

Dos conectara; das ren las federaes:
Exuperio Alves Pereira, em Boa Nova,

hoje Poç3es, no Estado da Bahia, de 200$, em
moeda corrente

Franeise ) Antonio Ribeiro Guimarães,  em
Laranja ras, no Estado de Sergipe, de '703$
em uma caderaeta da Caixa Ecouoinica

Francisco Vietoriano Pinheiro, em Meca-
jana, no Estado do Ceará, da 200$, em idea-
da° titulo.

Dos eS3rivãos de mesas de rendas:
Manoel Homero Ribeiro, de Porto Velho,

em Santo Antonio do Rio Madeira, Estado do
Amazonas, de 2:000$, em uma caderneta da
Caixa Economica, ;

Francisco de Castro Rabollo Mendes, no
Alto Jarda de 3:003a o.n titilo da mesma
aatureza, pertencente a Augusto de Araujo
Gonçalves ; 	 • .

Da escrivão da collectoria de rendas fe-
der Les. Dano Cordeiro, em Curtiba, Est ido
da Paraná, de 5:000$, em uma caderneta da
Caixa Economica do valor de 4:000$ e 1:030$
em moeda corrente;

Dos agentes do Corre'o: 	 •
D: Custodio. do Sacram?nto Rios, na esta-'

ção de Chag as Daria, Estado de Minas Ge-
1-aos, na impartancia do 360'S, em uma ca-'
caderaetk da Caixa 11:00119Mica do igual
valor ;	 •

D. Delphino. Citroliaa de Oliveira Peraira,
em Pachecos, Estado do Rio de Janeiro, do
360's,em urna caderneta da Caixa Economiaa
de propriedade do Dr,13althazar, Domarão.°
Baptista Pereira Junior;

D. Aurora Mamilo Baptista, em Noves,
Nitheroy, no dito Estado, do 1:200$, em duas
apolices da, divi la pahlica do valor de l:000$
cada uma, da propolodado de Manoel For-
nandes Baptista;

D. Alice Gomos de Carvalho, na avenida
Salvador cie Sá, no District° Federal, do
1:20 i$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica ;

D. Josephina Ferreirinha, da estação da
Piedade, no Distrito Federal, do 1:800$. em
duas aaolices da divi la publica de 1:030$
cada uma, do propriedade do Or. Edmundo
Bittencourt;

D. Clara Teixeira, Pinto, do Arsenad de
Marinha, idem, de 1:230$ em urna cader-
neta da Caixa Ecoaornica pertencente ao
visconde do Moraes;

D. Laudelina de Me cozes Pires, do Retiro
da America, idem de 430$ e reforço de '720$,
eca duas cadernetas da Caixa Eeonomica,
primeira da resp nsavel e a segunda da Da..
Joié Caetano de Menezes

D. Miaram Torres. da Silva, da praia ds
S. Christovão, idem de 30$, em identico t1.4
tulo com o dopos to do 1:800$000

Manoel Neves de Madeiros, do Samblar:iro,
no Esta lo do Rio de Janeiro, de 1:200$, re-
presentada por uma apolice da divida pu-
blica de 1:000$ o uma caderneta da caixa
Ecoam-laica com o dep.:sito do 200$, perten-
centes a Thomaz Pereira Madruga

Aecacio Antonio Marques, de Cantagallo,
no mesmo Estado, de 1:81)0$, idem, de Jose
Domiugues dos Santos •

Pedro Gaivão de Pinho França, do Rialao,
idem, de 360$, idem com o deposito de

363$5701), Am;elia. Bittencourt Me Irado, de Lu 'ca,
idem, de 361$, em moeda corrente, miau-
conte ao Dr. Elysio de Araujo

Lino Augusto de Mattos, de Pa.rallyba do
Sul, idem, de 3:00.4, em tres apolices da di-
vida publica cio 1:000$ cada urna

Antonio Pinheiro alaia, da estação do Tri-
umpho, idem, do 720$, em uma caderneta
da Caixa Economica,

Luiz Dello de Souza Breves, de S. Joaquim
da Grama no Est ido do R o de Janeiro, do
360$, em duas apolices da divida jati bica do
2e0$ cada uma, pertencentes a Victor do
SOlIZI Breves

D. Balbiaa Bernardina, do Oliveira, de
fbertioga, no Estado ile Minas Gomes, do
3 0$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica.

O tribunal, attendendo a que os valores
offeracidos caucionam a gestão dos alluilidos
rosponsaseis e sou propostos, declarou ido.
;els c sallicientes as fianças de que se
trata,.

Do callector das rendas federa res em Ita-
perana, Est ido do Rio de Janeiro, Antonio
Fernandes da Costa Pimenta, de 1:500$, coa-
stituida por ditas apolices da divida publi-
ca, de 1:030$ cada urna, da propriedade do
Antonio Barbosa Butirque de Nazareth,

Dos agentes da Correio: •
D. Cecilia da Rocha Alves, da estação de

Laranjeira, no Estado do Rio do Ja oiro, do
480$., em urna caderneta da Caixa Economi-
ca	 Marçal José Alves;

D. Eugenia de Castro Freta, de Santo
Christo, nesta Capital, do 840$, como refor-

• ço da anterior, em identico titulo já, caucio-
nado:
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D. Bemvinda Augusta de Paula, em Ria-
cho das Varas, Estado de Minas Geraes, de
360$, em uma caderneta da Caixa EC011oMi-
sa de igual valor.

O tribunal deixou de approvar as 'fianças
pelas irregularidades constantes dos pare-
ceres.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantementos que receberam:

Do 5:264300, pelo secreterio da Escola
Polytechnice, engenheiro João Cancio Póvoa,
com despezas a seu cargo, nos mezes de ja-
neiro e fevereiro ultimes;

De 330$, pelo porteiro da Alfandega do
Rio de Janeiro, com despezas miadas a S3U
cargo, no mez de janeiro citado;

De 200$, pelo continuo deste tribunal, AI-
cibiades do Rosario Marques, - idem, no mez
de março deste anuo.

—

• Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro em 11 do corrente
o Sr Dr. presidente deste tribunal:

M'nisterio da Agricultura; Industrie e
Commercio—Avisos :

N. 716, de 2 do corrente, pagamento de
600$ a A. A. Canigan, de fornecimento de
uma obra completa em 16 velames A
Americana, feito á Secretaria de Estado, em
março ultimo;

N. 717, da mesma data, idem de 3:000$
a J. P. Wileman, idem de 200 exemplares
do livro de progaganda The Brasilian Year
Booh, 1909, feito a este ministerio, em fe-
vereiro ultimo;

N. 262, de 12 do fevereiro, idem do
1:838 .800 ao Banco do Brazil, de uma cam-
bial sobre Londres a favor do professor Fle-
ctor R aquet

—Mtnisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos

N. 1.343, de 10 cie março, pagamento de
20$ a D. Maria do Figueiredo, da gratifica-
ção que compete a sua filha menor Elvira,
pelo serviço de extracção de cedulas no
Primeiro Tribunal do Jury, em fevereiro
ultimo ;

N. 1.726, de 1 do corrente, idem de 679$
a Meurer & Pereira, de objectes de expe-
diente fornecidos a este ministerio, em mar-
ço ultimo;

N.1.386, de 12 de março, idem de 136000
ao Dr. João Pires Farinha, director da
Case. de Correcção, de deseezas do prompto
paramento, por elle effectuadas, em janeiro
ultimo.

Ministerio da Fazenda :
Officies :
N.,134, do Laboratorio Nacional de Ana-

Iyses, de 28 de fevereiro, pagamento de 44$
a H. Garnier, de fornecimento ao labora-
torio cm janeiro ultimo.

N. 7, da Recebedoria do Rio do Janeiro,
do 26 do fevereiro, idem de 200$ a Leandro
Martins & Comp., idem ãcitiella repartição
em fevereiro ultimo.

N. 19, da mesma repartição, de 12 de
março, idem de 66$ ao jornal A Noticia, de
publicação para aquela repartição em feve-
reiro ultimo.

N. 20, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 30$ a Leandro Martins &
Comp., de fornecimentos aquella repartição
em fevereiro ultimo.

N. 493, da Imprensa Nacional, de 31 de
Inane, idem de 500$ ao director daquella
repartição, para aluguel de casa, em março
ultimo;

N. 376, da Alfandega do: Rio de Janeiro,
de 25 de fevereiro, idem de 1:142$100 a M.
B. Lino, de fornecimentos ,áquella reparti-
cão, em ianeiro ultimo •

N. 396, da mesma repartição, (10 28 de fe-
vereiro, idem de 119$. ao mesmo, idem,
idem, em fevereiro ultimo ;

N. 361, da mesma repertição, de 23 de fe-
vereiro, idem de 443$503 • á Brasilianische
Eleciaricitats Gesellschaft, da assignatuca de
telephones para aqualla repartição, de ja-
neiro a dezembro do corrente anuo ;

N. 133, do Laboratorio Nacional de Ana-
lysee,de 28 de fovereiroadom do 603$ a Fred
F'igner, de fornecimentos áquelle estabeleci-
mento, em fevereiro ultimo

N. 38, do Caixa de Amortização, de 12 de
fevereiro, pagamento de 648 ao porteiro
daquella repartição, de despezas por elle
effectuadas, de 1 a 22 de janeiro ultimo

Requerimento do Ulysses Fragoso do Albu-
querque. delega lo fiscal n a Parahyba, paga-
mento de 203$, de ajuda do custo.

—Ministerio da Guerra

Aviso n. 232, de 9 do corrente, pagamento
de 300$ ao parteiro da Secretaria de Estado
deste ministerio, para aluguel do casa nas
meies do janeiro a março do corrente anuo.
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Expediente de 1 a 9 de abril de 1910

Acção sunnnaria especial

Autores, João Francisco Hermes e outros;
ré, a União Federal.—Recebida a appellação'
nos seus effeitoe regulares. Sejam os autos
presentes ao Supremo Tribunal Federal den-
tro do prazo legal.

Vistoria com arbitramento

Supplicantos, Vicente dos Santos Caneca e
sua mulher D. Catherine, Teixeira dos San-
tos; supplicados, o director da commissão
das Obras do Porto e a União Federal —Jul-
gado por'senteeça o laudo de fis. 21 a 23,
para que produza todos os effeitos legaes.
Entreguem-se 03 autos aos supplicantee, in-
dependente de traslado e pagas as custas.

Dissolução de sociedade

Supplicante, Frederico Dolne; supplicado,
Léon Gilson.—Julgo por sentença, afim de-
que produza todos os elfeitos legaes, a pena
com que foi citado o supplicado p ira apre-
sentar os livros da sociedade, visto não ter
attendido á intimação e nada alegado ou
provado em seu favor.

Sumnzario crime

Autora, a justiça; réos, Ernesto de Oli-
veira Souto e outros.— Recebo o libello. O
escrivão dè uma cópia dello e do rol do tes-
temunhas aos réos.notificando-os para apre-
sentarem a sua defesa no prazo improro-
gavel do tres dias, do que junte certidão e
recibo nos autos.

Acção decendiaria
Autor, Matheus. Furtado Rodrigues ; réos

Dr. Julie Rasberge Soares e sua mulher
D. Ezilda Raposo Soares.—Recebida a appel-
lação sómente no effelto devolutivo. Sejam os
autos presentes ao ogregio Supremo Tribunal
Federal, no prazo legal, ficando traslado.

Justificação em prova

Justificante, o Dr. Joaquim Antonio Fa-
rinha, por cabeça de sua mulher D. Alice
Julia Xavier Farinha. — Julgado por sen-
tença o deduzido na petição de ti. 2, em
vista cia prova dada, para que produza
todos os effeitos legaes. Entreguem-se os

autos ao justificante, independente de trw-
add.	 -Justificaecio de montepio

Justificantes, DD. Alzira da Silva Borges
e Elvira Borges Ferreira.—Vista ao Dr.procue
redor da republica.

Summario crime

Autora, a justiça ; réo, Francisco Medeiros
da Silva. — Designe o escrivão dia desimpe-
dido para o julgamento do processo, fazendo
as notificações legaes.

Acção ordinaria

Autor, Henry Lowndes (conde de Leopol-
dina) ; réos, o Banco do Brazil e a União
Federal . —E m prova.

Acção sumntaria de nullidade de paiente

Autores, Pinto Gania & Comp. réus, Feli-
cissimo Paulo do Freitas. —Dig em os autores
e o Dr. procurador da Republica sobre a re-
clamação do rôo.

Deposito em pagamento
Supplicentes, Sobral & Pinto ; supplicada,

a Prefeitura, Municipal.—Visto neehuns em-
bargos ter offerecido ao deposito a suppli-
cada, que foi devidamente intimada, julgo-o
por sentença, para produzir tecles os effeitoe
legaes.

JustificaçOes de montepio
• Justificantes, DD. Alzira da Silva Borges o
El vira Borges Ferreira.—Julgo por sentença
o deduzido na peticã,o de fl. 2, em vista da
prova dada, para que produza tolos os errei-
tos iegaes. Entreguem-se ás justificantes,
independente de traslado;

Justificente, D Isabel Mery.--Julgo por
sentença o deduzido na petição de 11. 2, em
vista da prova dada, para que produza todos
os effeites lega,es. Entreguem-se os autos
justificante, mdepen lente de traslado.

Notificação

Autor, Bernardo da Silva Menteiro; réo,
Seraphirn Alves Magueij t Pinto. —Recebidos
os embargos como contestação, na forma da-
lei, prosi g eles e

Carla rogatoria
Supplicante. Luiz Saldanha Lopes dos Sns

tos; deprecante, o juizo de direito da co-
marca de Bragança, Reino de Portug Li; de- .
precedo, o Juizo Federal da l a vara.—Es-
tando cumprida a diligencia regada, devol-
va-se, por intermedia do Ministorio da Jus-
tiça e Negocies Interiores.

Avocatoria

Supplicante, John B Allen ; supplicado
Dr. juiz municipal do Maricá.. -Si, na ver-
dade, pela situação das partes, a questão a
que se refere o supplicante não pede deixar
de ser afórada na Justiça Federal, á vista do
disposto no art. 60 d, da Constituição, não
é esta secção, mas a do Estado do Rio de
Janeiro, que pôde apenas della conhecer. A.
regra do fero do domicilio do réo cessa des-
de que as partes se obrigam expressamente
no contracto a responder em /ogar certo,
como na especie, em que elegeram exclusi-
vamente o municipio de Nietheroy para todas
as questões que sobre o mexe) centram se
agitassem entre si (fls. 9). Ao Juizo Federal
nessa cidade de Nictheroy, deve, pois, o
supplictinte dirigir o seu pedido. Sou mani-
festamente incompetente para delle coe
nhecer.
Acção summaria para nullidade da patente

n. 5.609

Autores, J. A. Rodrigues & Comp.; réos.
Soares & Souza. — Converto o julgamento
em diligencia para que, louvando-se as par-
tes em peritos, digam estes si o producto

•
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do.s réoa, privilegiado pela patente de lavou-
0:a ri. 5.609, ()Merece qualidades especiaes,
propriedades dilferentes das dos seus simi-
lares do dominio publico; si distingue-se do
producto já anteriormente existente no mer-
cado com o nome de pimentão pulverisado
ou colorau, por caracteres novos, certos e
e.ssenciaes.

Acção ordinaria

Autor, o Dr. Custodio Francisco de Al-
meida Rego, inventariante e testamenteiro
dos bens do finado Joaquim Josa de Faria ;
ré, a União Federal.—Voltam os autos com
o preparo, afim de serem presentes ao Sr.
Dr. juiz substituto, por ser suspeito rara o
julgamento, o que affirmo.

Justificação

austificanta, D. Izabel Mary. — Vista ao
Dr. procurador da Republica.

Acção summaria especial

Autor, o 1 0 tenente Camillo Corrêa de Sá
e Benavides ; ré, a União Federal. — Em
prova.

Execução de sentença

Ëxelueate, a 'ontmàrcial Union Assuranee
Company; executada, a União Commercial.

Santença- Vistoso examinados 03 embar-
gos °Merecidos fl. 7j, Dela Fazenda Na-
cional na presente eaecução. que lhe movo
• Commercial Unia; Assurance Company,
quanto apenas á parte que se refere a ex-
cesso de custas, por sa o Supremo Tribunal
Federal poder conhecer da outra sobre nulli-
aa-le da sentença par ella conlirmada em
gado de embargos:

Considerando que a emb irgante limit a-se
apenas a apontar as parcellas marginadas
de 72$000 o 56$739 como referentes ás ru-
bricas—petições e sellos e in2uirição de ires
testemunhas—vand ) na canta estão, de modo
maquiam, atrib a idas respectivamente a
essas rubricas só as importaacias de 56$700
e 27$, bem como a dar ainda por marginado,
quantia maior que a refarida na rubrica da
taxa judiciaria, que, no entretanto, encerra
por extenso, com todas as letras, a mesmis-
slina, inwrtancia de 25$030:

Considerando que, além dessas singulares
arguiç5es contra a evidencia de facto da
propria conta, nada mais absolutamente de
preciso allegoa a respeito o embarga,nte o
muito menos provou.

Julgo improce lentes, na parto examinada,
os embargos oppostos e condemno a ombar-
gante nas custas.

Sejam os autos remettidos, na fórma, da
lei, ao egregio Supremo Tribunal Federal.

Rio de J aleiro, 2 de abril do 1910.— Raul
de SO: ,Z1 Martins.

Assignação de 10 dias
Autores, Duarte, Oliveira & Comp., Joa-

quim Gonçalves da Silva o Lucio Barnar-
dino dos Reis ; réo, o Dr. Francisco Char-
tier. — Vistos e examinados 03 presentes
autos de acção decendiaria proposta por
Duarte, Oliveira & Comp., Joaquim Gon-
çalves da Silva e Luclo Bernardino Reis,
residentes em Minas Geraes, contra o
Dr ,Francisco Chartier, para cobrança, respe-
ctivamente, das quantias de 8:310$777,
6:114360 e 820$, constautes dos documentos
do fls. 3, 4 a 5 e :

Condemno o réo a pagar aos autores as
referidas importancias, por nenhuns em-
aargoa haver opposto no prazo que lhe foi
assignado, bem como as custas, proparcio-
malmente.

Acção ordinaria

Autor, alferaa Manoal alathias da Costa
ré. a União Federal.

Sentença — Visto3 o examinados os pra.
Eleirços autos da aego Ordinaria proposta

contra a Fazenda Nacional polo alferes re-
formado da antiga Brigada Policial deste
districto, hoje Força Policial, para o fim do
ser annulla,do, por illegaa o decreto do 5de
fevereiro de 1901 que o reformou, sendo-lho
paga, com os juros da móra e custas, a dif.
ferença dos vencimentos que tem deixado do
receber

Considerando que, em observancia ao prin-
cipio constitucional da harmonia e indepen-
dencia qua entre si devem guardar 03 or-
gãos da soberania nacional, cabe apenas ao
Poder Judiciario, n julgamento das causas
que se fundam na lesãa do direitos por actos
a iministrativos, verificada a illegalidade
destes, annalial-os, no todo ou em parte, para
o estricto fina do assegurar o direito dos re-
clamantes á indoniniziação dos prejuizos que
dos actos annullados lhe hajam provindo o
emqua.nto subsistirem, não podendo, sem
abuso ou excesso de autoridade, reintegrar,
por exemplo, o funccionario illegalmente
demittido ou aspas altado, nem promaver o
illogalmente preterido, por serem attribui-
ções privativas do Polar Executivo;

Considerando que, escapando, assim, da al-
çada judicial a restauração do direito pessoal
do autor ao carga que occapava, e si po-
dendo alta decidir da reparação do direito
patrim5nial decorrente do mesmo cargo, da
satisfaça() das vantagens pee sujarias a elle
inhereates, isto é, do reconhecimento de
uma divida da Fazenda Nadou d para com
o autor, corno titular do direito que diz vio-
lado por acto illegal da administraçaa pu-
blica, já incorreu - esse reconnecimento do
seu direito a ser de:larado credor do Estado
na prascripção de que trata o art. 2 n. 1 (13
decreto 857, de 12 de novembro do 1851,
e que se opera, total e absoluta, pelo decurso
de mais de cinco annos da data do acto con-
sidera lo lesivo do dia-eito, desde que não
tenha sido interrompida 110s expressos ter-
mos da lei—aEsta pseacripção comprehende:
1 0 , o direito que algum prateada ter a ser
declarado credor do Eatado, stá qualquer ti-
tulo que seja»;

Considerando que o art. 9 da lei n. 1939
de 28 de agosto do 1908, ainda mais clara e
explicitamente accentuou, em termos a di-
rimir qualquer duvida, a intelligancia de
semelhante disposição: a A prascripção
quiquennal de que a Fazenda. Nacional gosa
(secreto ti. 857, de 12 do novembro de 1851,
arts. 1 2) se applica a tolo o qualaue: di-
reito e acção que algum tenha contra a
dita Fazenda, e o prazo da prescripção corre
da data do acto ou facto do qual se originar
o mesmo direito ou acção, salvo interrupção
par meios lapas»;

Julgo prescripto o direito e acção do autor
contra a ré, e o condensa) nus custas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1910. —Raul
de Souza Marãn3.

Acção ordinaria

Autor, o contra-almirante graduado ea-
genheiro naval Frederico Corrêa da Ca-
mara •' ré, a União Falei...Il.

Senten:a. — O contra-almirante graduado
engenheiro naval Frederico Corrêa da Ca-
mara, propõe contra a União Federal a
presente acção ordinaria, para o fina de ser
alia emdemnada a lhe pagar, desde a data
da graduação, a gratificação do posto do
contra almirante a que se julga com
direito, em face da lei 1.473, de 9 de janeiro
de 1906, juros da 'mira e custas. A Ré con-
testou por nagação e, seguindo a causa soas
termos, arrazoaram afinal ambas as par-
tes.

O que tudo visto o devilemiente exami-
nado:

Considerando que a referida lei 1.473 de
1906, cujo art. 81 declara revogadas todas
as disposiçõaa até entã.o vigentes, relativas
a vencimentos e vantagens para os offloiaes

do exercito e da armada, dispõe -no art. 2
que os vencimentos militares são refereutos
ao p isto de cada militar, á sua alimentação
e responsabilidade e representação do
cargo que exerce cada um, e dahi a divi.
são dos mesmas em soldo, etapa e gratil
caça) ;

Considerando que 03 arts. 5 e 12 detarmi-
nam serem o soldo e a etapa corresponden-
tes ao posto effectivo dos &fiches, ao passo
que o art. 21, subdividindo a gratificação
em gratificação de pasto o gratificação do
funcçãa, diz apenas sor a primeira referen-
te ao posto, sem distinguir absolutamente
em effectivo ou graduado;

Consalerando que estatuo o art. 22, sena
ainda fazer s smelhante distincção e — lex,
ub: non distinguit, nee nos dis!ingoerJ debe•
mus: aa gratificação do posto ê devida só-
mente aos officiates do quadro activo em ser-
viço de commissão puramente militar, no
exercito ou na armada;

Considerando que, conforme o accordarn
doSupremo Trtbaaal Federal, de 3 de de-
zembro da 1904, na appellação civel n. 1.003,
o °Melal graduado tem o pàs'o, o que não
tem é a pa!ente do posto, tanto assim que
já a resolução do 28 de fevereiro de 1793 o
considerava, como o ultimo da class e dos
offactivos e, polo alvará de 2 de janeiro do
1807. obtida que soja por elle a patente, a
antiguidade do posto lhe é conotada da data
da graduação;

Considerando quo, tenlo o autor sido gra-
dualo, por decreta da. 23 de abril de 1903, no
posto de contra-almirante engenheiro naval
(cart. de fls. 5), ficou dosdo então illVO;ti,lo
na posse de todas as h noras, graça, juris-
dicção o praem nane ia, privativas do referido
posta e, por ao:asava:leia, com direito its
gratificações correspondentes, não podendo
continuar, assim, com a do po,to anterior,.
de cine deixou de ter a respansabilid Ide o
representação, a que se refere a parte do
vencimento militar designada pelo art. 20
da lei n. 1.473 com a expressão geral do
gratificn.ro

Considerando qua, aistamento pa'.o defe•
rimen to da reclamação administrativa feita
pelo autor, opinou a maioria do Conselho
'Almirantado, no parecer sob o n. 314, de 8
de outubro do armo proximo passado, con-
stante da certidão de fls. 17 a 21, repor-
tando-se os argumentos eapitaes do voto
divergente da minaria á le,aislaçao anterior
á referida lei e por ela expressamente re-
vogada, como já liceu accentuado, no art. SI,
quanto aos vencimentos e vantagens uni-
lutares

Julgo procedente a acção proposta, para
fim de, reconhecendo o' (Preito do autor á
gratific talo do posto consianada pela .lei
e. 1.473, de 9 de janeiro de 1003, aos generaos
de brigada ou contra-almirantes, condomnar
a Fazenda Nacional a lho pagar, desde a
data de sua graduação nesse posto, as dif-
ferenças entre a mesma gratificação o a do
posto anterior, vencida> e que se forem
vencenlo, juros da maira e custas.

Do accardo com o ars. 70 da lei 1:93) de
1938, appello desta sentença, para o Supremo
Tribunal Federal.

Rio do Janeiro, 1 de abril de 1910. —R.del
de SouJa Martins.

Acção ordinaria

Autor, Joaquim alarcellino Lobo d'Avilas
ré, a União Federal :—Sentença. Vistos e ex-
aminados os presentes autos de acção ordina.•
ria, proposta pelo capitão honorario do exer-
cito Joa quina ala.rcellino Lobo d'Avila con-
tra a Fazenda Nacional, para o fim de, ata.
nullado o decreto de 28 de abril de 18)4 que,
sem solicitação sua, segundo affirma, o apo-
sentou no cargo de porteiro do Arsend do
Marinha desta Capital, ser condemnada a
mesma Fazenda a reintegra1-3 o a Ilió
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gar a diferença de vencimentos de que ficou
privado:
. Considerando que,em observancia ao prin-
cipio constitucional da harmonia e indepen-
denota que entre si devem guardar os or-
gãos da soberania nacional, cabe apenas ao
Poder Judiciario, no julgamento das causas
que se fundam na lesão de direitos por ac-
tos administrativos, verificada a illegalidade
destes, annullal-os no todo ou em parte,para
o estricto fim de assegurar o direito dos re-
clamantes á indemnização dos prejuízos que
dos actos annulladas lhes hajam provindo e
emquanto subsistirem, não podendo. sem ab-
uso ou excesso de autoridade, reintegrar,
por exemplo, o funccionario illega,lmente
demittido ou aposentado, nem promover o
illegalmente demittido ou aposentado, nem
promover o illegalmento preterido, por se-
rem attribuiçõs es privativas ao Poder Ex-
ecutivo •

Considerando que, escapando, assim, da
alçada judicial a restauração do direito pes-
soal do autor ao cargo que occupava, e só
podendo ella decidir da reparação do direito
patrimonial decorrente do mesma cargo, da
atisfação das a-antageas pecuniarias a elle

fiihereates, isto é, do reconhecimento de
uma divida da Fazenda Nacional para com
o autor, como titular do direito que diz
violado por acto illegal da administração
publica, já incorreu de muito esse reconhe-
cimento do seu direito a ser declarado credor
do Estado na prescripçilo de que trata o
art. 2°, n. I, do decreto n. 857, de 12 de no-
vembro do 1851, o que se opera total e
absoluta pelo decurso de mais de cinco
annos da data do acto considerado lesivo do
direito, desde que não tenha sido interrom-
pida nos expressos termos da lei : (sEota
prescripção comprehende Po o direito que
:liguem pretenda ter a ser declarado credor
do Estado, sob qualquer titulo que seja»

Considerando que o art. 9° da lei 1.939,
de 28 de agosto de 1908, ainda mais clara
e explicitamente accentuou, em termos a
dirimir qualquer duvida, a intelligencia de
semelhante disposição : — «A prescripção
quinquennal de que gosa, a Fazenda Nacional
(decreto n. 857, de 12 do novembro de 1851,
arts. 1 o 2) se applica a todo e qualquer di-
reito e acção que alguem tenha contra a
dita Fazenda, e o prazo da prescripção corre
da data do acto ou facto do qual se ori-
ginar o mesmo direito ou acção, salvo inter-
rupção por meios logaes

Julgo prescripto o direito e acção do au-
tor contra a ré, e o condemno nas custas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1910.-1?aid
de Sottut Martins.

.1,216rd:cio prohibitorio
• Tho Rio de Janeiro Tramway. Light and
Power Company, Limitod, supplicante ;
Companhia Brazileira de Energia Electrica,
suppiicada.

Contra-minuta de aggravo.
Preceito cornalina ferio, embargos d primeira

ou acção de votilicaçao é o recurso concedido
pela Ord. do Liv. 3, fls. 78, § 5, áquelle que
teme outro o ofenda na sua pessoa ou
occupe e tome suas cousas, e quo, substituido
depois pelos termos de segurança quanto ás
ofensas contra a pessoa, passou a praxe
brazileira, a admittir bambem para que
alguem faça ou deixe de fazer alguma cousa.
O mandado ou preceito prohibitorio, com que
é iniciado semelhante processo, não passa,
porém, de uma simples notificação á parte
contraria do que lhe pede o autor, sem mais
figura de juizo, o só quando ella não com-
parece á audioncia assignada para allegar
embargos é que, julgado por sentença, pôde
o preceito regularmente' produzir efeito.

Comparecendo o réo, ou embargando
dentro do prazo legal, o preceito resolve-se
em simples citação, e se processam os em-

• -bargos ordinaria, ou • summar:amente, se-
gundo a natureza da questão sobre que
'versa o litigio (Ribas—Cons. do Proc. Civ.
ar ts.. 771 o 772; Rainallio—Praá Braz.
§ 285; Dec. 3.084 de 1898 P. i°, art. 414).

Não ha, pois, absolutamente logar para a
allegaçãa do qualquer damno, e muito me-
nos irreparavel, como sustentam os aggra-
vantes em uma méra nolificaçaoo, que só
por sua acquiescencia poderia determinar,
e ainda depois de conclusos os autos e jul-
gada por sentença, a execuçõ,"-) do preceito.
Basta o oferecimento de embargos para
ficar legalmente sobreestada, a decOão do
pedido da aggrava,da e considerado suspensa
o preceito Constante do mandado expedido.
Os aggravantes confundem mandado prohi-
bitola° com mandado de manutençao.

Este é que produz desde logo efeito, ao
passo que, valendo aquelle por simples ci-
tação, desde que o réi se apresenta a defen-
der-se, rala se pôde considerar subsistente a
prohibição pedida.
. O recurso de aggravo, fora dos restrictos

casos do incompetencia e suspoição, é, pois,
incompativel com o deferimento da petição
inicial da acção proposta. Por embargos.,
que são uma verdadeira contestação da
acção, é que devem produzir toda a defesa
que tenham os aggravantes aofferecer contra
o preceito comininaterio. E para elles
justamente pediu vista a União Federal,
afim de discutir regularmente a quesifta
(fie. 121 v.).

Sejam os autos presentes ao Egregia Su-
premo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Rio de Janeiro, 2 de abril do 1910 — Raul
de Souz.i Martins,

Acçao ordinaria

Autor, Dr. José Mariano Corrêa, Camar-
go Aranha; réo, Joã 'into Ferreira, Leite.

Sentença—O Dr. J6ké Mariano Corrêa Ca-
margo Aranha, ad vogado em S. Paulo, pro-
põe a presente acção ordinaria contra João
Pinto Ferreira Leite, residente nesta Capi-
tal, para cobrança da quantia de 25:CO3.3
por serviços profissionaes prestados em uma
causa. Contestando, allega o réu: e) a nul-
lidado da acção, visto ter sido promovida e
accusada a citação inicial por advogados
constituídos por procurador, sem poderes
para sul»Ofbelecer; b) a prescripção do di-
reito do autor, por haver decorrido muito
mais de tres meses da terminação da - de-
manda cujos honorarios pede; e c) a impro-
cadencia da acção, não só por não se poder
considerar contracto de honorarios a sim-
ples carta que lho serve de fundamento,
como por haver sido a causa terminada por
por accordo feito directamente pelo mesmo
réo. O processo seguiu seus devidos 'for-
mos, arrazoando afinai - ambas as partes.

O que tudo visto o devidamente exami-
nado:

Considerando que é sem cabimento a ar-
guida nallidade relativa á falta de poderes
sufficientes da procuração de fl. 4, por isso
que, não sendo ella, do numero das insuppri-
veia, na fôrma do art. 47, § 2°

'
 da lei n.22I,

de 1894, foi sanada pela juntada do novo
instrumento de 11. 18, que ratificou expres-
samente todos os actos anteriores dos =-
datarias do autor ;

Considerando que só prescrevem em troa
mezes, contados do dia em que fôr publicada
a sentença definitiva, os honorarios dos ad-
vogados o os salarios dos procuradores judi-
ciaes, taxados no regimento de custas, o que,
quando os referidos honorarios são estipu-
lados em contracto celebrado com o cliente
ou devidos por serviços-não judiciaes, o prazo
é o da presoripção ordinaria (Carlos de Car-
valho, (.,onso:ielação das Leis Civis, art. 978;
Clovis Bevilacqua, Th. Ger. do Direito Civil,

1 o 88. n, 11, lottra, b)

Considerando que,- de conformidade com o,
disposto no art. 202 do decreto n. 5.737,
de 1874, reproduzido no art. 9 do decreta
n. 3.422, de 1899, que, autorizado pela lei
n. 539 do anno anterior, approvou o regi-:
mento das custas judiciarias da Justiça Fe-,
deral, os advogados só pôdem, por serviços •
judiciaes, constranger os clientes a pagar-,
lhes as quantias liquidas e certas que tive-
rem sido estipuladas em virtude de con-
tractos escriptos e, na falta destes

'
 sujeitam-

se ás taxas dos regimentos do custas ;
Considerando que o Supremo Tribunal Fe-

deral já, por diversas vezes, tem declarado'
semelhante disposição de direito substantivo
e, como tal, em plena vigor em todo o ter-
ritorio nacional, repellindo as anões para
cobrança do serviços de advocacia perante
as justiças estaduites, inclusive a propria de
S. Paula, que não versam sobre as taxas le-
gaes ou a importancia certa o liquida de
contractos escriptos (Accordms de 30 de maio
de 1900, 2 e 4 de maio de 1001, 20 de julo
de 1907 e 23 de dezembro de 1908, nos recs.
extrs. .193, 348, 304, 440 e 447) ;

Considerando que o autor funda o seu di-
reito na simples carta de fls. 5, que o réo
lhe dirigira declarando acceitar a obrigação
de entregar a quantia de 23:000$, por seus
lionorarMs em determinada causa, e pedin-
do-lho prazo para, a entrega da primeira
prestação ;

Considerando que o proprio autor, tanto
na réplica como nas razões fina,es, reco-
nhece expressamente não constituir do
fôrma alguma o referido documento um
contracto de honorarios de advogado, como
determina a lei, mas um simples titulo do
divida, segundo as suas expressões, um con-
tracto por correspondencia particular, nos
termos do art. 122 O 4 1 , do Codig,o C0111/11Cr-

cial (fis. 16 e 27) ;
Considerando que não se pólo, no entre-

tanto. prescindir nos contractos da c:cusa,
qua constitue a sua razão do ser e sem a
qual as obrigações são sem efeito, e por
consequencia não ha como perder a divida
constante da carta de fie. 5 a natureza de
honorarios de advocacia, que expressamoate
declara — Actos sem per semondum naluraio
rei, de qua agitur, inte:ligi debet;

Considerando assim que, não tendo havido
estipulação certa e liquida em contracto
escripto e assignado pelo autor e réo, como
exige a le i , não pôde produzir effe tos
juridicos, não constitue obrigação judicial-
mente exigirei a méra manifestação da von-
tade em carta, aliás referindo-se a maior
quantia que a reclamada, e nem 'determi-
nando as imprescincliveis clausulas o condi-
ções do ajuste qual, por exemplo, no caso
do terminação da demanda por accordo
amigava], como se dou na especia:

Julgo improcedente a acção proposta o
condemno o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1910.— Raul
de Souza Manias.

Acçcio ordinaria

Autor, O Dr. João Raymundo Pereira da
Silva; ré, a Socidtd Mtnidre et Industrielle
Franco-Brisilienne . —Sentença: O Dr. João
Raymundo Pereira da Silva propõe contra a
Socidtd Minidre et Lulustrielle Franco-Drési-
lienne a presente acção ordinaria, para que
lhe pague, com os juros da móra e custas,
3.000 libras ou 48:000$, como commissão
bonificação sobro 300 toneladas de areias mo-
naziticas que diz tor, em janeiro de 1903,
obtido de John Gordon e para cila transfe-

ridCOntestando, allegou a ré, preliminar-
mente, a incompetencia, da Justiça Federal
para conhecer da questão, por não se achar
incluida entre as causas enumeradas nos
arts. 15 do decreto n. 848, de 1890, e 60 da
Constituição Federal, e, de merilis, a impro-
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cadencia, do pedido, por na,U terem .sido
• areias cedidas por Gordon .pessoalmente ao

autor, mas directamente e a titulo oneroso
á ré, na qualidade de cujo representante o
administrador no Bra.zil apenas intervelu
RAMO autor nesse negocio.
. E, vistas- o davidainente examinadas as
razões o provas produzidas por ambas as
partes;

Considerando que, versando a questão so-
bre acto praticado no Brazil por um repre-
aentanto do companhia estrangeira e que se
discuto em face dos respectivos estatutos,
não se pôde deixar do enquadral-a no dispos-
to no art. 60 h, da Constituiçao, e por cousa-
quencia na competencia da Justiça Federal,
como incontestavelmente do direito interna-
cional privado, que hoje não se reduz só,
como pretende a ré, ao simples conflicto das
leis, mas abrange duas outras cate gorias do
questões—a condição juridico, dos estrangei-
ros e o oxercicio em um paiz de direito doai
timamento adquirido em outro (C:ov*.

.—Dir. lutemo. Priv. g 19), além de que
bastava, para se invocar o proprio funda-
mento do conflicto de leis, o sMpless desac-
cordo entre o preceituado no art. 47 dos es-
tatutos da ré, commettendo as diver,gencias
dos meios sobro a respectiva maaeria, á ju-
risdicção dos tribunaes da, França ((ls. 81), e
a clausula 2e do dec. n. 5.521, de 1905, que
autorizou a ré a funceionar no Bra.zil, s lici-
tando todos os actos aqui praticados á exclu-
alusiva, jurisdicção da justiça nacional
(11s. 78 v.)

Considerando que a capacidade das pessoas
juridicas estrangeiras e o exercicio dos seus
direitos são re,sulados pela lei territorial,
ellas não existem si não foram reconhecidas
pela lei do paiz onde querem exercer seus
direitos, o que a lei territorial, dando-lhes
assim a existencia no estrangeiro, é que tam-
bem determina a extensão dos direitos que
lhes reconhece; e de nuriCs

Considerando que, por deliberação de 28
ianoiro do 1905 do conselho do adinistração
.da ré, em Pariz, foi o autor nomeado, junta-
monte com outro accionista do Rio de Ja-
neiro—Luiz do Rezende, administrador da
mesma sociedade no Brazil (fls. 83), e que
exerceu esse cargo até setembro do 1908,
quando se exonerou (11s. 20));

Considerando que. pela carta do fls. 64
a 65, de 25 do novembro de 1907, John
Gordon, declarando haver promettido dar
á ré 300 toneladas de areias monazitica,s,
com o fim de ajudai-a a sahir das diffi-
culda,des que no momento, assoberbavam,
mediante o ornprestimo por um anno do
tres machinas electro-magneticas para sor
paração de areias, pediu ao referido compa-
nheiro do autor do administração, Luiz de
Rezende, que lho garantisse a fiel execução
desse negocio, por fazei-o confiado principal-
mente na sua pessoa;

Considerando que Luiz de Rezende agra-
deceu no mesmo dia, pela arda de fls. 151,
a Gordon o seu prestimoso concurso á ré,
garantindo-lho particularmente, como dese-
java, o cumprimento do ajustado com ella
e ramotteu a administração em Pariz,as có-
pias dessas duas cartas, declarando rasai-
var a sua responsabilidade não só pela en-
trega, apenas feita na occasião, do 100 tone-
ladas, como pela falta do caução do contra-
cto, 'em que diz ter agido apenas como
administrador;

Considerando que não só esses documentos,
como toda a numerosa correspondencia de
fls. 151 a 183, provam que as areias não
foram dadas pessoalmente ao autor, que as
teria depois transferido á ré, mas cedidas
directamente a esta 'a titulo oneroso, cor-
rendo ainda por conta della todas as despezas
com a remessa das tres rnachinas de Pariz
até a sua entrega na Bahia o com o electri-
cista para o respectivo funecionamento

Considerando que o autor, procurandO
Gordon e o. movendo a fi.zer o negocio,

-mesmo que só pelos 53115 esforços, seu presti-
gio e relações de amizade, como atlirma,
agiu sempre em nome da ré, no desempenho.
dos deveres do cargo do administrador delia,
que como pessoa juridica não podia se en-
tender sino por seu intermedio ou do outro
representante, não lhe impoz con lições ou
exigiu vantagens, nem teve promesaa • de
qualquer remuneração, commissão ou boni-
ficação por semelhante acto

Considerando que os arts. 21 e 25 dos es-
tatutos da ré, invocados pelo autor em favor
da sua prateação. autorizam apenas remu-
neração extraordinaria aos administradores,
quando se trate de serviços especiaes ou
MiS3-5,0 fóra, e de que sejam encarregados ex-
pressamente, de accôrdo com o conselho do
admistra.aão ou autorização da assembléa
geral dos accionistas

Considerando que, por mais relevante que
tenha sido o serviço allegado pelo autor,
salvando a ré da situaçãa afflictiva em que
se . achava, o seu. acto, como se ufana
mesmo de proclamar, foi todo espontaneo
e da sua exclusiva inspiração (fis.36 v.a, 38),
o, poupando asssim a ré da sua liquida-
ção, ze:ava, tombem os seus proprios inte-
resses, sendo, como era, além de administra-
dor, um dos seus meio:listas fundadores, e
corno tal interessado directamente na sua
prosperidade

Considerando que isso justamente explica
a solicitude do autor em gratuitamento se
encarregar, durante todo o tampa da sua
administração, coma affirma, do verdadei-
ros serviços especiaes, como os profissionms
de advogado, e de eJIIIMiSSUS fóra da ci-
dade do Rio de Janeiro, e de que jamais pen-
sou ser indemnizado ((ls. 14 v., 52 v. o 209):

Julgo improcedente a. acção proposta o
condemno o autor nas custas.

Rio do J tneiro, 5 do abril de 1910. —Rata
d.: Souza Ma)-tins.

Desappropriaçlo

A Companhia 13..azileira, do Energia Ele-
otrioa, autora ; o commendador alartinho
José Corrêa da Veiga o sua mulher, réas.

Sentença —A desapropriação é um acto de
soberania do Estado, um sacrificio da pro-
priedade particular, no interesse superior da
commuultão. Instituição assim de direito
publico, compete apenas ao Poder Judiciario
regular e estatuir sobro o efeito civil que
della resulta — a indemnização. A dure-
tação ou pronuncia da desapropriação per-
tence exclusivamente á administração, que
a pôde, pois, revogar, como qualquer outro
acto jus tmperii, com a unica limitação da
não ()transa de direitos adquiridos.

Ora, a desapropriação só se consumma
com a transferencia do dominio, mediante a
expedição de mandado de immissão de posse,
que não é passado sinão depois de paga ou
depositada a indemnização, na firma, do
art. 72, g 17, da Constituição. Até catão, o
proprietario conserva a livre disposição da
sua cousa, não havendo conseguintomente di-
reito adquirido algum que tolha ao desapro-
prianto desistir ou retirar o pedido de desa-
propriação, cessando o motivo da necessidade
ou utilidade. Desde que a desapropriação se
entendo feita contra a vontade dos proprieta-
riosa restringe-se essa violencia, pormittindo
a todo o tempo a desistencia ou renuncia,
emquanto não está ainda o dono despojado
do que é seu.

Para os prejuízos que possa ter soffrido o
proprietario com o começo e não acabamento
do psocesso da desapropriação, ha o recurso
da acção propria, do perdas e balirias.

A sentença que homologa o arbitramento
para a indemnização não pôde absolutamente
servir de embaraça á desistencia, por isso
que regula tão sómento o preço por que a

propriedade pôde ser transmittida ao das°,
propriante. Ella não decide de modo algum
dos direitos das partes á desapropriação,
não pronuncia esta e nem faz passar o im-
movei do patrimonio do. desapropriado para
o domicilio do desapropriante.

Nestas condições:
Julgo por sentença a desistencia,por tonna

a li. 55, para que produza todos os seus
atreitos, salvo aos supplica.dos o direito de,
por acção competente, pedirem a rep tração
do; damnos que lhes possa ter cauáadó o
processo do desapropriação.

Custas pela desistente.
Rio do Janeiro, 8 de abril de 1010, —Rau?

de Sousa Martins.
.•n••

Cdrte de .A.ppealIas.rio
4DITAL

Faço publico que o julgamento da appel-
dação eivai n. 1.167, appellantes. José Ré-
drigues de Mello o outro; appellada, viuva
Alfonsine Fauchon, terá legar na sessão da
Primeira Camara, do dia, 14 do carrento ou
nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 11 do
abril de 1910.-0 secretario, Evaristo da Vei-
ga Gonzaga..

Sessão da Primeira Camara em 11
de abril de 1910 .

Prasidencia do Sr. dese»tbargaJor Alaulpho
de Paiva — SeJretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda, Monte-
negro, Moura Carijó e 'o Dr. Moraes Sarmen-
to, procurador geral do districto.	 •

JULGAMENTOS

Aggravos de poligo

N. 1.988—Relator, Sr. desembargador Ta-
vares Bastos; aggravante, London and 13:a-
zilian Bank, limita; aggrava,do, Dia Manoel
Buarquo de Macedo, como cabeça de ama
casal com D. Francisca Coutinho Buarque de
Macedo. — Deram provimento ao agg,ravo
para mandar que o Dr. juiz a guo, refor-
mando o despacho aggravado rejeito os em-
bargos oppostos, contra o voto do relator
e do desembargador Moura Carijó, que rid-
gava provimento. Designado redator o Siai
desembargador alontenegro.

N. 1.992 — Redator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; aggravante, Ermelinda Nunes
Rodrigues : aggravados, Joaquim José Dias
& Comp. —Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 1.993—Redator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravantes, Adolpho Freire
& Comp.' aggravados, Carvalho & Oliveira
e a Junta Commercial.—Deu-se provimento
ao aggravo para, reformando o despacho
aggravado, mandar que a Junta Commercial
torne sem effeito o registro da marca dos
aggrasados Carvalho & Oliveira.

N. 1.993 —Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; aggra.vante, Victorino Joa-
quim de Souza; agayavado. o Dr. curador de
resumos. —Negou-se provimento, unanime-
mente.	 •

N. 2001 — Redator, o Sr. desembargador
Augusto NIontenegro '• aggravantes, Fernan-
des & Faria, aggravalo, o juizo.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 2.002 — Redator, o Sr. desembargador
Miranda ; aggravante, Manoel Tavora da
Costa Porto; aggravado, o juizo.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 2.003 —Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravante, Ursulina Josuina
de Oliveira, inveutariante dos bens de seu

, ficado marido Francisco Alves de Oliveira ;
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aggravada, Anna Messias de Oliveira.—Ne-
gon-se provimento, unanimemente.

Appellaçao crime

TI. 715 — Redator, o Sr. :desembargador
Moura Carijó; appellante, Carias Gaudie
Ley ; appella,da, a justiça sanitaria-- Deu-
sa provimento á appellaçao para absolver o
appellante.

Appellaçao eiva

N. 1.349 --Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; apaellante, o juizo; appel-
lados, Adriano Arthin"Traveira e sua mu-
lher. — Negou-se provimento, una.nime-
mente,

SORTEIO

Aggrdvos de p.tiçtro

N. 1.933—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.697—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos..

N. 2.036 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.	 •

N. 2.010 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

N. 2.012 — Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

N. 2.014 — Ao Sr. desembargador Mon-
tenegro.

N. 2.016—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 2.021 — Ao Sr. desembargador AlTonso
de Miranda.

N. 2.022 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N. 2.023 — Ao Sr. dasambarga,dor Moura
Carijó.

N. 2.023 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

EM MESA

Aggravo de peCçao

N. 2.024.
rtirLIcAçX.)

Recurso de habeas-c'rput

N. 2r7.
Agg •avo de pediçiTo.

N. 2.003,
DISTRIBUIÇÃO

Polo Sr. desembargabr presidente da
Ciada do Appellação foram distribuidos, no
dia 8 do corrente, os seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CAMARA

N. 2.024. 
Aggravo de peliça°

Appelluçõo crime
(Sanitaria)

N: 752 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastcs.

A' SEGUNDA CAMARA

Recursos crimes

Ns.. 293 e 299.	 1.
PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis
N. 730—Ao Sr. desembargador Affonso de

Miranda.
N. 1.167— Ao Sr. desembargador Monte-

negro.	
Appellaçao crime

N. 707 — Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

[PROCESSOS COM DIA

Appellaçao civel
N. 1.167.

ACCORDÃOS PunuoaDos

1,045, 668, 1.003, 715 e 1.349.
-Ns. 1.246, 1.175, 1.226, 630, 635, 1.142,

EDITAE3
Juizo do Direito da Primei-
ia de 02.-philos e Au-
sentes

De 28' praça com o prazo de 10 dias, e abati-
men'o de 10 % sobre a avaliaoo, para
venda de predios nertencinte ao espolio do
commendador Josd Augusto Pinto Machado.

O Dr. Virgillo do Sá Peneira, juiz do di-
reito da Primeira Vara de Orphã.as e Au-
sentes, do Rio de Janeiro, etc. : Faz saber
aos que o presente edital de 2a praça vi-

' rem, ou dolle noticia tiverem, que, no dia
12 de abril vindouro, ao meio dia-, depois
da audiencia deste Juizo, á rua dos Ia-
validos n. 12, o &racial de justiça que
servir de porteiro trará a pablico prégão
de veada e arrematação a quem mais der
e maior lanço efferecar acima da avaliação,
feito o abatimento de 10 0 /., sobre esta,
os predios abaixo descriptos, pertencentes
ao espolio do finado commendador José
Augusto Pinto Machado, de quem é in-
ventaxianto o coronel Adolpho Schmidt.
De:cripção dos predios — Predio assobra-
dado á rua Elvira Machado n. 3, com pla-
tiba,nda, tom na frente tres portas sobre
sacadas de grade de ferro a franceza, no
sobrado e uma janella de peitoril e doas
mezannos no pavimento termo. Ao lado
esquerdo escada de cantaria para o sobrado,
sendo o predio rodeado do janellas de
peitoril e diversas portas e dividido em
commodos para familia. A construeção é
de pedra, cal e tijolo, com divis5es de es-
tuque, portaes de cantaria, todo foraado
e assoalhado no sobrado e calçado a mo-
saio) RO pavimento terreo. Mode o predio
do frente 10aa50 por 20 metros de ex-
tensão. O terreno respectivo mede de freate
23 1).75 por 23m .90 do extensão e dahi
para os fundos tem mais 10 1).70 pois o
terreno vai alargando para os fundo; dos
predios ns. 7, 9 e 9 A. E' fechado na frente
por gradil de ferro, sobre baldrame de
p?dra, tendo dous porfies com pll ares de
cantaria, é todo murado e em parte cal-
çado. Existem ainda no terrena tanques,
gallinheiros e watcr-eloset. Avaliado por
30:000$; menos 10 %, vai á praça pir
27:000$. Pre.dios terreos de ns. 37 a 55 (1°)
da rua Delphim, tendo cada um na frente
duas janelas e uma porta, sendo aquelas
de peitoril, portaes do cantaria, divididos
em duas • salas, dous quartos e cozinha,
construcção de tijolo e cal, divis5es de
estuque, forrados e assoalhados, menos a
cozinha, que é de telha vã e cimentada,
sendo o quintal murado, com tanque e
water-clos.et. Mede cada prodio de frente
2,. .15 de comprimento por dons metros de
largura e os quinta.es 11 ta .85 de exten:ão.
Esses predios taem a curnieira em commum
e são cobertos de telhas francezas. Ava-
lia los, cada um por 7:003$, meoos 10 %
G:300$, ou sejam os dez 63t03O, • por
quanto vão á praça. Predios termos de
ns. 72 a 84 (7), da rua General Polydoro,
tendo cada um na frente uma porta ao
centro o duas janelas de peitoril com
portaes de cantaria, dividido em duas
salas, dous quartos e cozinha, construcção
de tijolo e cal, divis5ea de estuque, for-
rados e assoalhados, menos a cozinha, que
é de telha vã e cimentada. Mede de frente
cada predio 5m,50 por 7m ,55 de compri-
mento, tendo no seguimento um puxado
com 2,11 ,55 de comprimento por 2'n ,10 de
largura, onde se acha a cozinha, seguindo-se
o quintal cem 7m ,5 de comprimento, onda
ha tanque o water-closet. Avaliado cada
predio por 7:000$, menos 10 o/o 6:300$, ou
sejam os sete predies 44:10n, por quanto
vão á praça. Total 134:100$. E quem
os mesmos predios quizer arrematar. com-

pareça no dia, hora e legar acima designa-
(1)8 para fazer a licitação legal acima do
preço par que vão á 2a praça, ficando o
arrematante obr:g :alo a exhibir no acto do
compra o preç) da arrematação ou a dar
fiador idoneo que garanta em Juizo o seu
lanço. E para os fins de direito, se ex-
trahem o presente e mais- dou; de Igual
teór, sendo um para ser publicado pela im-
prensa e outro para ser affixado no logar do
costume, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade, do Rio de Janeiro, cartorio do
20 officio do orphãos da l a Vara, ao ; 28 de
março de 1910. E eu, Guilherme Wamcsy
de Macedo, escrivão interino, o subscrevi.—
Viapio de Sci Pereira.

Guizo 410 Direi to da "Primeira
Commereial

De, c'tação, com o prazo de 20 dias aos cré+.
dwes da lallencia de ;evitam Garc'o, kti
Comp. e a quem interessar pissa, aare
sciencia de uma reclamaçao de credito yue
faz; M. A. Borges, para os fins de direito,
na forma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Cota, juiz de
direito da l a Vara Commercial deita cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber acs que o presente edital virem,
que por elle citam-se os credores da tal-
lencia de Joaquim Garcia & Comp. e a quem
interessar passa, para sciencia de que so
acha cm cartorio do escrivão que este sub-
screve, á diseo z ição dos m •sinos, durante o
prazo de 20 dias, um requerimento de ri:-
clamaçTio de credito que faz M. A. Borges,
ema inrormação do fal/ido e parecer do
dico, podendo qualquer interessa-lo apre-
sentar as impugnações ou e rnte.staç5es que
°atender, destro c:o referido pr 7E0 da 20 dias,
sob pena de, á revelia, so pror:eier como
far de direito. E para constar se passaram o
presente edital e mais doas de igual teor,
que serão publicaiLs e aflixados ria fórma da
lei. Dado e passam) nesta cidade Co Rio de
Jawiro aos 7 de abril de 1910. E eu, Luiz
Capte Real Aasumnção, escrivão interino, o
subs-Jrevi.—h(a) Rociriguee da 0j:ta.

Juizo de laireito fla Se^-undni
Conx er ciai

De praça, crin o prazo dr oito dias, para venda
e arremataçao dos bens renhorados a Se-
bastião Alves (19 Arauto P.nto Leite c sua
mulher. ra execuçJo iite lhes more Josil
Maria Pinna Gouvêa, na teima &aia.)

O De. Torquato Baptista do Figueiredo,•
jii:z de direito da 2 Vara do Comme:cio do
District° Federal:
• Faz saber que, por este juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos do execução em que O autor Jos.5 Maria
Pinna Gouvéa e réos Sebastião Alves de
Araujo Pinto Leito e sua mulher, em os
quaes foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte:—Petição — Illm. Sr. Dr. Juiz de
Direito da 2a Vara do Commercio: Diz Jo3e
Maria Pinna Gouvêa, nos autos de execução
que move a Sebastião Alves de Araujo Pinto
Leite e sua mulher, que, não tendo havido
licitantes em 2a praça, requer a V. Ex.
sejam expedidos editaes do 3a praça, Com O
abatimento e prazo lega.es. P. deferimento.
Rio, Ide abril de 1910.—Antonio H. de Souza
Bandeira. (Estava devidamente sellada).
Despacho.—Sim. Rio, 1 de abril de 1910.—
2'. ligueirelo. Em virtude do que passou-
se o presente edital, polo teor do qual o
bfficial semanario trará a publico prégã,o do
vendwe arrematação, em praça deste juizo,
no dia 12 do corrente, ao meio-dia, após a,
audiencia'de estylo, no Foram desta Capital,
á, rna. dos Invadidos n. 152, os bens pontoo
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da lei. Dado *assado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em -1 de abril do 1910. E eu,
Dano Teixeira da Cunha, esc a vão, sub-
screvi.-Torguato Baptista de Figueiredo.

Wirim11.

Juizo de Direi to da Tereeir4
Vara, Commercial

De citaçáb, com o prazo de mais 30 dias; ao au-
sente em logar incerto e náo sab:do, na Eu-
ropa, Pedro Vas Ferreira, para smencia do
sequestro feito nos lrms hypothecados e pagar
incontinenti a D. Rosino, Michel, a quantia
de 67:1006798. principal, juros, pena con-
vencional e custas de uma escriptura de
hy loMeca que fica em juoio, ou vir á pri-
meira audiencia, findo aluelle prazo, ver
converter-se o referido sequestro em. pe-
nhora e ossignar-se-lhe os seis dias da te,'
para embargos, na qualidade de csbeea de
casal, ficando logo mtacia para todos os
dentar termos da acçdo atd filial, sob pena
de revelk,

O Dr, José Anuo Lamouniar Junior,
juiz de diraito da 3s Vara Co:marcial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram,
em como por parte de D. Resina Michel foi
dirigida e a si distribuida a petição do teor
seguinte: Petição. Exm. Sr. De. juiz da
3s Vara Commercial. D. Rosina Michel,
tendo se constituido credora de D. Gabriela
Augusta da Silva, pela impartincit de
60:000$, constante das CS'Cl'i otaras juntas.
garantida com a hypotacca, do predio e ter-
reno n. 10) (antigo) da rua Marquei d.!
Abrantes, succede estar vencida a divida nos
termos da clausula unias, da escriptura
augrnento de divida e ratificação da outra
pelo não pagamento dos juros estipu
lados no dia devido. E,. porque a sup-
plicada não tenha querido pagar até
hoje os mesmos juros e á sapplicanto não
convenha esperar por mais tempo, dá, por
voncida a divida, nos termos do contracto,
para raclamal-a judicialmente, com todos os
onus que a supplicada, assumiu ao con-
tra,ctal-a. Assim, requer a V. Ex. que A.
o feita a conta, Se expeça contra a suppli-
cada m inda,do por meio de precataria dir,-
gida ás justiças de S. Paulo, por estar resi-
dindo naquela cidade, para que pague incon-
tinente a quantia de 63:699$992 a que se
acha elevada a divida por força da clausula
unica, do contracto, sob pena de Se praceder
á penhora no amuei hypethecario e do
Proseguir a acção executiva seus tetanas até
final, pena de revelia. Preliminarmente e
corno medida securatoria, a supplica.nte re.
quer que V. Ex. se d'gae conceder, nos ter-
mos do art. 14, § gado decreto n. 169 do
19 de janeiro de 11393, da lei hypotheoaria e
art. 381 do decreto a. 370, do 2 ria maio do
189) do reg. hypothecario, o sequestro do
Limava' hypothacado, expedindo se para
isto o competente mandado, vista a au-
sucia da supplica,da. Pede deferimento.
Rio, 19 de agosto de 1939.-Dr. J. 11. Leito
da Cunha.Distribuição: D. ao Sr. escrivão da
3s Vara do Comm areio em 19 de agosto do
1939.-0 distribuidor, Ada7serto Ferras. Dos
pacho: A. como roquor. Rio, 19 de agasto de
1939.- Lamounitr Junior. E tendo sido ex-
pedido mandado executivo contra D. Ga.-
briella Augusta da Silva, foi o mesmo cum-
prido pela fórma seguinte: Auto de sequestro
-Aos vinte e um dias do mez do agosto de mil
e novecentos e nove, nesta Capital Federal
e na rua Marquei de Abrante3 n. 100, antigo
178, onde fomos vindos nós officiaes de justiça
abaixo aseignados, e ahi, com as formalidades
legues, procedemos sequestro no predio e
terreno á rua Marquez de Abrantes n. 100
antigo, hoje 178, com tres janellas de frente
o duas portas grandes dando ingresso para
a Garage «Auto-Palacea, com portaes de
madeira, tendo ao lado um barracão do ma-

(leira, que sorve para guardar machinismas
e utensilios pertencentes á garage, a entra-
da da chacara é por dons grandes portões,
sendo um com portas de madeira, tendo do
lado gradil de ferro, e o terreno é arbori-
zado com diversas arvores o diversos bar-
rações para guardar gazolina. E para cons-
tar lavramos o presente o damos fé.- Ra-
phael B UT030 da Costa.- Pedro Vara da
Costa Senra. Auto de sequestro em rendi-
meatos - No mesmo dia, moz o anno dos
autos precedentes e depois do feito o s e-
questro no irnmovol o terreno acima discri-
milia tos e presente o Dr. Oscar Sayão decla-
rou ser liquidaato da firma existente nesse
predio e pagar 601$ monsaes vencidos no
fim do cada moi ; pelo que, de conforma.
dado com essa declaração, procedemos so-
questro nesses alugueis para que pague
depositaria nomeado Alberto Bernardas da
Silva os alagueis do mesmo predio sob as
asnas da lei. E para constar lavramos o
precate e damos fé.- Raohavl Barroso da
Costa.- Pedro Vara da Costa Senra. Depois
iii que lhe foi dirigida a petição do tom
seguinte : Petição - Emes. Si'. De. juiz
da 3s Vara Commorcial - D. Rosina Mi-
chel, no executivo hypothecario que por
esto juiza move a D. Gabriolla Augusta
da Silva, esta,nlo ausento era lagar
incerto e não sabida na Europa, o marido d/
supalicad c, Pairo Vaz Ferreira, repor a
V. Ex. designação do dia e hora para jus-
tificar a referida ausoncia affixaialo-se o pu-
blicando-se em seguida os respectivos osli-
ta,as, com o pais) legal pira ver na qua-
lidade de cabeça do casal, propor-se o
executivo hypatheaario acima referido. P. d !-
ferimento. Ws, do Janeiro, 21 de agasta do
1939. A. Leitclo da Cunha. - Desincho
Sim, em dia e hora que o escrivã) de-
signará. Em 2a de agosto de 1909 . -Lamou-
nier Juni)r.- E toado a exequente justi-
ficado com prova testemunhal a ausencia
em lugar incerto e não sabido, na Europa,
da executada ora citada, subiram os autos
á conclusão, baixando com a sentença do
teor seguinte: Sentença - Julgo por seri
tença a justificação de auseuia em 1 egar
incerto o [15.3 sabido, Nas do paiz, de Pedro
Vaz Ferreira, dada a fis. pela exequento
D. Resina aleitei, para que produza os de-
vidos effeitos; o mando, portanto, seja o
mesma ausente citado editalmente com
prazo de 90 dias. Rio, 1 do setembro do
1309. - Jose Affonso Lamounier Junior. -
E tendo sido publicados oditaes só com o
prazo do 60 dias, por engano, lhe foi di-
r:gida a petição do teor seguinte: Peliça )-
Exalo. Sr. Dr. juiz da 3" Vara Commercial.
D. Rosina Michel no executivo hypothe-
cario que move a D. Gabriela Augusta
da Silva e seu marido Pedro Vaz Far-
reiraa verifica terem os elitaes do citação
deste ultima sido publicados par só 60
dias quando V. Ex. os mandou expedir
com o prazo de 90 dias. Querendo sup-
prir a nullidade do citação, requer a suppli-
cante a V.Ex. se digne mandar passar, publi-
car o afixar o edital de citação por mais 33
dias, completando-se assim o prazo nos ter-
mos de direito. Verifica ainda a supplicante
que na conta de fi. 15 foram carregados aos
executados juros que alies já haviam pago,
pelo que requer tamisam a supplicanto a
V. Ex. si digne mandar os autos ao contador
para que rectifique essa coata contando os
iaros da divida constante da oscriptura
folhas como fez, mas tendo como pagos os
juros da divida a que se refere a escriptura
de fl. 6 até 16 de junho do 1909, corrigindo
se o edital que tem de ser expedido na pa,rtc
relativa á divida reclamada. de amando com
o que for apurado na , emenda da conta.
Pede deferimento. Rio do Janeiro, 1 do abril
de 1910.-A. Leitáo da Cunha, advogado.
Despacho: Como requer, Rio, 1 do ab:il do

-
rádos a Sebastião A1ve3 de Araujo Pinto
Leite e sua mulher na execução que lhes movo
José Maria Plana Gouvêa, os quaes constam
da avaliação junta aos autos o são os se-
guintes: predio terreo á rua Pinheiro Gui-
masãe,s n. 36 antigo e hoje 81, freguezia da
Lagoa,do construcção de pedra, cal e tijolo,
com uma porta o uma janella, do frente,
Iludindo 5s2.50 de largura por 10/11,30 de com4
primonto no corpo principal, que é dividido
cm sala de visitas, corredor, duas alcovas o
sala de jantar, com janellas la,teraes, dando
pas,agem livre com access() por um portão
do ferro que dá para a rua ; o puxado, de
construcçã,o de frontal, meio 5,11 .60 de com
primento por 2%25 de largura dividido em
cozinha o quarta.° terreno deste preito me-
do 5°1,50 do largura por 19°1,40 do compri-
mento, todo murado, tendo t mau para la-
Vagem ; avaliado o prodio e respectivo ter-
reno em 10:000$ ; prodia sito á rua Rene-
dieta Ilipnolyto n. 146 antigo, hoje 168, fre-
guezia do Sant'An ia, asaobradalo, con-
struido do palra, cal e tijolo, Constando do
um salão, parte ladrilhado e parte assoalha-
do, com uma divisão nos fundos formai lo
(loas pequenos commodos, iludo de frente
4 11 ,76 por 8'11 ,50 do comprimento ; o salãa,
cuja construcção é de frontal, tem access.)
por escada o varanda do madeira com porta
e janoIla lateraes o é dividido em tres pe-
quenos coimados. Este predio tem ao lado
direito uma arca cimentada, me lindo
2o,45 de largura par 5s1,51 de cmprimento,
onde estão locados a privada e taaique; ava-
liado em 10:000030; predio sito á mesma
rua n. 143 antigo, e heie 172, froguezia de
Sant'Anna, construcção de palra, cal e ti-
jolo no corpo principal, o do froatal no pu-
xado, medindo 4 1%50 de largura por 13'11,50
do comprimento; no corpo, que é dividido
em duas salas e duas alcovas, puxado que
mole Pa,83 do largura por 5'a25 do compri-
mento; que 6 constituido por um quarto
com porta o janolla. latoraes. O quintal nos
lixados mede 5a,80 de comprimento, t aulo
ahi locados privada, tanque e um pequeno
barracão de madeira ; avaliado em 8:004;
pro:lio de sobrado á rua do Pinheiro ri. 12,
froguezia da Gloria„ de platibanda, con-
struido de pedra, cal o tijolo, tendo porta
o duas ja,nellas na frente do pavimento
terreo e tros janellas do sacad is corridas
no andar superior; no corpo principal tem
5'1 ,45 do largura por 13%2) do compri-
mento, dividido o andar terreo em corredor
ao lado, sala do visitas, alcova, vestibalo o
sala do jantar com porta para uma arca
ladrilhada, o no andar superior duas salas o
dons quartos, todos com janollas, e um pu-
xado medindo 9 m ,95 do comprimento por
2111 ,70 do largura; dividido em saleta, des-
pensa, um quarto e cozinha, todos Com ja-
nellas para cima arca lateral cimentada.
Tem nos fundos do terreno reservada e
tanque; o terreno do puxado mele 211,70
de comprimeqto por 5%45 de largura, ava-
liado em 22:0a4; terreno á rua Cachamby,
Meyer, fregaezia do Engenho Novo, me-
dindo 16s,50 de largura, por 9,60 do com-
primento por um lado e 91 s1 ,8 por outro
lado, avaliado em 2:0J0$; o terreno acima
descripto esta situado entre os numeras
24 A o 26 antigo, ou 192 e 201 moderno da
dita rua Cachamby; total da avaliação
52:000$, que, com o abatimento legal de
20 s/., -fica reduzido a 41:003$, preço por

• que vão a esta 3a praça, e casa não haja li-
citantes serão os referidos bens Vendidos em
leilão polo maior lança que se obtiver. E
quem os ditos bens quizer comprar, deverá
comparecer nos referidos dia, hora e local
acima designados afim deter lagar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista
ou fiaras]. idonea por tres dias. E para con-
star passaram-se este e outros de igual teor,
que SeraJ publicados o a(tlxados, na forma
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1910. — LamoUnier Junior. Em virtude do
que se passaram este edital do citação ie mais
dons de igual teor que serão publicados e
afiliados na fôrma da lei,'advertindo i que as
audiencias deste juizo teem lugar ás terças
e sextas-feiras uteis, ás 11 3/4 da manhã, á
rua dos Invalides n. 152. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de
abril do 1910. E eu, João de Souza Pinto
Junior. escrivão, o subscrevi. —Jaú Alfonso
Ida 722 ottnier Jeinior.

De 23. praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 10 %, para venda e crie-
onataçeTo da fazenda denominada « Santa
Isabel », antiga c . G .engon'nha », com todas
as bemfeitorias e accessorios, situada na
freguesia de Nossa Senhora da Conceieao
de Pbiladelnhia. na cidade de neophilo
Ottoni, Estado de Minas Geraes, penhorada
a Bernardino Ilenriqu3 de Queiroz e aos
herdeiros de sua finada munem, em autos
rio execu'ivo hypothecario que lhes move o
13a co Ilypolbecario do Brozil
O Dr. Josd Alfonso Laniounier Junior, juiz

de direito da 3s Vara Commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 12 do corrente mez, ás
11 3/4 da manhã, á rua dos Invalides n. 152,
o saciai do semana, deste juizo trará a
publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço off :roces
acima da quantia de 27:004. preço por que
vão á 2° praça devido ao abatimento legal
do 10 %, os bens abaixo descriptos. A fa-
zenda «Santa Isabel», antiga «Cangoninlia»,
situada na freguez i a de Nossa Senhora da
Conceição de Pidladelphia, da cidade de
Theophilo Ottoni, Estado do Minas Geraes.
com 40 alqueires de,terras, 'contando 30.000
pés de café, ma i s ou ,meus, em bom estado;
pasto, uma morada de casa assobradada,
com uma porta e oito janellas de frente. co-
berta de telhas; uma casa co'rerta de tolhas,
com dnas pertas o uma janella, de frente,
em mau estsdo, para «camaradas; uma asso-
bradada pára beneficiar café, cena roda me-
vida por agua, accessorios nacessaries, em
bom estado ; uma casa para moinho, não
4/leccionando, contendo na mesma pedra e
moegas ; um engenho de pau, estragado,
com uma meia agaa e urna gangorra e no
quintal da casa de morada um pequeno
eommodo para deposito de aguardente e
mais duas casas, em bom estado, cobertas de
telhas, para colonos. E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá compareces no
lig-ir, dia o hora acima designados, onde o
°Melai de semana deste juizo os trará a pu-
blico pségão de venda o arrematação, a
quem mais der e maior lance offerecer
acima da quantia de 27:000$, preço por que
vão á 2° praça, devido ao abatimento legal
de 10 % ; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 510, § 2°, do decreto n. 737, de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por -Ires
dias). E para constar passaram-se este o
mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e afiliados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, a
1 de abril d 1910. E eu, João de Souza
Pinto, escrivão. o Subscrevi.— José Aironso
Lamounier Junfor..

--

Juizo da Sewunda Protoria
De citar°. coas o prazo de 23 dias, ao re'o au-

sente Henry Charles Ferrei°, na /Urina
aba;xo

: O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, 2° pre-
tor do District° Federal, etc.:'

Faço saber que, por parto da justiça pu-
blica,foi offerecida,e cor este juizo recebida.

uma denuncia pela gizai o accusado Henry
Charles Furão tem do ser prossado como
incurso no art. 330 § 3 3 do Codigo. Penal, o
'por que não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de não
ser eacontrado nem deite haver noticia,
cito-o, pelo presente, para, depois de finto o
prazo de20 dias, comparecer á primeira . au-
diencia, deste juizo, e Consecutivas até final
preparo, afina de assistir a inquirição de
testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, sob pena de revelia. As audiencias
crimes tem legar todos os dias uteis ao
meic-dia. E, para const tir ao dito accusado,
mandei passar o presente edital, que será
afiliado no lagar do costume. 2 1 pretoria.
Capital Federal, G de abril de 1910. Eu,Can-
dicie Salomé Caldeira de Souza, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, João Au-
gusto Ribeiro de Almeida, escrivão, sub-
screvi. —.Uopoldo Augusto d.e Lima.

De citaçc-io, com o prazo de 20 dias, ao rdo au
sente James Toglor, na fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, 2° pre-
tor da Districto Federal, etc.:

Faço sab ar que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida, e por este juizo recabida,
uma denuncia pela qual o a.ccusado James
Taylor tom de ser processado como incurso
no art. 330, § 3° do Codigo Penal, e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse acetina°, em razão de não ser encon-
trado nem d2Ile haver noticia., cito-o pelo
presente, para, depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira aarliencia deste
juiz) o ás consecutivas, até final preparo,
afim de assistir a inouirição de testemunhas
e se ver processar pelo dito crime, sob pena
de revelia. As audiencias crimes teem togar
tolos os dias uteis, ao meio . dia. E, para con-
star ao dito accusado, mandei passar o pre-
sente edital, , que será affixado no legar do
costume. 2s preteria, Capital Federal, G do
abril do 1910, Eu, Ca.ndido Salomé Caldeira
de Souza, escrevente juramentado, o • es-
crevi. Eu, João Augusto Ribeiro de Al-
meida, escrivão, subscrevi.—Leopoldo Au-
gusto de Lima.

De Maça°, Com o pra:o de 29 dias, ao rdo au-
sente William, lIenry Weich, na fdraia
abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, segundo
pretor do District° Federal, etc.

Faça saber qae, por parte da justiça pu-
blica, foi olferecida,, o por esto Juizo rece-
bida, urna denuncia pelo qual o accusada
William Ilenry Welck tem de ser proces-
sado como incurso no art. 330 s 3° do Co-
digo Penal, e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado, em ra-
zão de não ser encontrado nem deite haver
noticia, cito-o, pelo preseate, para, depois
de findo o prazo do 20 dias, comparecer á
prim ieïra audiencia desta Juizo e ás conse-
cutivas, até final prepara, afim de assistir a
inquirição, das testemunhas e so ver pro-
cessar pelo dito crime, sob pana de revelia.
As audieuclas crimes teern lugar todos os
dias useis ao meio dia. E, para constar 'ao
dito accusado, mandei passar o presente
editai, que será afrutado no lugar do cos-
tume. Segunda preteria, Capital Federal,
6 de- abril de 1910. Eu, Candido Solomé
Caldeira de Soma, escrevente juramentado,
o escrevi. Ed ., João Angusto Ribeiro de Al-
meida, escrivão, subscrevi.—Leopoldo Au-
gusto de Lima.

NOTICIARIO 
Polyteelinica0 resul-

tado dos exames hontem effectuados foi o
seguinte:

Mathematica para admissão —Approvados:
com distincção, grão 10, Arnaldo Cunha de
Azevedo ; plenamente, grá,o 7, Demetrio da
Cunha Antunes e simplesmente, grito 2, Vi-
ctor Elliot.

Corroi() — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
 :

Pelo Caldera, para Santos, recebeedo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
tiara o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 10.

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Recife,
Cea,rã, Pará, Barbados e Nova York, voo-
bondo irnpress u até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com perto duplo e para o exterior asé
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Garicho, para Caravellas, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás 3 e objectos para registrar até
á 1.

Amanhã
Pelo Oronsa, para Bahia, Rec : fe, S. Vicente

e Europa, via Lisboa recebeddo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o inte-
rior até á 1 1/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 2 e Objectes para re-
gistrar a é ás 12 da manhã.

Polo Ra i . wa, para Florianopolis e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos rad ás
10 horas da manhã, cartas para o In cri».
até ás 10 1/2, ditas com po rte dupla ata
ás 11 e objeatos para registrai . até ás g.

Pelo Argentina, para Teneriffe, Barcelona
e Genova, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas com porte duplo o
para o eksterior até ás 10 o objectes para
registrar Nté ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Orteça, para Santos, Rio da Prata,
Matto Groo, Paragnas e Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas alara o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até á 1 e objectes para registrar até
ás 11 da manhã.

PeloChii/i
'
 para Dakar e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas nara o exterior até ás 12
e ebjectes para registrar até ás 10.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destin Irern á Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa (TTI Misericordia
—O movimento do Hospit d da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora, das Dores em Casca/lura, foi, no dia 9
de abril, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total.
Existiam 	 1.152	 644	 1.769
Entraram 	  

	

25	 13
Sali iram 	 	 17	 li	 23
Falleceram 	 	 8	 4
Exietem 	  1.152	 642	 1.794

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioá publicas foi, nó mesmo dia, do
461 consultantes, para 'os quaes se aviaram
157 receitas.
• Fez-se . uma extracção do dento e uma
obturação.

(i
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Médias 	 757.52 23.82 19,53 79.2 4.3
1 '	,11.••••••

Temperatura: maxima 28.1 á,s 11 lis, da m.; minima 24.2 ás 6 '115.10 m. da m. Eva,poraçã.) em 21 horas 2.6. Ozona: 7 lis. nt. 1;
7 lis. n. 3. Chuva caiada: 7 lis. da manhã 0.00; 7 lis, da noite 0.00. 'fatal em 21 horas 0.00. Horas de insolação 10 lis. 01-10 lis. 1 m.

Observa torio Nacional - Directoria do Meteoro:cuia e Astronomia -Boletim M.Açorologico - Dia 7 do abril de 1 910
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Ventos Coa
'

Phenomenos diversos -

•

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dade Nuvens
. r3 E-I

fr) 1,

1 a. na ..... .. 758.0 21.8 19.0 82 0.0 Calma 4 CIS. •
2 a,	 n1.. ..... 757.3 25.2 19.0 82 2.4 ESE
3a. In 	 757.0 25.2 18.8 7J 1.5 SE
4 a, ni.. 	 :53.9 24.4 18.9 83 0.0 Calma 3 -	 CK
5a. na 	 730.8750.8 25.0 18.5 '79 1.7 8
6 a. no...-. 757-.0 24.6 H.4 8) 1.5 ENE
'7 a. m 	 77.6 24.8 17.9 :7 2.0 ENE 2 C.CK .K
8 a. m 	 757.8 25.6 18.9 78 2.3 NNE
9 a. tu 	 . 758.1 21.0 19.0 76 0.0 Calma 1 K.SK.

10 a. m 	 :58.2 26.9 18.5 71 1.8 N 2 CK.
11 a. m. 	 757.3 27.8 19.8 71 1.7 N
% dia 	 757.1 25.8 19.9 80 6.2 SE 3 C.CK.K.
1 a. p 	 7:6.2 25.8 20.3 82 8.3 SI,: 2 C.CK.K.

2 a. P 	 755.4 23.0 19.4 78 8.3 SSE
I 3 a. p 	 7;55.2 25.8 19.5 79 9.1 SSE 2 C.CK.K.
4 a. p 	 753.4 25.9 20.4 82 10.0 SE 2 C.K.
5 a,. p 	 755.3 25.6 20.2 82 10.5 SSE
6 a. p 	 .	 735.5 25.6 19.7 80 8.6 SSE
7 a. p 	 755.8 25.5 19.9 82 5.3 SSNV -	 . ? N.
8 a. p 	 :55.9 25.4 20.2 83 3.8 S
9 a. p 	 736.3 25.5 19.5 80 5.0 ESE •

10 a. p 	 756.6 25.5 19.9 82 1.0. ESE 2 CK.
11 a. p 	 756.3 25.5 19.5 89 , . 0.0 Calma
1' noite 	 756.0 25.5 19.5 80 0.0 Calma

. ....i...................,

Médias 	 753.63 25.57 19,36 79.5 3.0 2.4
•

Temperatura : maxima 27.8 as 11 O a. m.; minima 23.8 as 5 3/4 a. n1.; Evapora,ção em 24 horas 2.6. Ozona: 7 h. m. O if
7. h. n. 1. Chuva callida,: 7h. manhã, 0.00; 7h. noite 0.00. Horas de insolação 10 h. 20 m. Total em 24 horas 0.600. .
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Directória de Meteorologia, e A.stronomia-Secção de Meteorologia e Physica. do Globo - ObservaçUes me
[ieorologicas simultaneas a O h. na. de Greenwich (9h. 07. m a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 10 de abril de 1910.

ISTAOSEN

TEMPERATURA

o

o
,s2
o
o2
O

VENTO

Estado do céo

- Estado	 "
do tempo e phenomenos•

diversos	 -x.
E
o

02

o3

o -
P4

o

os
.12

À

o
'oso.
oO

o3
C.»

o
r•Z4

E-0

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	

"I.

760.0

o

-

--

27.0

o

28.8
--
24.9 21.3

-
SSE 1 Quasi nublado Incerto

Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajú.	 	

	 	 761.7

,

-
761.2
--

762.7

30.2
--
28.2
--
28.6

31.5
--
28.5
--
31.1

21.0
--
22.6
--
23.0

20.0

20.9

20.5

ESE
-
S
-
SE

6

6

4

Meio nublado

leio nublado
-

Meio nublado

Bom
-

Bom
-

Bom
S. Salvador 	 762.3 29.0 29.9 24.5 21.9 SSE 6 Meio nublado Bom
Ondina 	 762.1 26.4 30.8 22.6 20.9 ,	 E 1 Meio nublado Incerto,	 Chuviscos:
Caetité 	
Ilhéos 	  783.0

22.5
29.0

32.9
29.7

15.6
21.8 21.9

ESE
SE

2
1

Quasi nublado
Moio nublado

Bom
Incerto

Cuyabil 	 767.3 23.4 25.5 22.7 18.1 S 1 "Nublado Incerto	 Nev. tenue.
Montes Claros 	 19.4 28.2 14.2 14.3 NNE 6 Quasi limpo Bom
Uberaba. 	  761.8 24.0 27.5 20.7 18.3 NE 3 Quasi limpo
Victoria 	 • 763.1 26.2 33.1 23.7 22.0 S 2 Nublado Incerto
Franca 	   763.5 29.2 187 15.. -Calma O Meio nublado 13,m
Ribeirão Preto 	 763.6 22 O 30.4 17.2 16. SE 1 Meio nublado Incerto
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	 .....

764.7
765.4

19.0
21.4

24.2
30.0

17.2
16.0

13.2
14.7 c,	 s

3
2

-Nublado
Quasi nublado

Incerto
13orn

S. Carlos do Pinhal 	
'Rio Claro 	

763.3 20.0
--

27.8
--

13.0
--

15.1
--

Calma
-

O Limpo
-

Incerto
-

.8. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	

763.9
764.5

19.2
20.4

29.0
26.0

18.0
19.0

14.6
13.9

NE
E

3
1

Moio nublado
Meio nublado

Bom
Bom

Capital (Rio) 	  	 765.8 20.8 26.9 18.5 16.9 2 Nub'ado Incerto
Campinas 	 763.9 20.7 5.0 17.4 13.2 SE 2 Limpo 130:n
Tau ba,té 	 765.0 19.6 25.0 19.5 15.0 1 Nublado Ameaçador

.Tatuhy 	 -- -- -- -- -- -
S. Paulo 	   764.6 18.8 19.0 15.8 13.3 SE 2 Quasi n-iblado Incartó
Santos 	 763.1 21.6 26.0 21.2 16.6 1 Nublado Sombrio
Faxina 	   766.0 19:0 24.1 16.0 11.7 E 2 Meio nublado Amea çA(102
lIgitape 	  766.1 17.0 22.4 17.0 8.7 NW 2 Meio nublado . Bom
'Guarapuava 	 764.6 15.0 21 4 4.8 10.0 E 6 Nublado Incerto
Curytiba 	  861.0 16.4 12.6 8.2 10.6 ENE .; 4 Meio nublado Bom

'Paranaguá, 	 765.7 22.5 24.2 13.4 12.6 SW 1 Quasi Dublado Bom
Bluinenau 	 757.4 19.0 27.5 19.0 13.2 NW • 1 Meio nublado BOM
Florianopolis 	 766.9 19.2 20.8 16.8 13.7 Calma O Meio nublado Bom
Posadas 	

,Corrientes	 763.6
--
20.0

--
27.0

--
15.0

--
14.1

,
N 2 Quasi limpo

-
-

Itaquy 	 -- -- -- - -
'Santa Maria... 	 	 763.3 15.5 19.5 16.0 11.0 SW 4 Quasi limpo Bom
-Porto Alegro 	 765.8 19.1 24.5 17.0 10.3 WNW 3 Limpo Bom
'Cordoba 	  762.0 14.0 25.0 8.0 9.2 Calma o Meio nublado -
1Bagé 	
i Rio Grande 	

766.0
765.4

15.0
17.0

18.0
21.3

14.0
12.6

8.6
11.8 N

6
1

Limpo
Limpo

Bom
Claro

f Mondou, 	
'Rosario 	   

762.0
763.8

17.0
17.0

26.0
25.0

6.0
9.0

6.2
11.5

SW
NW

4
2

Quasi limpo
Limpo -

-Montevideo 	 763.5 15.5 18.2 11.2 9.0 3 Limpo Bom
',Buenos Aires 	 764.0 18.0 23.0 12.0 10.9 2 Quasi limpo

.t(	 •

r	

OCCURRENCIAS

Em Uberaba choveu, relampejou o trovejou na tarde de hontem.
-Na Victoria relampejou, trovejou e chuviscou na tarde e noite do hontem.
Em Barbacena choveu e trovejou na tarde de Imitem.
Em Santos choveu no correr do dia de hontem.

.oads
'As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 4.°8 e em Montevidéo com 80.2,
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Directoria do Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observaçies
metoorologica.s simultancas a Oh m de Greenwieli (9h. 07 m a.t. ni. do Rio)- Rio de Janeiro, 11 de abril de 1910.

•

•
na/ In o O mie.

Belém 	 - - - - - - - - -
Fortaleza 	 	 .Qui ço.ramobini 	  

-
-

- _
--

- .
-

-
- -

- -
-

-
-

-
-

!Natal 	 762.0 26.4 30.6 21.0 20.7 S 4 Nublado Incerto
Paraliyba 	  	 - - - - - - - - -
Recife 	 - 762.0 26.8 29.3 23.0 21.3 S 5 Nublado Incerto -
Joazoiro 	  .... - - -
Ara° ijil 	  , 	  703.3 27.7 30.0 25.3 22:1 E 5 Quasi nublado Incerto
S. Salvador 	 703.3 25.0 29.9 23.5 18.5 SSE 4. Nublado Incerto	 -
Ondina 	  763.2 22.9 30.5 23.0 20.3 ENE 3 Quasi nublado Incerto
Caetité 	   761.0 21.3 '20.3 157 11.0 EsE 5 Limpo Bom
Ilhé , is 	 	 704.1 26.7 30.1 22.5 20.7 ? l' Quasi nublado Incerto
Cuyaba 	  706.7 27.0 30.0 25.0 22.3 S' 1 Meio nublado Bom
Montes Claros 	 ? 19.8 28.4 15.1 14.1 NNE 3 Quast limpo Bom
Ubera ba 	  763.5 23 .1 23.8 20.5 18.1 SSW 3 Limpo Bom	 '
Victoria. 	 764.7 24.5 27.0 22.2 20.0 WS W 1 Meio nublado 13m
Franca. 	  705.0 25.5 29.5 10.6 12.2 SW 2 Meio nublado Incerto.	 Garôa
Ribe:rão Preto 	   761.6 f•?,.9 31.4 17.0 15 8 E 2 Meio nublado Incerto.	 Garéa
Parbacena 	 765-.8 18.6 20.5 15.4 12.9 NE 3 Nublado Incerto
Juiz de Fórii 	 707 O 20.9 37.5 10.5 15.5 E 2 Meio nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	 761.5 21.4 '27.0 15.0 .14.2 i	 NE 4 Meio nublado Sombrio
Rio Claro 	 - - - - - - - - .	 - -
S. Paulo dos Agudos ....... 	 7( 5 .6 19.4 32.0 18.0 14.5 . NNE 1 Meio nublado , Bem
Piracicaba 	  	 - - - - - - - - -
Capital (Rio). 	 .	 	 760.0 24.4 33.5 25.8 17.9 Calma O Quasi nublado Bom
Ca m iii nas 	  	 704.0 22.2 23.5 15.4 1.4.7 E 1 Quasi limpo Bom
Taubaté 	
latilliy.	 , 	
S. Paulo 	 	 ..	 ,
Santos 	  

765.4
-

7C•4•9
715,5

25.9
-
18.4
23.8

24.5
-
21.0
23.2

18 3

15.8
21.0

11.8
-
13.0
17.3

N
-
E
N

2
-
3
2

Quasi nublado
-

Nublado
Limpo

Ameaçador. Guia,
-

Bom
I-11Bom

Faxina 	  	 - - - - -_ - - - -
.1guapo 	 - - - -
Guarapuava 	 763.2 18.0 .23.0 •	 9.8 12.2 E 4 Veio nublado Bom
Curytiba 	 766.0 18.3 21.0 10.7 12.1 NE 1 Quasi limpo Bom
Paranaguá, 	 765.2 22.8 25.4 23.5 17.4 SSW 2 Quasi nublado Bom
131umenau 	 ? 20.5 21.0 17.0 12.3 NNE :3 Limpo Bom	 -
Florianopolis 	 7C5.0 21.4 23.5 21.7 15.2 N 2 Meio nublado 13ont
Posadas 	 -' - - - - - •	 - -
Corrientes 	 - - - - - - - - -
Itaolly 	  - . - - - - - - -
Santa Maria. 	 762.3 17.5 20.0 10.5 12.0 E 4 Meio nublado Bom
Porto Alegre 	 761.1 22.5 23.0 17.0 14.2 ENE 4 Limpo Bom
Cordoba 	  - - - - - - - - -
Bagé 	 763.1 17.0 20.0 15.0 11.5 Calma, O Limpo Bom
Rio Grande 	 763.2 19.0 23.0 13.2 14.7 S 1 Nublado Incerto.	 Nev. baixo
Mencloza, 	  - - - - - - .	 _.... -	 • -	 .
Rosario 	 - - - - - - - - -
Montevidéo 	 704.0 16.7 20.3 11.0 10.7 N 2 Qua.si limpo Incerto
Buenos-Aires. 	 - - - - - - _. - -

OccURRENolAs

Em Uberaba choveu e trovejou hontem á, tarde.
Na Victoria garoou no correr do dia e noite de hontem e pela madrugada do hoje.
Em Juiz de Kin choveu 1Cm/m2 na noite de hontem.
Ein S. Paulo e em Santos garoou durante o dia de bontem.
As temperaturas minimas de hontom verificaram-se em Guarapuava com 9 0 .8 e cru Curytiba com I09.1.
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RENDAS PUBLICAS
AEFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

il-enda do dia 11 de abril de 1910

Em ouro....	 104:64174
Empapei....	 171:6934370

Renda arrecadada de 1 a 11
de abril de 1910 	

' Em igual periodo de 1909 	

•Diferença a maior em 1910
_—

RECEBEDORIA DJ DISTRICTO

Renda do dia 11 de abril de 1910

Interior 	
	

17:24(4240

.- Consumo :

	

' Fumo..  • • -4
	

1183W00
•Bebidas. 	
	

9:95%009
Phosphoros 	

Velas 	
Calçado 	
	 24:0001000

3:750$000
4901030

138$000Perfumarias...
E. pharmacett-	

54W000"ticas 	
54-10)Vinagre......

Conservas 	
	

1:750'090
1:790M0Cha,Déos 	

'Tecidos 	
	

7:1001000
monRegistro. 	

Extraordinaria 	
Renda com aonlicação espe-r- ciai

82:25-4747
Renda de 1 a 9 de . abril
, de 1910 	 	 697:539$495

779:79N242

Em igual perlado de 1909... 	 402:314182,

EDITAES E AVISOS
Externato Nacional 3?edro

EtAMES DE ADmISsXo

Terça-feira, 12 do corrente, ás 9 horas da
manhã, serão chamados a prova oracs: Ale-

• xandrino de Souza Moreira, Antonio Amaro
do Pinho, Waldemar Machado Lopes, Ary
Carlos dos Reis e Souza, Vicente de Paula
Reis, Amorico Barreto da. Silva Guimarães,
Oswaldo Gomes de • Almeida, Zello Duarte
Nines, Eduardo de Pontos, Innocencio Silva
Junior, AI tino Pinheiro, Aydano de Almeida
Carrêa,, Eduardo Isensõe Pinto, Carlos Aze-
vedo Gomes, Francisco Barges do Carvalho
Netto, Francisco de Souza Telles, Mario
Alves Saldanha de Meu:oaça e Laiz Au-
gusto Mavignier Colin. -

EXAMES DEMADUREZA

Terça-feira, 12 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão chamados a provas oraes do

, latim: Manoel Waldemiro de Macedo, Ar-
thur Fragoso de Lima Campos, Romeu Ri-
beiro e Francisco Xavior Rodrigues de Souza.
.EX.A.MES GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS

A' MATRICULA NO. CURSO DE ODONTOLOGIA

Quarta-feira, lado corrente, ás 2 horas da
tardo, serão charria,dos a provas ora.es de
lingua,s: Pedro Nunes Rebello, Alvaro Ro-
drigues da Costa, Murillo Rufino Aranha
e José Cordovil de Oliveira.

Secretaria do Externato Nacional Pedro 11,
11 do abril de 1910.— Paulo Tavares, secre-
tario.

•'Escola - Polytechnica
Do ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, ancanhã, terça-feira, 12 do corrente, ás
10 horas da in Inhã. serão chama los para
prova oral O 3 sonhore;

Malhem/1w para admissao

Francisco Eugenio Magarinos Torres
(2-, chamada).

•L in° CJIonna dos Santos.
Raul Zenlia de Mesquita.
()atavio do Azevedo Ferreira.

Turma supp/ernentar

Armando Bernardas.
Frederico de Avila Bittencourt Mello.'

• Moaeyr Ialheiros Fernandes
Francisco de Paula Bicalho Filho.
Nota—A's mesmas horas dar-sa-ha ponto

•para prova escripta de Economia politica, e
do Direito.	 .
. Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 12 do abril do 1910—Jo go Canejo
Povoa, secretario.

Internatc1 Nacional -13er-
nardo de Vasconcellos

EXAMES DE ADMISSÃO

Hoje, terça-feira, ás 8 horas,serão chama-
dos á, provas oraes (segunda e ultima cha-
mada) os seguintes candidatos:

1 Heitor Granewald Pinto Coelho.
2 José Augusto Laranja.
3 Lahyre 0.-de Moraes.
4 Oswaldo Madeiro do Barros.
5 Valentim Alves Ferreira,.
6 Wenceslati Lima d Fonseca.
7 Fontenelle Santos.
8 Francisco Fragoso Filho.

5

Haverá tambom ás-8 horas provas asem-
ptas de portuguez, geographia e desenho,
para os candidatos ao 2 , anno.

Geographia e desenho, para os candidatos
ao 3° armo.

Portugu az e desonho, para os candidatos
ao 4° anno.
. Secretaria do Internato Nacional Ber-
nardo do Vasconce1los.—Sylto0 Bevilacqua,
secretario.

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

De ordem do Sr. Dr. director, faca pu-
blico que, no dia 12 do corrente, ao melo-
dia, neste est abelecimonto, serão chamado;
para prova escripta Os seguintes candidatos
inscriptos para o provimento da cadeira de
linguagem escripta. a série
. Manoel Pedro da Cunha.
. Francisco Antonio Dias Abreu.

Alfredo Dantas Cavalcanti.
. Joaquim Cargueira.
. João Btazil Silvado Janior..
Francisco Xavier Oliveira de Menezas

Filho.
José Rodrigues Leite Oiticica.
Francisco Freira da Cruz.
Jacques Raymundo Ferreira da Silva.

•Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 9 de abril de 1910. — O 2° escriptu-
rario, Manoel Joaquim de Menezes Amorim.

e—
Museu Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço seiente
ao publico que, em virtude das obras por
que vae passar o Museu Nacional, ficam sus-
pens ts, desde haja, as visitas , ao mesmo,
até ulterior deliberação. 	 •

Secretaria do Museu Nacional em 9 do
abril de 1910,— A. F. de Medeiros, secreta-
rio interino

.Directoria Geral de Sande
• • Publica

De ordem do Dr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrendatarios, ou
seus procuradores, dos predios abaixo men-
cionados á comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de cinco dias, afim do to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario,
da zona em que se acham situados os refe-
ridos predios, sob as penas da lei

Rua da Lapa n.62.
Rua Francisco Balisario n. 53, antigo 55..
Rua do lt , zende ns. 19 e 21.
Rua Visconde do Rio Branco n. 1.
Praça da Republica n. 61.
Rua do Cattete n. 196.
Rua do Lavradio n. 159.
Rio de Janeiro, Sscretaria da Directoria.

Geral de Sa,ude Publica, 8 de abril de 1010.
—O secretario interino M. Pragana. •

Gimme4

Directoria Geral de Saudo
Publica,

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARID

Foram intimados a satisfazec nesta dire-
ctoria geral. no prazo do cinco dias, as
multas mia lhes foram impostas, ou, findo
esse praz?, se verem processar do aceôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 4a Delegacia do Saude:
Dr. Luiz Vau Erven, procurador do pro-

primai° do predio á rira do Rosario n 120.

1

 mu:tado em 50$, por não ter connounicaslo
á mesma delegacia a va,cancia da lo:a do
mesmo prelio, al gando-a sem a, n-acessaria
autorização saaitaria, infringindo, assim, o
art. 87 do mesmo rogalamento.

Pela 9 , Delegacia de•Sau.la:
I). Ignez de Carvallu Gitally, multada eirr

50$, por nãa ter communicado por esn'ipto
á mesma delegacia, a vacaacia, da casa, do
sua propriedade, a rua João Rodrigues n. 77,
infringindo o art. 87 do mesmo regula-
mento.

Rio de Janeiro, Secret Iria da Directoria.
Geral de Sande Publica, 12 ale abril de 1910.
—O secretario interino, M. Pragana.

Directoria, do Pn,trimonio
Nacional

AFORAMENTJ DE DIVERSOS TERRENOS DA FA...
ZENDA DE SANTA CRUZ, ONDE EXISTEM
DEMFEITORIAS

De ordem do Dr. director, faço publico
que, ten lo Francisco de Andrade req acuado
por aforamento o lote n. 5, á rua Sete do
Setembro, no qual ha beinfeitorias de Anto-
nio Dias Bicaco ou de Antoaio Pereira Dias,
fallecido ; Maria Candida Ferreir e Maria
José. Fer:eira, e lote n. 55, á rua Dr. Felippo
Cardoso. ou Estrada Geral de Santa Cruz,
na qual ha bem feitorias de Luiz Vicente de
Araujo, e Vital Lopes de Souza, o lote n. 27,
á. avenida lzabel, onde existe uma pequena.
casa pertencente a Pedro Maria, são convi-
dados, dentro do prazo do 30 dias, a contar
da data do presente edital, os que porventuaa
tiverem quiesquer reclamações a fazer con-
tra o aforamento dos referidos terrenos, a.
apresental-as no prazo deste edital, devida-
monte documentadas, porquanto depois de
findo o mesmo a nenhuma se attenderd,.

Sub-Directoria Techniea„9 do abril de 1910.
Christino do Valle, sub-director.	 (•

M.me.

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, ONDE
EXISTEM BEMFEITORIAS

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Candido Caetano Bareellos reque-
rido por aforamento o lote n. 45 á" AVenida,

.276:335$544

2.532:234190

1,933:204787

509:034403

FEDERAI.



, Terça-feira 1 2
	

DIÁRIO OFFICIAL	 -Abril — 1910 • g:41,2Z;
1.•••nn••••n•nn•••n	

Carmen ; . Maria emolida- das Dores, O lote
:de terreno no logar denominado Alto do
Café ; Florindo Antonia dá Espirito Santo,
o lote n. 26 á rua Sete de Setembro e Anto-
nio da Cruz Esta,nislão, o lote n. 24 á rua do
Quartel, todo5 na Fazeala, Nacional de

_Santa Cruz e nos quaes os requerentes teem
, respectivamente bomfoitorias, são convida-

dos, dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data do presente edital, os que. porventura,
tiverem quaesquer reclama43es a fazer con-
tra o aforamento dos referidos terrenos a
apres ,ntal-as no prazo deste edital, devida-

' mente documentadas, porquanto deaois de
findo o mesmo a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Techaica„ 9 do abril de
1910.— Christino do Va le, suh-director.

Caixa do Amortização

• Tendo o Governo resolvido, na conf,,rmi-
dado da autor i zação constante do art. 59,
n . 8 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do

• 1909 o decreto n. 7 782, de 31 de dezembro
de 1939, resgatar todas as apolices, ainda
em circulaçao, do emprostimo de 1873.
ouro, convido, de accôrdo com a resolução
da junta administrativa desta Caixa, tomada
em sessão de hoje, o: possuidores desses ra-
tados a irem receber no Thesouro Nacional,

partir da 1 de julho proximo futuro, a
imnortancia dos mesmos, que vencerão
juros sórnente-ad 30 de junho do • corrente
alma.

• Caixa de Amort'nção, 8 de abril do 1010.
'-0 inspector, M. C. de Lio7o.

I. MI .11,111

'01I1Taudega do Elio do

EDITAL N. 12
Primeira ?maça

Pela In..specioria da Aifandega, do Rio do
,JanexJ, faz-se publico que á porta do arma-
z-nn do consumo o nas dos armazen , abaixo
indicadcs, nos dias 12. 14 e 16 de abril, ao
meio-dia. se hão de arrematar, livres 'e di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

AnarAzEm N. 1

Lote n. 1

• RA: 22 1 caixa n. 31, contendo 22 kilos de
r. p lrfum Irias em frascos do vidros ordina-

rios, caixas de papolã,o (ao todo 130 obje-
:,-etos),
:•1 Mesma marca: 2 caixas TIS. 31 e 38, em

5 Mios do vinho espumante (34 1/2 gar-
-rafas).

Liem: n. 37, 1 caixa com 10 kilos de gar-
. , rafas de vidros ordinarlos e'curos,sem bocca.
-e sem rolha esmerilhado.

Mein: 1 caixa n. 6, com 17 camisas do
de algodão, 17 ceroulas de algodão, 3

'ceroulas do linho, 23 camisas de algodão li-
sas, 43 camisas . do algodão bordadas, ad-

.. ! valorem ; 1 kilo o 403 grammas do roupa
• feita de algodão branco, base 10 x 10, pe-
,s'-zando mais de 4 grammas por metro qua-

drado, .01:afeitada, ad-valorem. Vindas do Ha-
.: -vre no vapor Malte, descarregado em 22 de
• junho de 1909 o consignados á ordem. • .

Loten. 2

CTC: G barris vazios, sem numero, vindos
do Havre no vapor Malte, descarregado cru

-23 de junho de 1009 e consignados a Carlos
Taveira, & Comp.

Lote n. 3

CR: 1 barril vazio, sem numero, vindo do
!lavro ne vapor Malte, descarregado em

• 3 de junho de 1909 e consi gnado a Carvalho
Rocha & Como

• Lote n. 4	 -

Circulo Extra B3: 2 barris vazios, sern nu-
mero, vindos do Havre no vapor Malte;
descarregado ern 23 do junho do 1909 e con-
signados a Bernardo Santos & Comp.

Lote n, 5

Nobrega Santos: 1 barril vazio. sem nu-
moro, vinlo do 'lavre no vapor Malte, des-
carregado em, 23 de junho do 1909 e con-
signado a Nobrega Santos & Comp.

Lcte e. 6
ACNI: 1 barril vazio, sem numero, vindo

do lavre no vapor Malte, descarregado em
23 de junho de 1903 e consignado a Antonio
Cardoso de Moura..

Loto ti, 7

Carioca--T: 1 caixa n. 1, com 12 kilos do
vinho não especificado ate 14 0, em gar,-afas,
(10 garrafas) viu la de Santos no vapor Rio
Negro e coasignada á orlem. Esta caixa des-
carregou em 3 de junho de 1900.

Lote n. 8

Laubosa Persa: 1 caixa, sem numera, com
9 kilos de farinha, de milho, vinda xle Nova
York, no vapor Eshside,desearregido em 30
de junho de I909 e consignação ignorada.

Lote ti.

RV: 1 caixa, sem numero, com 840 bora-
lhos,1.500 gramainas de amostras sena valor,
vinda de Nova York no vapor 'Esitside des-
carregado, em 30 de junho de 1909 e mui-
gnada a Rodrigo Vianna.

ARM:ZENI N. 5
Lote n:'10

Circulo TIMC: 1 quartola n. 303, vr-sia,
vinda de Shouthampton no vapor Avon,
carregada e consignada em 4 do março do
1903 a Borlido Muniz & Comp.

. Lote n. 11

JTJ3: 1 barriliaho, sena numero, com
vinho não especificado de mais de 24°, pe-
sando bruto 17 kilos e liquido 14 kilos, vindo
de Hamburgo no vapor Santos descarregado
em 10 de junho de 1909 e de consignação
ignorada.

Loto e. 12

GEO: 1 quartola, SOM numero, com vinho,
estragado, vinda de Hamburgo no vapor
S,nlos, descarregado em 19 de junho de
1909 e consignada á ordem.

Lote n. 13

.10F; 38 caixas sena numero, com vidros
brancos para vidraças, pesando bruto 2.100
kilos e liquido 2.035 kilos ; vindas do Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado
em 20 de junho de 1009 a consignadas a Joa-
quim de Oliveira Fernandes.

Lote e. 14

JF.S1D: 1 barrica n. 44, contendo obras de
ferro fundido galvanizado, pesando bruto
133 kilos e liquida 120 kilos, vinda do Nova
York no vapor Tennyson, descarrogado em
30 de junho do 1909 e consignada a J. F. Mon-
teiro Dias.,

ARMA ZE31 N. 10

Lote e. 15

Losango—Rio de Janeiro—Contra marca
ODES: 1 caixa n. 1, contendo O pares de san-
dalias do tecidos de algodão, de mais de
22 centirnetros, 2 pares de sandalias do
tecido -de -seda do mais de 22 centimetros;
5 biombos de. madeira o sola, all valo-
rem, 1 kilo de brinquedos não especifi-

i

coibis, 4 Mios de •costas de palha o de ciptS
para outros usos, 603 grammas de quadro,:
de papelão ad valorem, 159 grammas de es-
tampas não classificadas, 100 grammas do

1 0outoria de cobre, 850 grommas do obras
de folia de Flandres pintadas, 2 kilos o
200 grammas do obras de chumbo não clas-
sificadas, 1 kilo e 200 granamos do caixas do
papelão acolchoadas, 8 (luzi as de _ventarolas
de seda, 7 ventarolas de bambil, 3 chapéos
do sol de bambai e seda ad valorem, 3 kilos
de quadros com moldara do madeira e pir,
tura em papel, 73 1/2 kilos de obras eib
classificadas do chumbo prateadas, viu Ia do
Bremen no vapor Aache q, descarregado em
12 de junho de 1000 e consignada á, ordem.

• Lote n. 16

Losango—Rio de Janeiro—Contra marca
OCES: 1 caixa n. 2, contendo 2 Mios do
brinquedos não especificados, 6 kilos do
caixas de madeira para luvas, 3 kilos
de étageres de madeira simplcs, 1 kilo e GO
grammas de cestos para costuras e cutros
usos, 3 pares do sa,ndalias do tecido de aige.
dão, de mais do 22 centimetros, 800 granamos
de carteiras de couro sem aro, 38 kilos do
obras de charão, 600 grammas de qu adros
de madeira simples, 700 grammas de amos-
tras sem valor, vinda de Bremen no vapor
A«c'ien, descarregado em 12 de junho do 1939
o consignada á ordem.

Lote ti, 17

Losango—Rio de Janeiro—Contra marca
OCES: 1 caixa n. 3, com 4 kilos de cestas
de palha para costura e outros usos, 19
kilos de quadro de madeira com pintura so-
bre papel (ad valorem), 23 kilos de louçan
para cima do mesa, 2 kilos o 800 grAmmas
de jarros para Ilores,para cima de mesa, lor-
ça n.5, 550 grana mas de cera vegetal simples,
200 grammas de objectos de ornamento do
louça n. 3, violas de Bremen no vapor
Aachen, descarregado em 12 de junho rio.
1909 e consignada á ordem.

Lote e. 18

E. Evers : 1 caixa sena numero, com
estante para livros (ai valorem), vinda d3
Southampton no vapor Asturias, descarre •
gado em 18 do junho de P.J09 e consignada
a E. Evers Esquert.

Lote e. 19

Losango 1.812 contra-marca RTS : 1 caixa
n. 2.075, com 6 kilos de livros impressos.,
com capas de papelão ; 3 kilos de Rainhas
de mais de urna côr ; 4 Mios de estampas
não especificadas ; 1 kilo o 69 gral-ornas do
estampas annuncios, vindas de Soupthanton
no vapor. ilstarias, desaarregada, em 18 do
junho do 199 o consignada, á ordem.

ARNIAZENI N, 10

Lote n, 20	 -

AL : 2 barris vazios sem numero, vindos
do Havre no vapor Provence, descarrega lo
em 10 do julho de 1909 e consignada a An-
tonio Lourenço.

- Lote ti. 21

GAC: 1 barril vazio sem numero, vindo
do Havro no vapor Provence, descarregado
em 10 julho de 1000 o consignado a G. Atroa-
SO & Comp.

Lote n. 22

Triang,ulo — Dia — contra marca—A: 4
amarrados sem numero, de conchas do ma-
deira árdinaria para carrinho de mão, pe-
sando 228 kilos( ad valorem), vindos de Nova
York no vapor Desterro, descarregados otil
17 de julho -de 1009 e censignadoS a Dias.
Garcia Comp.

e
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Lote n. 23

SC: 1 caixa n. 427 com 86 peças de teei•-
, do do seda, sondo do um lado illgod:lo e seda

• • com mescla do algodão, pesando liquido 80
kilos, vinda de Liverpool no vapor. Orcoma,

. descarregada em 22 de julho do 1900 e consi-
- geada a Seabra, & Cump.

.ARMAZEM. DAS AMOSTRAS

Lote n. 24	 -

•AA.: 1 caixa, n. 2, com seis kilos e 900
grarnmas de cl :sinfectantes não classificados,
ad valorem, vinha de Bordeaux, no vapor
Amazone, descarregada em 7 do junho de
1909 e consignaçãe ignorada.

• Lote n.,
'Franklin Sampaio 1 pacote sam numero,

eiaM ires, kilos e 400 gramma,s de livros im
-presso, corri capas de!papelão, vindo de
'Hamburgo no vapor Syrio, descarregado em
7 de junho de 1009 e consignado ao Dr. Fran-

' klin Sampaio.
Lote n I. 26

.

Helena "Waner: 2 pacotes sem numeres
, com seis kilos o 200 grammas de livros im-
,presses, com capas de papelão, vindos de
(-Hamburgo no vapor ••Syrio, descarregado

' 1 em 7 de junho de 1909 e consignados a Ho-
lena Waner.

1 •	
Lote n. 27

Dr. E. Tisserandot : 1 pacote sem nu-
• -rnero, com tres kilos o 200 grammas de li-

rios impressos, com capas de papelão, vindo
de Hamburgo no vapor Syrio, descarregado
em 7 de junho do 1909 e consignado ao Dr. Eu-

. genio Tissorandot.
• Lote n. 28

Brigot Dervalmont: 1 pacote, som nume-
ro, com 3 Mios e 200 grammas do livros im-
pressas, com capas depapelão,vindo de Bano-

( burgo no vapor Syr:o, descarregado em 7
de junho de _9j9 e consignado a Briguiet
Dervalmort. •

.	 Lote n. 29

Vasconcellos & Comp.: 1 caixa, sem nu-
mero, com 10 relogios de ouro, sem com-
plicação de systema, vindo de Bremen no
vapor Aachen, descarregado em 8 de junho
de 1009 e consignada a Vasconcellos & Comp.

Lote n. 30

Ernile von Petic : 1 pacote, sem numero,
. com 4 1/2 Mios de •livros impressos, com

capas de papelão, vindo de Bremen no vapor
Aachen, descarregado em 8 do junho de 1909
e consignado a Emilo vos Petic.

,
. Lote n. 31

P. C. ou Pestana & Comp.: 1 pacote
n. 67, c:im 2 kilos o 100 graminas comfamo,
em cigarros,' vinde do Rio da Prata no
vapor Atlantique, descarregado em 9 do ju-
nho do 1909 e consignado a Pestana &

• Comp.
„

Lote n. 32'•
LM: 1 caixa n. 1.852, com 3 • ki/os o 900

grammas de capsulas medieinaes.
Mesma marca: 1 caixa n.- 1.E53,. com 4

kilos de ferro Girard, ad valorem.
Mesma marca: 1 caixa n. 1.854, com 2

kilos e 200 gramma de ferro Girard, ad-
talorem, de I kilo 150 grammas do pastilhas

- ntedicinacs.
c • "LM: 2 caixas ns. 1.855 e 1.856, com quatro

kilos e 720 grammas de drogas medicinam e
• 201 grammas de pastilhas medicinaes.

.	 Mesma Marca: 1 caixa , n. 1.857, • com
' eincolsilos é 600 graininaã do cigarros Me-
dicinacs, vinda de Glascow'no vanor Tenni>

descarregada em 19 de junho de 1909 e ela

Lote n. 33
BF: '7 caixas ns. 2.83t a 2,839 e 2.842,

com 30 Mios o 290 grammas de roupas feitas
de tecido de algodão branco, bass 10 X 10,
pesando de 40 até 49 granaram par metro
quadrado, enfeitadas. (Ad valerem. .

Mesma marca: 4 caixas ns. 2.810, 2.841,
2.843 e 2.844, com 18 kilos e 710 gramrnas
de rou pas feitas do tecido de algodão branco.
base 10 x 10, enfeitadas, pesando do 40 até
49 gra,minas por metro quadrado: (Acl valo-
rem).

Mesma marca: 2 caixas ns. 2.845 e 2.84.3,
com quatro kilos e 700 grammas do roupas
feitas de tecido do algodão branco, base
10 X 10, pesando do 40 até 49 grammaa por
metro quadrado enfeitadas. (Ad valorem.)
Dous kilos o 650 grammas do roupas feitas
de algodão bordado.

Todas estas caixas vieram de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregado em
19 do junho de 1909 e consignadas á. ordem.

.	 Lote n. 34

LS: 2 encapados ns. 1.897 e 1.828, com
kilos de plumas crespas, vindas de Bar-

deaux no vapor Chi/i, descarregado em
22 de junho de 1909 e consignados á ordem.

Lote n. 35

Leuzinge,r & Comp.-1 pacote sem nu-
mero, com 3 1/2 kilos de estampas não es-
pecificadas, vindas 'do Hamburgo, no vapor
nuca, descarregado em 23 de junho de 1909,
e consignado a Leuzingor •& Comp.

• .•
AVISO r

• No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para,
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo do arromatafflo, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 do março
de 1910.—Pelo inspector, Cresceneino B. de
Carvalho.

Pala inspectoria desta alfa,ndega se faz
publico,para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signa.03 de avarias e de falta, devendo seus
donos ou censiguatarlos apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a
respeito.	 •

Vapor inglez Calderon, entrado em 1 de
de abril de 1910.	 -

Despacho sobre agua —1-ISC: 1 caixa sem
numero, repregada e avariada.

Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem ilon1.•
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.*
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.'	 -
Idem : 4 dita idem, idem idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em 26 de

março de 1010.
JBF : 2 ca,ixias ns. 7.392e 7.391, repre-

gadas.
KC : 1 dita; n.- 3.459, avariada. 	 •
MLC : 1 dita n. L.308, renregada:

-
•• PH—R : 1 dita, n. 1.131, idem.

C&L : 1 dita n. :24,idem.
JF—VCC : 1 dita n. 107, idem.
WIC : 1 dita n. 1.342, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em abril

de 1910.
Armazem n. 12 — JAO : 1 caixa sem nu-

mero, repregada..
Vapor inglez Cavou?, entrado-em 28 de

março do 1910.
Armazem n. 1 — JR—CC r 1 caixa n.519,

reprogada.
CPC : 1 dita n. 4.118, avariada.
Vapor allemão Bahia, entrado em março

de 1910.
'Arnmzem n. 5-- AG : 1 barril sem nu--

mero. vazio.
(1AC : 2 ditos idem, idem.	 4`.
Thome : 1 dito, idem. 	 .
PC—S. Paulo : 8 ditos idem, vazando:
APC—Santos : 2 ditos idem, idem.
RP—Santos : 3 ditos idem, idem.
TPS&C: 1 caixa, n. 74, repreg,ada.•
CPC : 1 dita n. 857, avariada.
L0—R : 1 dita ri. 7.742, repregada.!
CMC : 1 dita n. 1.705, idem.
JK : 1 dita n. 154, idem.

1 dita n 7s571, idem. •,
OM : 1 dita n. 1.334/1, avariada.'
Pinheiro : 1 dita n. 6.49), idem.
FSC : 1 dita n. 17.828, repregadad
PZ : 1 dita n. 7.175, idem.
GDC : : dita n. 1.353, idem.
PGC : 1 dita n. 4, idem.
MFB : 1 dita n. :90, idem.
Vapor allenião Araguaya, entrado em 4 de

março do 1910.

	

Armazem n. 1	 AR : 1 caixa n. 118,
repregada.

Ministerio da Marinha : 1 dita, n.
idem.

Armazena n. 1 — C: 1 caixa n. 1.487, re-
pregada.	 ,

D: 1 dita n. 8.667, idem.
CC — L : 2 ditis es. 2.398 e 2.398, ava-

riadas.
28: 2 ditas es. 955 e 94-1, idem.
Liem: 2 ditas ns. 920 o 973, idem.
C&C: 2 ditas n. 969, reprogadas o avo:g.'

fiadas.
JRC: 2 ditas o. 4.992, avariadas.
VIJC: 2 ditas n. 3.245, idem.
IINC: 2 ditas n. 1.139, repregadas e ava-

riadas.
R C : •2 ditas ns. 3.302 e 3.303, avec •

nadas.
23: 2 ditas ns. 975 e 943, idem. t
MVOP: 1 dita n. 6.405/2, idem. L
OC: 1 dita n. 4, idem. . .
MFB: 1 dita n. 5.430, idem,-
RC: 1 dita n. 3.3)4, idem. • •a?
28: 1 dita n. 890, idem.
SIC: 1 dita n. 562/2, idem.
"Vapor snglez Ncuari, entrado em 9 de

de março de-1910.
Anmazern n. O F — Achill: 20 barris sem

nnmero, vasando.	 ...-
Idem: 20 ditos idem idem.
Idem: 4 ditos idem idem.
M: 1 dito ri. 10.091, idem.
Vapor ingle.z Bogotá, entrado em' 23 da

torço de 1910.	 .
Armazena n. 10	 Conteville : 2 caixas

ns. 5.211/1 e 5.211/2, reprogalas. 	 ,
CC--Conteville: 1 dita n. 171, idem.
CBC: 2 fardos ns. 5 373 e 5.217, rotos.
ER: 1 caixa n. 211, repregada. -
OC: 1 dita n. 5.491, idem.
Armazem n. 10--HG: 1 caixa, a. 106, r.O.À,

pregada.	 -
Idem: 1 dita n. 123, idem.
Morri: 1 dita n. 108, idem.
LSC 1 dita n. 56, idem.
MWC: 1 dita n. 1.357, avariada;'
SC: 1 dita n. 8, repregada,.
WIC: 1 dita h. 1.290, idem. x.o
Idem: 1 dita n. 1.769, icem. .j

ignada, á ordem.'



tIARtO 0FFICIAL Abril a- 191,0 •r-e •cc v .1

Vapor allemão Pernambuco, entrado em
' 26 do março do 1910.

Amuem n. 11-62:1 engradado n. 61.743,
rapregado,.

Armazezem n. 5—R3C: 1 barril sem nu-
mero, vazio.

• . Armazena n. 11—SC: 1 caixa n. 9.204, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 9.206, idem.
800: 2 caixas es. 1.017 e 1.02,7, idem.
SC: 2 ditas ns. 2.191 o 2.190, idem.

' $GC: 1 dita n. 1.093, idem.
Armazem n. 5—SFC: 1 barril sem numero,

vazio.
Armazem n. 11-1.119:1 caixa n. 7.507,

• •avariada.
Armazem n. 5—TCC: 1 barril som -numero,

vazio.
Teixeira, Borges	 Comp.: 1 dito idem

idem, idem.
Vue: 2 barricas es. 8.580 e 10.030, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 8.581, idem.
Idem: 1 dita n. 8.574, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.746, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.418, idem.
Armam:1i n. 11—AC 1 caixa n. 2, idem.
A1W-20.059: 1 dita n. 9.581, repregada

e avariada.
Hem 2 barricas ns. 8.027 e 4.415, repre-

gadas.
Arma= n. 11—CSC: 1 caixa n. 1.199,

repregada.
Arnisaim n. 5—CMC: 1 barril sem nu-

mero, vasto
Campos Lassa Franç t: 1 dito idem, idem.

• Armazern n. 11—MC: 1 caixa n, 3.137,
,.reprega.da.

• GN—SO: 4 dita n. 8, idem.
, GC—AFC: 1 dita n. 401, asar:aba'

Idem: 1 dita n. 403, repregada.
11P: 1 dita n. 9.245, idem.
Jc,C: 1 barril soai numero, vazio.
LM: 1 caix n. 6.663, avariada.
MFC: 1 dita n. 2.821, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 5.930, repregada.
P: 1 dita 278, idem.
37—K: 1 dita n. 102, avariada.
61: 1 dita n. 6.705, idem.
63: 1 dita n. 6.778, reprega la,
Vapor inglez Ccelderon, entrado em 1 do

abril de 1910.
Armazom 10-0?: 2 caixas as. 230 e

259, reprega,dits.
Vianna: 1 dita n. 184, repreg .da e ava-

riada.
13: 1 volume n. 238, roto. 	 -
B—Brazil: 1 caixa n. 2.338, repregada.
M—G: 2 ditas ns. 6.405 o 6.376, repro-

gado, e avariada.
SI2F—ASC: 1 ditan. 423, reprogada.
GN: 1 ditan. 295, repregada, o avariada.
FYC: 1 dita n. 2, repregada.
SAC-1: 1 dita n. 135, idem.
MC—: 1 dita n. 6 385, idem.

• Porc: 1 dita n. 1.474, idem.
' Armazena n. 3—GZC: 2 caixas som nu-
mero, avariada. .

alem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita, idorn.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de abril

de 1910.—Polo inpactor, A. M. Barros, ser-
vindo de ajudante.

Ministerio da Guerra

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRÁÇXO

Do ordem do Sr. coronel chefe, do dopar-
- -Lamento, a commis ão do compras recebe
propostas,no dia 16 do corrente, até ao melo-
dia para a venda dos automoveis abaixo es-
pecificados, pertencentes ao Ministerio da•

•
Guerra e existentes na Garage Central, elide
podem ser examintdos:
. Auto Bayard Clément, 18 a 24 cavallos, a
cardara carroçaria typa Landaulet.

Auto Bayard Clément, 14 a 18 cavallos, a
cardan, carroçaria typo Landaulet.

Auto Panhard, 15 cavallos, transmissão a
corrente, carroçaria typo Double phaeton.

Auto Peugeot, 18 cavallos, transmissão a
corroote, carroçaria typo Double phaeton.

Auto Proto, 35 cavallos, transmissão a
cardam, carroçoa,ria typoLandaulet.

As pessoas que desa:arem fazer acquisiçãa
desses autos deverão inscroveaase á concor-
rencia,modiante requerimento, e fazer o de-
posito de 500$, para garantia da a,ssigna,tura
do contracto.

As propostas devem sor em duplicata,
soltada a I s via,para todos 03 autos ou qual-
quer deites.

A inscripçã,a encerrar-se-ha no dia 15.
* Quarta Divisão, 7 de abril do 1910. —
Jaclues Ouriqu3, coronel-chefe

DEPOSITO DD MATERIAL SANITÁRIO DO
EXERCITO

O conselho de compras desta repartiçl'o
recebe propostas no dia 25 do corrente, ás
11 horas da maohã, na, secretaria deste De-
posito, para fornecimento, no exercido vi-
gente, de artigos de expediente, adventicios
e material sanitario de paz e campanha que
não foram acccitos nas concurrancias de 24
de novembro o 28 de dezembro de 1909, pelo
seu excessivo preço e de accôrdo com a re-
lação que, para sciencia dos Srs. licitantes,
será exhibida na secretaria do mesmo.

Se poderão concorrer ao fornecimento os
negociantes matriculados ou que tenham
casa importadora: • '1'

Ter pago impo:to*do sua casa commercial
no semestre vencido.

Haver caucionado na Directoria de Conta-
Ir:lidado da Guerra a quantia de 1:000$ para
garantia da assignatura do contracto, fican-
do isento os licitantes que já o tiverem feito
na concurrencia anterior, de conformidade
com o aviso do Nlinisterio da Guerra de 3 de
março ultimo.

Todos os artigos serão iguaes ás amos-
tras existentes neste Deposito, versando
apenas a concurroncia, sobre o preço.

Para aquelles que não houver typo, o
mesmo deposito ministrará aos senhores
coocurrentes as explicações nucessarlas do
modo a não deixar duvida sobre o objecto
pedido.	 -

As propostas serão fechadas, em dupli-
catas, sellaslas as primeiras vias, escriptas
com tinta preta sem rasuras nem emendas
ou borrões e apresentadas no dia e hora
acima mencionados, e serão abertas, nume-
radas, rubricadas e lidas na presença dos
concurrentes o nenhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Deposito do Material Sanitario do Exer-
cito. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1019.-
Dr. Carlos de Oliveira Castro, major, secre-
tario.	 (•

Departamento da Administração
De ordem do Sr. coronel chefe do depar-

tamento, faço publico que o conselho de
compras recebe propostas, no dia 12 do
abril pr,ximo futuro, até ao meio-dia, para
o fornecimento dos artigos abaixo especi-
ficados:

108.000 metros de algodão cretone com 71
centimetros de largura ;

44.000 metros de algodão cretone enfes-
tado •

109 850 metros de morim francez ;
129.930 metros do brim kaki ;
84.000 metros do algodão mescla
12.000 - metros de algodão de fOrro ;

-rr- •,kn

88.000 metros da chita do c5res parai
colchas ;	 •

30.000 metros da motim trançado 1,
.1.100 metros do linho branco enfestado 1.1,
1.600 metros de linho branco singelo; t -•
5.200 metros-de baeta azul ;
48.000 metros do fianella, kaki ;
13.900 metros de panas) {atranco regular ;
5.150 Metros de paina azul ultramar re-1

guiar ;
12.309 metros de panno azul ferrete res.

gelar
• 2.650 metros de panno preto regular ;

5.400 metros do panno mescla regular a.
260 metros do panno carmezim;
280 metros de panno branco ;
85 metros de panno azul turqueza.•
As pessoas Oro preto ulerem concorrer à.

esse fornecimento deverão habilitar-sø
viamenta.nesto de partamento, até ao dia 9,
afazer a caução de 1:000$ na Directoria de
Contabilidade.

As propesta,s são em duplicata, -sollada
l a via, com referencia a um só artigo, o',
deverão conter a declaração do serena taes
artigos igun,es ás amostras existentes no"
mcstruario do departamento o a do sujeitar-
se o proponente a todas as disposições que
regem as concurroncias.

O prazo do entrega é do quatro mezes
para os tecidos do algodão, linhos, pannos,
carmezim, branco e turqueza, o de cinco
mezes para os pa,nnos . ragulares, llanella e
baéta.

Os proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propos-
tas, sendo motivo de exclusão a inobservan-
cia das disposições em vigor ou da g prescri-:
pções do presente edital.

4a Divisão, 28 de março de 1910.— A. E.
Jaclues Ourioue, coronel-chefe.,

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇ0

De ordem do Sr. coronel choro do Depa!as•
tamento, faço publico que o Conselho do'
Compras recebe propostas no dia 19 do cor-
rente mez, até ao meio-dia, para compra
dos artigos abaixo especificados:

botias brancos pequenos, para ca-
misas.

botões do massa, da, kaki, regu-
lares.

botões de metal amarello, convexos;
do 20 X 8.

botões de metal amarello, convexos;
de 14 x 8•

metros de cadarço branco de linho;
do 0°2,007.

metros de algodão branco, trançado;
encorpado.

metros de aniagem.
metros de saitacho do seda, côred

sortidas.
ba.ndeirolas para lanças, com distico

— 13° regimento.
chapeos do palha.
capas de brim kaki para capacetes.)
collarinlios de algodão.
pares de luvas do fio de Escossia.
pares do luvas do camurça.
mochilas completas, do novo p1anN1
toalhas felpudas para banho,
toalhas felpudas para rosto.
toalhas do linho.	 - -
gravatas de seda com laço.:
gaardanapos de linho.
gorros para enfermeiros.
pares de meias do lã.
bonets para patrões o machinist-a4.7

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão habilit tr-se pré-
viarnenta neste Departamento até o dia 16 o
fazer a caução de 1:000$ na Directoria da
Contabilidadea-

('

170.000

200.00)

125.300

143.200

9.750

3.640

500
2.815

209

503
500

3).0)0
300
300

10.000
200
100
200
80

200
20

100
101

ia
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As propostas são em duplicata, sellada,
• 1°. via, com referencia a um só artigo
e deverão conter a declaração de serem
taes artigos iguaes ás amostras existentes
o mostruario do Departamento e a " de

su;eitar-se o proponente a todas as dis-
posições que regem as concurrencias.

O prazo de fornecimento das mochilas è
de cinco mezes e o de todos os outros artigos
.é de 30 dias.

OS proponentes deverão comparecnr pes-
soalmente ou fazer-se representar legalmente
na occasião da abertura das propostas, sendo
motivo de exclusãa a inobservancia das dis-
poaições em vigor ou das prescripções do
presente edital.

divisão, 6 de abril de 1010. —Jacques
Ourique, coronel chefe. 	 (.

Vabrica, de Cartuchos o A.rti-
ficios do Ouerra

CONCURRENCIA PUBLICA

Ga:e de seda e tecido de escossia

- A Fabrica de Cartuchos o Artifidos de
Guerra no Realongo acceita propostas até'o
:dia 2 de maio vindouro, ao' meie dia, para a
evenda do 3.220 metros de gaze de sela
:branca de snperiár qualidade e de 36 peças
de tecido de esccssia. 03 pretendentes po-
derão examinar esses tecidos na fabrica, em
qualciner dia'util, das 7 horas da manhã ás

da tarde; e na secretaria do 'estabeleci-
mento terão todas as explicações de que
possam precisar sobre caução, para que suas
,pripostas sejam tomadas em consideração.

Secretaria, 7 de abril do 1910.-10tenente
,Raul Enziiio Pereira da Silva, secretario
interino.,

111inisterio da Marinha, .•
SUPER1NTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

.Extincçiro provisoria das luzes das boias
alIazsiambu», que marcam a corika da dito

• nome, e a da lago do Cal,Jo, ambas na em-
, irada sal de Fio, iam-To/Ás	 .

De orlem do Sr. contra-almirante supa-
•.rintendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que se acham apagadas as luzes das

,baias de, ssMassiambu» e «Cação».
Aviso ulterior dará, seu restabelecimento.
Directoria de Pliaraes,.S de abril de 1910.

- —Eduardo Augusto Verissinto de 31a1tos,
, capitão do fragata, director.	 (.

iarlO Maior da, Armada
• Dé ordom do Sr. almirante chefe do Es-
tado Maior da Armada, é chamado a com-
parecer nesta repartiçã,"5 para objecto do
serviço o 1 0 tenente Augusto Shaw Ferreira.

Estado Maior da Armada, 9 de abril de
1910.-0 sub-chefe, Pereira Pinto.

Minist crio da Industria, Via-
ção o Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO
NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO .

De (ardem. do Sr. ministro, 'faço publico
que, no dia 16 de abril do corrente anno, ao
,meio dia, nesta directoria geral o na Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres serão
;recebidas e abertas propostas para o arren-
'da,mento do novo cães do porto doltio de

„Leaneiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições:

.

•

	 serviços do porto do Rio da Janeiro,
t-,euj a expIoração industrial o Governo pre-

tende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento e dose irga, capata-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de inmortação e exportação nacional
ou estrangeira pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde logo ao arron-
datado o tre< ho do cães correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
promptoa e apparelhades para o serviço e
irá successivamente entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promptos e apparelhados, de
sorte que concluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se da toda a extensão do cáes
em construcção, desde a embocadura do
canal do Mangue até á Prainha, com os ar-
mazens precisos, tudo a,ppa,relhado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais dons guindastes fixos para 20 a30 tone-
ladas e uma cabrea fluctuante para 100 to-
neladas.

Esta entrega será .feita par um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
nismes e apparelhos o por urna planta do
porto Lidicando as profundidades da agua,
dentro do periruetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos cães.

III

O prazo do arre,ndamento começará na
data em que for assignado o respectivo con-
tracto e termina no dia 31 de outubro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tiv ar acere-
scidono decursa do emtracto, tudo em per-
feito estado de conservação o funcciona,-
mento.

IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar as taxas seguintes em moeda
papel

A

As taxas de serviços do porto reeahem
sobre a mercadoria e nenhuma será, co-
brada ao navio, com excepção dos excessos
de sua e.,tadia, no cães, como a,deante Se es-
tatuo.

B
Do aceôrdo com o numero de escotilhas o

a quantidade de carga a manipular, o porto
fixará o numero ra.zoavel de dias para a
atracação gratuita, bem corno dos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.

Se esto prazo gratuito for excedido, será
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia, a
taxa de 700 réis por dia e por metro de caos
occupado pelo navio. .

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita é a quo teúba de
ser carregada ou descarregada pelo cães.

Conserraçao do portei	 •

• Será cobrada a taxa de um real por kilo-
gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que seja dercarregada no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer em
qualquer outro ponto dentro da bailia,.

Ficam isentos do pagamento desta taxa
as mercadorias de producção nacional, o
carvão, de pedra e os genros em transito
na primeira hypothese da letra K._

	

.	 •
Carga ou descarga pelo c4o.;

Esta taxa " corresponde á retirada das
mercadorias do navio para o cães ou vice-
versa, mas não comprehende o serviço do
estiva no porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á. custa do mesma
navio.

• Esta taxa será

Para os generos de importação estran-
geira., por kilogramma desembarcado 1,5
reis.

Para os generos de cabotagem e de ex-
portação par o estrangeiro, por kilo-
gra.mma embarcado ou desembarca do, uru
real.

E
Capata;ias

A capatazia, comprehende toda a braça-
gern e movimentação das mercadorias ou
quaesquer genros desde a sua descarga no
cães até a entrega aos respectivos consigna-
tarios nas portas externas dos armazens in-
ternos ou depositas da facha do porto, nos
armamos externos servidos pelas linhas fer-
roas ligadas ás do cães ou nas estaçõos de
estradas de ferro immediatamente ligadas
ás mesmas linhas..

A capatazia para a exportação estrangeira
ou por cabotagem -comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o cães para o

•successivo embarque.
As taxas serão as seguintes por kilo-

gramma de peso bruto do mercadoria:
a) Para os genros de importação estran-

geira, recolhidos aos armazens in'.ernos
para cs exames e conferencia da Alfandega;
em volumes de pesos:

até 500 kilogrammas...	 5 réis
de mais de 500 »	 ... 10 »

b) Para os gneros de importa;ão estran-
geira e de despacho s)bre agua, em volu-
mes de pesos:

até	 500 kiIogrammas.. 3 réis
até	 1.500	 .. 5 »
até 3.003	 8 »
até	 5 . O )0	 1(1 »
até " 20. 00 ) 	 »	 .. 15 »
até 5a:000	 .. 20 a
até 160.000	 .. 30 »

O valor da capatazia para cada volume
será calculado pela taxa correspondente ao
limite de peso em que incida o volume,
applicada á totalida le de seu posa effe-
ctivo.
c) Puxa o carvão de pedra impor-

tado do estrangeiro 	  , 1,5 réis
d) Para os generos de expo..ta,ção

para o estrangeiro 	  1,5 »

e) Para es ganezos de importação
ou exportação por cabotagem 	  1,5 3,

I) Para os minerios de manganez e
ferro e para areias rnonaziticas
e‘portada;"para o estrangeiro:. 1 .real

g) Para o sal, o assuear. e . carvão
de pedra nacionaes pnr cabota-
gora 	  1/2»
Para os generos a geánel a taxa será a

mareada para os volumes até 530 kilc-
grammas.

.1•n

Arma;enagent

A iaarmazena,gem será cobrada de confor-
madde com as leis daR A I ra n o/as , o nelas
axst seguintes.
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a) para os generos sujeitos aos exames e
conferencias da Alfandega e recolhidos aos,
armazene internos, as mesmas taxas actuaes;

b) para os generos de importação estran-
geira despachados sobre agua, para os gene-
ros do cabotagem e de exportação para Vira
do-palz, recolhidos aos armazene externos,
alfandegados ou não, seis a administração do
porto, serão cobradas, no maximo, as taxas
de armazenagem approvadas pela Junta
Commorcial do District° Federal em 26 do
narço do 1908 para 03 armazene geraes or-
ganizados pela empresa do Dr. Giovanni
'Eboli e as dos actuaes trapiches alfande-
gados.

o
Transporte em w7gons de Unhas ferrem

Pelo transporte do mercadorias ou gene-
ros de qualquer especie, depositados nos
armazene internos ou em depositos do
porto, o noites tomados para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zene externos ou estação das linhas ferroas,
será cobrada a taxa do 2 réis por kilogram-
ma, não tendo os vellumes peso indivisivel
superior a 500 kilos.	 •

Para pesos indivisiveie superiores a 500
ktlogrammas, serão cobradas pelo trans-
porto as taxas do capatazias.

Pelo transporte dos armazene externos
entre si,ou do qualquer' delias para as es-
tações das estradas de ferro, ou vice-versa,
destas para mulles, sorá cobrada a taxa de
1$ por tonelada ou fracção do tonelada,
sendo a carga o descarga dos wagons feitas
pelas partes.

II

Fornecimento de agua aos navios

Por metro cubico de agua fornecido com
apparelhos medidores aos navios atracados
ao caos, ser l cobrada a taxa de 1$000.

V,

Os serviços e taxas mencionadas na clau-
sula anterior são (lefiaidos o serão applica-
vois do modo seguinte

a) a atracação o amarração dos navios aos
cace serão feitas sob a direcção e responsabi-
lidade dos respectivos commandantes, auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua,
polo mestre geral do porto

b) a taxa de carga e descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou 03 generos de qualquer espoai° que sejam
embarcados ou desembarcados no porto

c) a conservação do porto correspondo a
todos os trabalhos e despezas de dragagem
para dosobstrucção e conservação do porto,
mantidas sempre as alturas minimas do
agua indicadas na planta do porto, referida'
na clausula ;

d) a taxa de capataziass, para as merca-
dorias sujeitas ao exame e conferencia da

fandoga, comprehendo não só a arrumação
dos volumes nos armazene ou depositos.
tomo a abertura: dos mesmos, o reacondicio-
name,nto das mercadorias e fechamento dos
caixões ou envoltorios, o toda a demais bra-
çagem até a entrega aos respectivos donos,
nas portas externas, depois do feito o des-
pacho pela Alfandega.

A taxa de capatazias, salvo o seu valor,
.será cobrada de contOrmidade com as dispo-
13:çõ.s3 das leis das Alfandegas;

e) armazene externos são os que, perten-
centes ou administrados polo porto, ou por
particulares. possam sor directamente serei
vidos pelas linhas ferroas do porto ;

S) As mercadorias que, por occasião
descarga, forem ,préviamente consignadas a
esses armazene ou ás estaçõee das . estradas
do ferro, serão levadas a seu destino me-
diante o pagamento da taxa do canatazias,
que comprehende o transporte, desde o cães
até os referidos pontos do entrega

g) si, na hypothese acima, o consigna-
tarjo não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será roce-
lholo a qualquer dos armazene externos,
que o mesmo consignatario indicará se
quiser, correndo por sua conta a respectiva
armazenagem. O consigna,tario poderá.
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos deposites do porto, para
lhe ser depois entregue, quando elle o possa
receber, pagando então a taxa de 2$' por
tonelada pela transporte, de que trata a
lettra G. Para essa entrega é concedido o
prazo de 30 dias, findo o qual fica o consi-
gnatario sujeito á taxa do armazenagem de
armazens externos correseondento ao ge-
ssara;

h) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponissas e servidos pelas linhas
ferroas, que arrendará para deposito de
carvão do pedra, minados de manganez ou
outros, sal a granel o areias monaziticas,
sendo o transporte desde bordo ate esses de-
positos ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

uma tonelada de mercadorias em volume até
despeza total do porto para o recebimento de

Com as taxas acima discriminadas, a

500 kilos de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do soracadoe ea,vios otd a sua entrega
ao dono nas portas dos armazene internos.
nas portas do fundo dos armazene externos
ou nas estações da Central e Leopoldina si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
Carvão descarregado no mar 	
Carvão descarregado e entregue em

terra... 	 	 3$000
Generos de importação estrangeira

despachados sobro agua 	  5$500
Generoe do importação estrangeira

recolhidos aos armazene internos,
para conferencias da Alfandega 	  7500

Generos de importação e exportação
por cabotagem 	  2r.s00

Goneros de exportação para o es-
trangeiro 	  2$593

Minados do manganez o ferro o
areias snonaziticas 	 	 2$00

Sal, assucar e carvão de pedra na-
cionae3 	
	

1$500

Todas as taxas são cobradas ao dono da
mercadoria.

VII
O arrendatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas differentes das mencio-
nadas na clausula IV ou de outras que forem
estabelecidas pelo Governo, sob pena de
multa e de indemnização á Caixa do Porto,
si cobrar do menos, e de restituição á parto
lesada, si cobrar de mais.

VIII

Serão embarcadap e desembarcadas gra-
tuitamente nos estabslecirnentos arrendados
quaesatter emulas d.o dinheiros pertenceu-
tes á União ou aos Estados, as malas do Cor-
reto, as bagagens dos passageiros, civis ou
militares, cargas pertencentes ás legações'
estrangeiras, os petrechos.bellicos, os immi-
grantes e suas bagagens, correndo por con-
ta do arrenda-Lado o transporte destas , ulti-
mas do bordo ata as estações das estradas
do ferro pelos wagons destas.

IX
O arrendatario deverá facilitar por tolos

os meios os serviços da União ou dos Estados,
dando-lhes preferencia pa a uso dos a,ppa-
relhos do cites, sendo, poram, estes serviços
indemnizados.

No caso do movimento do tropas federam
ou estadoa,es, poderão estas utilizar-so de
todos s se estabelecimentos do porto para
embarque ou desembarque, sela ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livro transitopelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo 03 interesses do fisco o
os do amulatado no que diz respeito ao
serviço do carga, descarga. eapatazias o ar-
mazenarem, do conformidade com o dispos-
to na lettsa d do art. 30 da lei n. 2.210, do
28 de dezembro de 1909.

XI
Arribados

Os g,eneras desembarcados de vapores ou
navios arribados s3rãg depositados o guar-
dados em um dos armazene internos do
porto mediante o paramento das taxas cor-
respondentes aos generos do despacho sobra
agua o com direito a um mez do armazena-
gem gratuita.

Si forem reembarcados para o estran-
geiro iflo pagarão mais taxa alguma por
esse reembarq

Si esses generos forem vendidos aqui, ft-.
carão incursos no pagamento das taxas re-
lativas á importação estrangeira que deva
ser recolhala aos arrnazeos internos ou que
possa ser despachada sobre agua, conformo
for a sua esp

XII
Generos em transito

Os ;sonoros destinados a outros portos do
Brazil que sejam baldeados directamento
para embarcações naciona,es sem o emprego
dos apparelhos do cães não pagarão taxa al-
guma de Cá03.

Si, porém, forem esses genoros dcasem-
barcados no caos, para posterior reembar-
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobro agua e as
taxas do •exportação para o eeornbarque,
com direito a uru mez do armazenagem
gratuita.

' XIII
Armazens allanclegados

Serão estabelecidos armazene externos,
sob a administração do porto, coca o nacos-
sado alfandegamento, para recebimento o!
guarda de generos da tabella. Il. para cujo
deposito tenha sido concedida pelo inspector
da Alfo,ndega a necessaria licença.

A armazenagem nestes armasens será co-
brada pela mesma tadella estabelecida para
os armazene externos administrados pele
porto.

XIV
Serviço interno da balda

A navegação e trafega interno ..da bahiá
não estão sujeitos ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou céus, podendo as opera-
003 de carga e descarga ser feitas em
qualquer ponto fora da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém poderão requisi-
tar do porto a execução do qualquer daqüel-
las operações, desde que paguem por cilas as
taxas correspondentes do cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto
da bahia. auo tenham do ser baldeados dos
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tavio3 ancorados no pbrto ou atracados ao
eaes para outras embarcações que ,os levem

- a seu destino, não pagarão taxa alguma .se
• forem de procedencia do paiz, e pagarão só-

mente a taxa de conservação do porto se
forem de importação estrangeira, despacha-
dos sobre agua.

•XV
Os armazeno entregues ao arrenda.tario

gozarão de todos os favores, vantagens e
anus conferidos par lei aos armazeno alfan-
degados e entrepostos da União.

•XVI .	 ,
Considera-o faixa do porto a área com-

preliendida entre o paramento do cães e o
alinhamento externo dcs amuem na Ave-
nida, do Porto.

Esta faixa é sreservada exclusivamente
rara os serviços do porto e dsntro deita
lienlitima entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XVII
O arrendatario terá arma,zens externos na

Avenida. do Porto, do lado opposto á faixa
desta, ligados ao cães por linha ferrea.

Nestes armazens poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
pasito, mediante paramento pela tabella de
taxas de armazenagem a que se refere a
clausula VI lettra F.

XVIII

O arrendatario obriga-se a fazer os servi-
ços que lhe incumbem, com toda a regula-
ridade, ordem e presteza, attendendo ás re-
clamações das partes que forem justas, a
-juizo do Governo, em tudo que for concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
seodo responsavel pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos e instrucções em vigor ou qae ve-
nham a ser expedidos pelo Ministerio
Fazenda, relativos ao recebimento, guard:t,
conservação e entrega das mercadorias, que
fora :n applica,vels aos armazens arrendados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfanclega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções. •

XIX

O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfandega em tu lo que disser res-
emito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cçõ .s ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica :subordinado á
reoarticão fiscal encarregada pelo ministe-
rio da Viação o Obras Publicas da fiscali-
eação deste contracto na parte concernente
g execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
ialfandega são, perante o arcendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

XX

O arrendatario terá a liberdade de acção
ffla parte administrativa e economica dos
serviços que contracta, mas não poderá ia-
m' alterações ou modificações nas obras e
appa,relha.,mentos que lhe forem entregues,
petn prévia autorização do Governo.

XXI

Sl o arrendatario justificar a necessidade
'ide Obras ou apparelhamentos complementa-
j, poderá, ser autorizado Aoclo Governo a
A(51.' 19 8 trabalhos e installações que•propu-
2e , 0111 eapitcaes seus eamediante. 'planos e

orçamentos previamente approvados pela
Governo

O capital assim empregado vencerá o juro
animal de 6 °/., pago semestralrnente,e della
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fina do prazo do contracto.

O Governo porém, reserva-se o direito de
fazer as obras ou fornecer o apparelha-
mente á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XXII

Será considerada renda bruta do porto a
somma de toda; as rendas ordinarias ou ex.-
teaordinaria.s. eventuaes ou accessoricas, que
forem recolhidas pelo arrenda.tario.

Até o dia 5 de cada mez o arrenclatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com 'as necessarias discrimina-
ções da ren ia arrecadada na moi anterior e
cumprirá todas as instrucçõos qite lhe forem
dadas para melhor fiscalzação e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII

A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados pelo arrenda.tario á mercadoria só
será feita 'depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta p ago3 os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Alfan-
dega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
ta.dos ou independentes da fiscalização
aduaneira, a referida, cobrança s net feita
por occasião da entrega das mercadorias a
seus donos.

XXIV

O arrendatario será responsavel pelas
rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor. •

XXV•
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesonro Nacioal com a rcnda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela repartição
competente, depois do deduzida a porcenta-
gem que lhe couber de acc5rdo com a clau-
sula XXVII.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula. XIX far-
se-ha a conta definitiva das porcentagens a
que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que do mais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXVI

Correrão por conta do arrendatario todas
as despezas relativas á administração e
Custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações do todas as obras e appa-
relharnentos que lhe forem entrogues, in-
clusive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto a que se refere a clasusalo. II, a iliumi-
nação dos armazens, editicios, faixa do porto,
bolas illuminativas, a vigilancia, o suppri-
mento de axila potavel o qualquer outra deu-
peza ordindria, extraordinaria ou eventual
que se refira aos serviços arrendado; e ao
contracto, inclusive a quota paga ao Governo
para as despczas do fiscalização.

XXVII

A coacta 'renda para o areendamento ver-
sará sobre o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos proponentes para todas
as de,spezas mencionadas na clausula ante-
rior epara lucro do arrendatario. 	 . •

As porcentagens variarão, de crescenlo com
os valores crescentes da renda bruta, do
3.000:000$ em 3 .0 : 03%000. •
• Assim, os proponentes deverão indicar as
percentagem para os se g uintes valores da
renda bruta, até 3.000:004, em papel,para

o primairo acerescimo, de 3.090:090$ a
6.030:000$; para o segundo accrescimo,
6.001:0 . % a 9.0O0:00$; para o terceiro
accrescimo acima de 9.090:000030.

XX VII'

P ira garantia do exacto cumprimento do
contracto e das respons abilidales que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Thesouro
Na,donal. na dita da assignatura, do coa-
tracto, uma caução de 1.000:00n$. ou o equi-
valente em ouro, ao cambio de 15 dinheiros
por 1$, que será elevada ao dobro quando
estiver entrega° ao arrendatario toda a ex-
tensão do ele, desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que p aterá ser feita em
titulos da divida nacional, interna ou
externa. ou em moeda, sem d ,reito a ju-
ros, responderá pelo pagamento das mul-
tas e de quaesquer despezas que o Go-
verno faça per conta do arrendatario,
em virtude, do contracto. deduzindo-se della.
as respectivas importancias, caso o arren-
datario. intimado a pagal-as, não o faça
dentro de prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de ficar o mesmo arroada.tario
constituido em mora, ipso jure, o obrigado
por isso ao pagamento do juro do 90/, ao
anuo, cabendo ao . Governo o direito 'de co-
brar executivamente a importancia do des-
falque e ccrrespondentes juros, nos termos
do art. 52 lettras *O o c, parte quinta do
decreto n. 3.031, de 5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitos pelo
Governo, por conta, do arrenda -bulo, de
accôrdo com as clausulas deste cmtracto,
só lhe será entregue o saldo qne houver no
fim do prazia do centrado.

. XXIX

Até o dia 10 de cada mez será organizada
a conta da receara arrecadada no mez an-
terior e deerminado o valor da porcenta-
gem pertencente ao arrcindatario, para os
fins da clausula XXV.

•X XX
O Governo poderá aumentar ouMn-A-

nuir as taxas estabelecidas n i clausula IV.
mas a determinação da porcentagem a pa-
gar ao arrendatario será feita sabre a renda
bru`,a, calculada com as taxas marcadas nes-
sa clausala, qualquer que sei a a alteração
para mais ou para menos que nellas faça o
Governo em , qualquer época.

• XXXI

• Durante o prazo do entrado o armai.-
tario é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, ma.chinismos e (limais bens que lha
forem entregue:, mantendo tudo em perfeito .
estado de conservação e funcc:ommento,
devendo substituir por novos, tambem á sua,
custa, o que 83 inutilizar. Da mesma fôrma,
fará a desobstrucção e draga gem que forem •
necessar i as para a manutenção da psofun-
didade de agua na bacia do _porto mareada
a respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo, deixar o ar-
rendatario de cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar fazer o trabalho por
outrem por conta do arrenda.tario, e si
este se recusar ao pagamento da respectiva
despezaeo Governo • mandará descontar a
iinportancia da calção a que se , refero a '.
clausula. XXVIII.	 •
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formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes desentranhando-se dellos Os'
documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas 'da'
preços, fechados corno se acharem, em uni
mesmo envolucro, que, depois do lacrado o
rubricado pelos proponentes presentes sp:te o
queiram fazer, ficará depositado no /siinís
terio da Viação o Obras Publica., sob o.
guarda do director do Obras o Viação. .

Dentro de tres dias, serão publicados pelo'
Iiiario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto o annunciada
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrento
que pedir menor porcentagem media parai
uma renda bruta de 9.000:000$ annuaes.

O Governo, que se reserva o direito da
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inaeceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do reclamarem' qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de ilionei-
dado apresentadas pelos concurrentes.

XLV
Para garantia da assignatura, do contracto

os proponentes farão no Thesouro Nacional
nina caução de 203:009$ em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, casa
o proponente deixe de assignar o respectivo
contracto nó prazo do 10 dias. conta , los da
data em que pelo Diario Official lhe for feita
a not ficação da acceitação de MN proposta'.

Esta caução poderá ser feita tambam na.
Delegacia do Theiouro em Londres e alui
cs,mprovada por telegramma da mesma de-
legacia ao Ministro da Fazenda.

Directoria Geral de Obras e Viaçio. 23 de

director-geral.
J: F. Parreiras Haort',

XXXII
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrendatario terá a faculdade do perceber
outras ora remuneraaão do serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o do emissão do warrants, reboques e
outros não previstas no contracto, desde que
lhe seja pelo Governa dada respectiva auto-
rização com approvação das taxas.

XXXIII

Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-
dem o Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregites ao arrendatario
para exploral-os conjunctamente com o pri-
meiro trecho de cães, devendo noites co-
brar unicamente as taxas de capatazias o
armazenagem, não sendo nenhuma delias
superior ás que se acham em vigor na Al-
faialega desta Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
datado toda a extensão do cães de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então pare o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelliarnentos actuaes.

-
XXXIV

Emquanto não estiver entregue ao arren-
data rio 'toda extensão do caos, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Aliando-
«a destadesta Capital, para atracar ao caos, os
navios que o trecho do mesmo cães compor-
tar, do modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capacidade de trafego.

Depois do entregue todo o caos, serão sup-
primidos Os actuaes armazens da alfandega,
passandó os serviços que nellet se fazem
hoje para 'os novos armazens arrendados.

XXXV
Antes do arrenlatario começar a explora-

.etia do cães e trapiches alfandegados, sujei-
tara aa Governo o regulamento para a ex-
ecução de todos,os seus serv:ços o só depois
dello approvado pelo Governo poderá inf.-
cial-os. Esse regulam ento deverá estar de
accôrdo com as condições do presente ed:-
tal e cosi-1 , as disposições das leis era vigor
que se refiram áquellos serviçss.

XXXVI
Fará parte das obras arrendadas um de-

posito para o recebimento e guarda de in-
fiammaveis, explosivos o corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha do local o construcção do mesmo de-
posito.

XXXVII
Pais inobservancia do qualquer das dast-

sul ts do contracto para que não esteja esta-
belecia, penalidade especial, ficará o ar-
rendatario sujeito a multas até o maximo
do 2J:000$ o no dobro pelas reincidencias,
impostas pelo chefe da repartiçao fiscal,
com recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas.

Si estas multas nãa forem pagas pelo ar-
rondatario dentro do prazo de 15 dias, após
decisão do ministro, no caso de ser uzado o
recurso acima estabelecido, contado da data
da respectiva intimação, será o seu valor
descontado da caução do que trata a clau-
sula XXVIII.

•XXXVIII

Si o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com
plenos o illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
sastrativo o o judiciario brazileiros, quaos-
quer questões que com (lie se suscitem, po-
dendo o dito representante ser demandado e
receber citação inicial e outras em que,
por direlto,se exija cisação pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal som sciencia o
permissão do Governo.

XXXIX

As questões entre o Governo e o arrenda-
tarjo relativas ao serviço deste e as que
disserem respeito á intelligencia do clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, que as resolverá com promptidão.

Si o arrendario não se conformar com a
resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias;
não chegando estes a accôrdo, a questão
será resolvida par um'terceiro arbitro esco-
lhido dentro de 10 dias, do commum ac-
côrdo ; na falta (lesto accôrdo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará deus outros arbitres o
dentro os quatro a sorte designará o desom-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto.
corno as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XL

Qua.esquer outras questões que, porven-
tura, se, possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas pe-
los tribunaes brazileiros, e o fero para todas
as questões judiciarias eentrs o Governo e o
arrendatario, seja esta autor ou réo, será, o
federal.

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto,

partia de 1 de janeira de 1917 por accôrdo
amigavel com o arrendatario e, na falta
(leste, mediante param ante de urna indem-
nização correspondente a 10 s; da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
zes anteriores á. data da rescisão.

XLII
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pino direito, por decreto do Go-
verno, sem depandencia do interpellação ou
acção judicial, si o a,rrendatario. depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.	 .

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União,
caução a que se refere a clausula, XXVIII.

XLIII
Para as despezas do fiscalização, o arren-

datado entrará para o Thesauco Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia do
30:000$, em papel moeda nacional.

XLIV

Os proponentes escreverão por extenso,
som razuras, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, as por-
centagens que pretenderem para a execução-
dos serviços do porto, de conformidade com
éSI-3 edital e nos termos da clausula XXVII,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão—Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão-a esse enveloppo as provas que
puderem apresentar do sua capacidade a&
ministrativa, industrial e:financeira, e o re-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as

-

Direetoria Geral de Obras e Viaç!to

ADDITANIFNPO AO EDITAL DE 26 DE FEVEREIRO
DO CORRENTE ANNO, RELATIVO AO ARREN-
DAMENTO DO NOVO CAES DO PORTO D.) RIO
DE JANEIRO.

Na impossibilidade de serem, ao MOMO
tempo, preenchidas, aqui e em Londres, as
formalidades estabelecidas na clausula XLIV
do edital acima indicado para a abertura
das respectivas TropodaS, caso alguma ou
algumas sejam tambem alli apresentadas
na Delegacia do Thesouro Federal, declaro,
de ordem do Sr. ministro, que todas as pra-
postas recebidas serão aqui abertas, reali-
zando-se em dias previamente annunciados

saLs formalidades alludidas.

'biroctoria Geral do Obras o Viação. 5 do
abril do 1910.— O director-geral, J. F. Par-
reires Horta.

'Directoria, Geral de Obras e Via00
CONSTRUMIO DA SECÇÃO DA. ESTRAD DE

FERRO OESTE DE MINAS, COMPREIIENDIDA
ENTRE HENRIQUE GALVX0 E O KILOMETRO
45 DA ESTRADA. DE FERRO DE CIOYAZ

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faço publico que, no dia 21 de maio do
corrente anno, ao meio dia, nesta Dire.
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção, por unidades de
preços, da secção da. Estrada do Ferro Oeste
do Minas comprehendida entye a estação:,
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Henrique Galarão desta Estrada e o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições:

" A construcção da estrada comprehende:
a) roçado e destoeamento ;

.terraplenagem necessarin, á. constru-
cção da secção e suas dependencias ;

c) obras de arte ;
d) edifieios

*. e) assentamento do material fixo ;
•f) assentamento da linha telographica ;
g) construeção e fornecimento das depen-

&nelas da sução, inclusive caixas de agua,
gyradores

'
 motores, machinas-ferramentas

e material de ()Moinas. que forem indicados
pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios ne-
cessarios á execução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abriga para
trabalhadores, etc. , correrão por conta do
contractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços do unidade da
tabella.

§ 2. 0 Nas linhas em (refego da Estrada
de Ferro Oeste de Minas ó terão transporte
gratuito. os materiaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

.Aos trabalhadores, destinados á constru-
estão e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será concedida uma redncção de
50 % sobre os praças das passagens na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3. 0 O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, (mando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central e
a do Sitio ou a de Bello Horizonte, pagarão,
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento do 50% na fôrma das

Instrucções que para esse fim forem expe-
didas.

2a

A construcção de que trata a condição
anterior deverá ser iniciada dentro de dons
mezes contados da data da assignatura do
contracto e ficar concluida deatro de 18 me-
us a partir do inicio.

3a
As notas de serviço começarão a ser en-

tregues ao contractante logo após a _assi-
gnatura do contracto, attendendo-se, dessa
slata em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as requisições do contractante
exigirem.

4"

O Governo poderá, quando entender con-
veniente, alterar os projectos das obras e a
propila direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractanto
o direito de reclamara qualquer indemni-
zação a titulo de prejuizes, lucros cessantes
011 algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas restiltar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e sou valor creditado ao con-
tractante.

As medições dos trabalhos executados se •
rão feitas de dous em deus meies, em ca-
racter provisorio, . devendo-se proceder, á
medição final antes do recebimento do
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governo. .	 -.

Paragrapho enjoo. • 0 Governo poderá to-
Mar conta de- qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
atrigar conveniente.

• •

Os Pagameirtos serão feitos em fitados da
iivida publica, ao par. de juro animal do

5 °/,), papel, que o Governo emittirá opportu-
namente.

7a

O contractante será reTonsavel pela con-
servação e solidez das obras de terraplena-
gem pelo prazo de seis mezes, e das obras
de arte pelo prazo de um nono a contar da
data da medição final. devendo reconstruir
á sua custa qualquer de táes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante se recinar a fazei-o, o
Governo promoverá a recanstrucção por
conta do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução e dos respectivos
reforços a que se refere a condição Ila•

8"

Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á parte technica, as disposi-
ções do decreto n. 7.059, do 23 de dezembro
de 188J, e as especificaçaes approvadas . pelas
portarias de 22 de dezembro de 1913 o 25 de
julho do 1035, para o prolongamento ^tia Es-
trada do Ferra Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direito do
estabelecer, para cada natureza do trabalhos
a executar, ou do material que houver do
ser fornecido, as condições especatea que
julgar necessarias á vista das eircumsta.n-
cia s , tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidade da mete-
ria prima,salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

O Governo fiscalizará a execução das obras
o o serviço, como jutg,ar conveniente, expe-
dindo as necess.arias itstrucções.

10.
Por qualquer infracção das charadas do

contracto, que não estiver sarjeta a pana,
especial, poderão ser impostas ao contra-
ctante multas do 200$ a 2:0008 e do dobro
nas reincidencias.

11"

O proponente deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução de 5:0008 para garantia
da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma
caução.

O proponente cuja proposta fôr escolhida
deverá elevar a caução de 5:C00$ a 20:000$,
para garantia do contrasto, antes de asss-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constitui do por quotas do 2 %, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição O s e
será restituida, ao contractantee depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12a

Por dia de excesso dos prazos de dons e 18
mezee marcados na condição 2 . para o
começo e terminação das obras, será o con-
tractante multado mu 100$ até tres mezes
respectivamente, podendo o Governo, após
essa excesso, rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

13%

• O Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada um dos se-
guintes casos:

I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras até tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 2, indepen-

.0±s'• •	 • .

dente da multa fixada na condição ante-
rior;

Il. Si suspender os trabalhos de constru-
cção por mais do 15 dias, sem consenti-
mento do Governo

III. Si empregar operarios em numero
tão insufficiente que demonstre da parto do
contra.ctante desidia ou proposito de fugir
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade do
contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

14"

Verificada a rescisão do c•ntracto, noa
termos da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia dag
obras realizadas nas condições e pelos Pre-
ços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo cite, além-disso,
em favor da União, a caução e seus refor-
ços.

15"

O contractante obriga-se a activar as
obras, augmentando o numero de pontos de
ataque e de operarás, á requisição do Go-
verno.

10'

As propostas devam limitar-se a indicar
os preços do unidade, constantes da relação
impressa, que o: proponentes encontrarão
na Directoria Geral de Obras e Viação,
sendo esses preços escriptos por extenso o
tambem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente
sellada, acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não espe-
cificados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços do unidade para
as empreitadas do prolongamento tis Es-
trada de Ferro Central do Brazil, approva-
das pela portaria de 22 de dezembro de
1993, e, não existindo entre eSSPS preços do
unidades, serão °Hes aceordados por tres
arbitres, um do Governo,' outro do contra-
ctute e o terceiro previamente escolhido
por estes dous arbitros para cada caso.

§ 2." O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira, quando confiado ao contractante
peio Governo, será da fabrica Caie este indi-
cai', e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accrescimo de 5 0/0.

1.;7.

A caução de 5:000$, feita na fórma da con-
dição 11 . , ficará na. tencendo á União. si o
proponente acceito deixar de assiguar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data
em que lhe publicado no Diario Officia/ o
convite para esse fim.

18'

A caução e o respectivo reforço, de que
trata a alludida condição 11', poderão ser
feitos em apolices da divida publica fe-
deral.

10.

• A concorrencia versará sobre:
• a) idoneidade do proponente;

b) preço da construcção.

20'

A 'relação iinpressa, a que alinde a con-
dição 16% , CÓM os preços de unidade devida-.
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mente declarados, a saber: escriptos em
algarismos o por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma lara deste edital, será fechada em en-
veloppe lacrado, sobro o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esto enveloppo reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e c re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 11°.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo onvoloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos 03 enveloppes, desentra-

nhando-se deites os documentos do prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propost ts do preços de. uni fades, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que, depois do lasrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado, no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Obi as o Viação.

Dentro do tres dias serão publicados pelo
Mario Official OS 113010S (103 proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a absrtura das propostas de
preços, sendo nesse di t restituidas aos de-
-mais proponentes as respectivas propostas
.fechadas, como foram entregues.

- O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
11odustrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente afundias a presente con-
currencia si achar inacceitaveis 03 preços
pedidos Das propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preçss maxiM03, acima dos quaes no-
. nbum será acudo,. os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados reto decreto n. 7.867,
de 7 do . corrente mez do fevereiro, fica á
disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão do cinco membros para o
exame e °julgamento das provas de idonei-
dade cxhibidas pelos proponentes.

21s

A preferencia será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a constru-
eção. Esse preço será calculado multipli-
eando-se os • volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16 s pelos preços de unidades apre-
.sentados em cada proposta, soinmando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta
somma será o preço da construcção para
efreito da comparação das propostas.

Paragrapho unjo°. Fica expressamente
entendido que 03 volumes e quantidades in-
dicad )s na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das pro-
postas, devendo ser opoortunamento recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
dezembro do 1909.—J. E Pari-eiras Horta,.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIAPARA MONTAGEM DE ELEVADOR
PEQUENO

De ordem do Sr. Dr, director geral, faço
publico que até o dia 22 do corrente, in-
clusive. ás 4 horas da tarde, esta' sub-dire-
ctoria recebe propostas, em cartas fechadas
o lacradas, paraaacquisição e montagem de
um elevador pequeno para transporte do
correspondendo..

O elevador deve ser electrico, dos mais
modernos, para carga de 100 kilos e será
montado na setima, secção da sub-directoria
do trafego.

As propostas devem ser soltadas de accôr-
do com a lei em vigor e não poderão conter
emendas, rasuras, borrões ou qualquer de-
feito que possa °ocasionar duvidas suturas.

Serão entregues na sub-directoria do ex-
pediente.

O concorrente acceito fará um deposito
para garantia da execução da obra-, sé sendo
acceito o elevador depois do experiencia de-
finitiva e consequente exame por profissio-
naes.

A abertura das propostas que forem rue-
Ifidas realizar-se-ha no dia 23 do corrente,
ás 12 horas, no gabinete da sub-directoria,
na presença dos interess tdos.

Sub-directoria do expediente da Directo-
ria Geral dos Correios. 6 de abril de 1910.
—O sub-director, B. Aragão Faria Rocha.

(•

PARTE COMMERCIAL
'Camara. S'yndical dos Corre-

tores do Fundos -Public:os
tia Capital Federal
CURSO =CIAI, DE amam° E MOEDA

METALLICA

Praças:	 90 d/t,	 A' 15:sio

Sobre Londres..:.":.::*:: 15 7/64 14 31/32
» Paris 	 	 $633	 a638
10 Hamburgo 	 	 $:80	 as88
a Italia 	 	 _.	 $638
a Portugal... 	 	 .	 ....	 $334
f Nova York 	 	 —	 3308

Libra esterlina, em moeda	 ..._	 36.t050

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1$800

CURSO OFFICIAT, DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicas goraes do 1:000$ 5
Apol ices geraes miudas de 5 °/..
Apolices do emprestizno nacio-

nal do 18)7, nom
Ditas idem, ibm, 1903, port....
Ditas idem, idem, 1909, nom...
Apolices do emprestam° munici-

pal de 1896, least 	
Ditas idem,. idem, 1896, nom, 	
Ditas idem, Idem, 1003, port 	
D:tas idem, idem, 1903. nom 	
Ditas Minas Geraes de 1:000$,

nein 	
Ditas do Rio de Janeiro de 500$,

nom . 	
Ditas idem idem de 100$, 4 o/.,

port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Brazil..	 .....
Comp. Loterias Nacionaes do

'Brazil 	
Comp. Docas da Bebia  -
Comp.	 i o ção Ferroa Sapti-

cahy 	
•Comp. Docas do Santos  •

Debs. da Comp. Mercado Muni-
cipal 	 •	 .

Debs. da Companhia Docas de
• Santos 	 	 202000
Debs. da Comp. Tecidos Carioca.	 207$590

Venda por alcard

20 ap. Minas Geraes
nom. 	 	 850$000
Secretaria da Guinara syniical do Rio de

Janeiro, 11 de abril de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndico.

tiub
Venta, por aIvaril

O corre t or José Claudio da Silva, auto
rindo por alvará de juizo, venderá em lei-
lão na Bilsa, amanhã, 12 do corrente.
uma apolico geral de 1:030$, do 5 o/., que
p ir motivo de força Maior deixou de vender
no dia 18 de março findo,

Secretaria da Camara, Syndical, 11 do
abril de 100. —Alfredo G. V. do Amaral,
adjunto.

MEIE=

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, de Seguros
i-itimo e rrerrestres G:It-
rantiao

ACTA DA 51 s SWSÃO Da ASSEMBLÉA GERA.0
ORDINARla

No dia 30 de março de 1910. á 1 hora o
15 minutos da tarde, achando-se reunides
10 Srs. accionistas da Companhia do Seguros
Maritimos e Terrestres 4G:trantias, no seu
escriptorio, á Avenida Central n. 57, repre-
sentando por si e por procuração 379 acçõos,
usou da raltvra o director, Sr. Antonio da
Silva Ferreira, para dizer que. sendo a pre-
sente reunião em 2.a convocação por não se
ter reunido numero suficiente na 1 a, acha-
va-se legalmente constituida a asambeliéoz_t
geral com 0.numero presente do Srs. 

aie

nistas, conforme determina a lei e õ art. 15
dos estatutos, pe'o que convidou para pre-
sidil-a o Sr. barão de Ita,curussá.

Esta proposta foi unanimemente appros
veda e o Sr. presidente, depois do agra•ieeer

assembléa esta prova do distincçtio. con-
vidou para secretarios os Srs. Franc'sco
Joaquim Pereira Soares o Luiz Franeisco
Moreira, que cccuparam os respectivos lo-
geres :

Assim constituida a mesa. o Sr. presi-
dente convidou o 1° secretario para pro-
ceder á leitura da acta da ultima assemblea,
que, submettida a discussão, foi una-lime-
mente approvada.

A requerimento do Sr. accionista Luiz
Francisco Moreira, foi dispensada a leitura
do relatorio da directoria por ter s:do já
publicado nos jornaes o achar-s.; distribuido
em folhetos.

Em seguida, o Sr. commemlador Manoel
Miúdo da Costa Pereira, digno membro do-
conselho fiscal, procedeu á leitura do se-
guinte

M1111••••n

PARECER DO CONSELHO FISCXL

Srs. accionistas — Satisfazendo o que dis-
põe o art. 32 dos nossos estatutos. vem o
conselho fiscal desobrigar-se do seu habitual
encargo, dando-vos conta do exame a que
procedeu nos livros da Companhia Garantia
e nos documentos comprobativos dos seus
haveres, encontrando tudo na melhor ordena
e de conformidade com os balanços apre-
sentados.

E' grato ao conselho fiscal assignalar a
situação prospera da companhia que, além
de se desempenhar pontualmente de todos
os compromissos, não deixou de reforçar asdirector geral.	 .)

.•

1:020W00
1:000$000

1:0l0Ø0
1:015$000
1:012$000

190a000
193$000
183$003
187$000

E50$000

43-4000

885030

90$000
184$00)

29$0n0
89$000

59$250
385$509

199$000
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*Abril = 1910.

; Puas reservas, tem em disponibilidade a
somma de 197:362$850, e augmentou ainda
durante o anno social findo o seu patrimo-
nio com 60 apolices da divida publica do
valor nominal de 1:0004000.	 -
. A certidão da Caixa de Amortização que

neste anno foi exhibida pela digna directoria
accusa a propriedade de 650 apolices, o que
prova terem sido adquiridas mais 20 depois
do fecho do balanço.

Não pado o conselho deixar de louvar o
acerto da directoria, reduzindo de 35 %
as contas relativas ás avarias grossas, visto
serem as liquidações de taes avarias sempre
morosas ; e, em conclusão, propõe

Que sejam approvados os actos da dire-
ctoria, balanços e contas do auno de 1909.

Rio de Janeiro, de 11 de março de 1910.—
Ilia roei Antonio da Costa Pereira.— Hermann
.Kalhuhl.—Are:ino Coelho da Costa.

Submettidos á apreciação da assemblaa
foram o referido parecer e o relatorio
approvados una.nimamente, abstendo-se de
votar a directoria e o conselho fiscal.

Terminada assim a primeira parte da
ordem da dia, o Sr. presidente communicou
aos Srs. accionistas que 'se ia proceder á
eleição do conselho fiscal e sunplentes para
o anuo de 1910, pelo que suspendeu a sessão
por cinco minutos afim de que os Srs. accio-
nistas se munissem de cedulas.

Reaberta a'sessãoaprocedeu-se á chamada
pelo livro de presença, depositando os Srs.
accionistas suas cedulas em urnas separadas
as quaes, conferidas e apuradas, deram o se-
guinte' resultado :

Para o conselho fiscal.
Cornmendador Manoel Antonio

da Costa Pereira 	  165 votos
Hermann Kalkahl 	  189
Francisco de Paula, Sattamini 	  189	 5>
Francisco Joaquim Pereira Sc-

ares 	  24
. Para supplentes:

Farão de Ita,curussá, 	  169
Barnardo Alves Pinheiro 	  189
Luiz Francisco Moreira. 	  179
Francisco Joaquim Pereira So-
ares 	  30

Terminada a eleição, o Sr. presidente
pro2lama membros do conselho fiscal e
suplentes os Srs. accionistas mais votados
ac.ma designados e annuncia que concederá,
a palavra a qualquer Sr. accionista que
della queira fazer uso.

O director, Sr. Luiz José dos Santos Dias,
pediu e a assembléa, geral concedeu-lho li-
cença por seis mezes para tratamento do

' sua saude, a começar da - data em que en-
trar no goso da mesma.

O director, Sr. Antonio da, Silva Ferreira,
agradeceu ao Sr. presidente a fôrma cor-
recta com que dirigiu os trabalhos da as-
serebléa o, fingiam mais pedindo a palavra,
o Sr. presidente, depois do agradecer a pre-
sença dos Srs. accionistas que compareceram
-á presente sessão, encerrou-a ás 2 horas da
t, rd 3 .
' -atra constar lavrou-se esta acta.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1910.—
.73arao de Itacurussci.—Francisco Joaquim Pe-
reira Soares. —* Lui.: Francisco Moreira.

SOCIEDADES CIVIS
'Centro Mari timo dos Empre-

gados de Camara
'LACTA DA ASSEMPLÉA GERAL ESPECIAL REALI-

ZADA EM . 30 DE - NOVEMBRO DE 190..).	 .
28 convocaçáo

9 horas da noite, de 30 de novembro
de 1909, em sua sede, á rua dos Benedictinos
p. 9.4 sobrado, achando-se reunidos os socins

inscriptos no livro de presença, em numero
legal para funccionamento da assemblaa, o
Sr. presidente declarou aberta a sessão,
convidando os Srs. socios a indicar quem
deveria presidir os trabalhos.

Pelo Sr. Ludgero Modesto da Fonseca é
indicado o Sr. José Maria Faia; indicação
esta que submettida á approvação da as-
sembléa foi unanimemente approvada.

Assumindo a presidencia, aquelle senhor
convida os Srs. Ludgero Modesto da Fonseca
e Manoel Nogueira Lins para 1 0 e 2° secre-
taries.

Substituida assim a mesa o Sr. presidente
da assembléa dá a palavra ao 1 0 secretario
da directoria,paaa preceder á leitura de um
additivo aos estatutos.	 •	 •

O Sr. 1° secretario, fazendo uso da pa-
lavra, explica que, havendo necessidade do
registrar os estatutos do nosso centro, foi
notada uma omissão em seus dispositivos,
que é preciso accrescentar para que, assim,
de accôrdo com a lei possam ser registrados
e passa a ler a seguinte proposta

aAccrescente-se nos Estatutos • onde con-
vier':

Os sodas não respondem subsidiaria-
mente pela obrigação que contrahirem seus
representantes, em nome do Centro».

O Sr. presidente submette á segunda dis-
cussão este additivo e, como ningem faça
uso da palavra, é posto em votação, sendo
approvado immediatamente.

Pede a palavra o Sr. pre.sidente da dire-
ctoria e diz que, tendo esta acta de ser
registrada conjunctamente com os Estatu-
tos para os effeitos legaes, os Srs. socios
indicassem dentre si uma commissão de
tres membros parajtuatamante com a mesa,
assignarem esta acta.

Por unanimidade, foram nomeados os Srs.
Alfredo J03é Brito, Pedro do Souza Portugal
e João Ferreira de Goin êa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente encerra a sessão ás 10 horas,
pedindo aos Sra socios que aguardem a
confecção da acta para a sua assignatura„
a qual depois de feita a 'mia leitura foi
approvada.

Sala das sesgas, 30 de novembro de MO.'
—O presidente : Josd Maria Faria.-0 10

secretario, Ludgero 11/. da Fonseca.-0 2° se-
cretario, Manoel Nogueira Lins. — Alfredo
Josd de Brito.—Pedro de Sou:a Portugal.—
Jocto Figueira de Gouvêa.

Extracto dos Estatutos
• CAPITULO I

Do Centro e seus fins
Art. 1°. Fia°, creada, com séde nesta Ca-

pital, uma associação denominada—Centro
Maritimo dos Empregados de Carnara,—eu-•
jos fins são Os seguintes:

§ 1°. Prestar soccorro pecuniario, de
accôrdo com estes Estatutos, a todos os so-
cios que delle tiverem necessidade, em caso
de molestia ou morte ;

§ 2°. Prestar protecção calma e digna a
seus associados, por intermedio da Directo-
ria, em casos de falta do emprego ou perse-
guição injusta ;

§ 3°. Promover a defesa dos associados,
quando accusados ou presos .or falsas ira/ar-
mações, ou em consequencia de faltas sem
maior gravidade, ou. que erradamente lhes
sejam attribnidas ; •

§ 4°. Proteger e defender o associado per-
seguido ou preso per crime praticado em
defesa do sua honra, vida ou propriedade ;

§ 5°. Concorrer para a ele ração moral e so-
cial dos assiociados, por meio do bons conse-
lhos, prelecções apropriadas, festas do cari-
dade e actos de beneficencia na sédo do
Centro •

§ 60 . Promover a garantia do futuro das'
familias dos associados, por todos os meio
possiveis, quando as condições do prospe-
ridade financeira do Centro assim o permit-
tirem, ou por meio do contribuições espe-
cialmente estabelecidas para esse fim

§ 7°. Tratar, por meios pacificos e dignos,:
da defesa da classe, quando injustamente
ferida em seus direitos publicos e soeiaes ;

§ 8°. Promover o engrandecimento o ele-
vação moral e social da classe, pela mais.
pertinaz propaganda de sua união„

•
CAPITULO II

Dos socios, suas condiçÕes e eassei
Art. 5°. Haverá cinco eles3es de sociOsi-.

l a , fundadores
VI , contribuintes ;

distinctos ;
4' benemer lios ;
51, honorarios ;
§ 1°. São socios fundadores todos os que.

já se achavam inscriptos por occasião da.
fundaçãoda sociedade, em 17 de maio de.
19..8

CAPITULO IX

Da aclnzinistraccio e commisaes

Art. 18. O centro será administrado por-
uma directoria, eleita por maioria de votos, •
e composta de um presidenta, um vice-pre-
sidente, um 1° secretario, um 2° secretario,:
um 1 0 thesoureiro, um 2° thesoureiro e um..
fiscal.'

CAPITULO XV

Alribu ;ções dos directores

Art. 46. Compete ao presidente:
1°, superintender, como chefe da adminiss•

tração e principal responsavel dos seus actos,
todos os ramos do serviço da mesma admi-
nistração;	 •

2°, convocar e presidir as sessões da di-
rectoria

3°, assignar as actos, rubricar todos 0.3 li-
vros da sociedade, visar as contas a pagar, -
despachar todos os papeis dirigidos á dire-
toria o assignar diplomas ;

4°, convocar e abrir as assembléas gomosa
5°, permanecer nas a ssembléas gemes
6.° Representar a sociedade em todas as .

solemnidades, convites, etc., podendo fazei-o.
por delegação fôra d séde social.

CAFITULO XVI

Despe:a, receita e patrimonio

Art.56. O saldo verificado trimestralmente-
será depositado na Caixa Economica desta
Capital, ata perfazer a somma de 5:000$ ;
attingida, que seja esta quantia será era
empregada em apolices da divida publica.
que constituirão patrimonio.

CAPIIULO XVIII

•
•	

Disposições flnles

Art. 65. Os sonos não respondem subsia *
diariamente pela obrigação que contralri-
rem seus representantes em nome do centro. •
— A mesa que presidiu a assembléa Jose
Maria Faia, presidente. — Ludgero Fonseca,
1 0 secretario.—Manoel Nogueira Lins, 2 3 se,
cretario.

Directoria
Presidente, Manoel Gonçalves Mala;
Vice-presidente, Pedro do Castro ;
Primeiro secretario, Albano Machado.;
Segundo secretario Octavia,no Barbosa ; -
Primeiro thesoureiro, A. Ferreira Pinhão;
Segundo thesoureiro, Joaquim de Souza

Bastos ;
Fiscal geral, Cassiano Campos._
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Fu uladores

- Dr. ,TOsé Pacheco
Manoel Gonçalves Mala.
Jacintlio F. Pacheco
A. Ferreira Pinhão
A:bano Machado.

A. 13. I-Iomentag-ein L I3ethen-
court da- Silva . .

ACTA DA ASSEMBLÉA GER kr, EXTRAORDINÁRIA
EM 15 DE MARÇJ DE 1910

Presileneia do 'Sr. Feliiano Martins relix

A's 8 ' horas da noite, reunido numero legal
de mios quites, o Sr. Luiz Alvef Vieira,
presidente da a,ssociação declara aberta a
sessa) e pede ti. assembléa para indicar um
associado que presida a seus trabalhos.

A cclztmado presidente o Sr. Fel iciano Nfar-
tins Falia occupa, elle a respectiva cadeira e
agradece a gentileza da assemlaéa, sendo
convidados para servir de secretarias os
Srs. Augusto da Casta Nogueira e Jeronymo
Fernandes Moreira.

E' 1 da e sem alteração approvada a acti,
da assembléa anterior.

Sendo a presetP.e assemblaa convocada
para discutir as modiacações a fazer nos es-
tatutos, em vista de urna propasta apresen-
tada ao consalho para se converter o capital
de apolices em hypothecas, o Sr. presidente
submetto á c nisideração da assembléa as se-
guintes altar a et; es :

Art. 10. - Supprima-se.
Art. 26 ia fine. - Sitpprima.m-se as pala-

vras depois que satsfizer o exigido no a.a.
27.	 • -

Art. 27-Supprima-se.
Art. 3- Onde diz « anu», diga-se - bi-

canio.
Art. 35 - Onde diz calmo», diga-se - bi-

eanio.
Art. 38- Onde diz aanno),	 diga-:o bi-

conica
Art. 45.-Onde diz «annualmente», diga-

s 3-biennal mente.	 .
Art. 40.- Onde diz aaiiministracção», di-

ga-se directoria ; o onde diz «anuo», diga-se
-biennio: • • •

Art. 49 § 3°. -Onde diz «duas vezes», di-
ga-Se-ti ma • voz.

Art. 51 § 30 .- Onde diz aannual», diga-se
- biennal ; e onde diz • «anu», diga-se bi-
ennio.

Art. 55'§ 9°.-Onde diz comua diga-se -
Liennio.

Art. 55 § 10.-Onde diz «atino», diga-se-
bienal°.

Art. 57. -Onde diz «anuo», diga se -
enuio.

CAPITULO ou
Substitua-se polo seguinte:
Art. 62, O patrimonio social será illi-

mitatio e dividir-se-á em fuido.permanento
e fundo disponivel.

1°. O fundo permanente será regem-
talo por apolices geraes da divida publica
federal - nominativas, predios e primeiras
hypothecas do propriedades, situadas na
zona urbana.	 •	 -

§ 2. O fundo disponivel será formado
pelos alugueis, moveis, juros, dinheira e
tudo mai. que se possa accumular para
augmento do capital social.

§ 3.° Os offeltos que constituem o capital
permanente da associação po lerão ser con-
vertids em predios, quando o interesse.so-
ciai assim o exigir, ou em hypothecas que
olla,reçam toda a sagurança.

§ 4. 0 Para a realização das hypothecas é
preciso que o conselho este:a de aacôrdo.

• § 5.° As, hypAllecas . poderão ser feitas,
segundo as normas e juros determmados,.

'pelo conselho e constautes da reapectiva
.escriptura

•
Art. 72. Ac3rescente-se depois da palavra

filhos-e a mulher que viva em sita com-
panhia a suas expensas.

Art. 89. Onde diz (an anal» diga-se -
bienal.

Art. 12. Regimento Interno - Onde diz
«duas vezes», diga-se-u:na vez.

Sa- e'successivamente approvados unanime-
mente nos arts. 10,2 ; in une, 27, 32. 35. 38,
45, 4a, 49 § 3°, 51 § 3°, 55 § 9°, 55 § 10 e 57.

Sobre o Capitulo X11-Capital da Associa-
ção-fala o Sr. 13. Ferreira da Motta,
iam além de outra considera.ções, diz que
opina mais pelas apolices do que pelas hypo-
tbe.cas, porque estas ás Vezes trazem ques-
tão judiciaes dispendiosas. 	 •

O Sr. A. J. Carneiro acha que é bom se
fazer a conversão e nesse sentido faz largas
consaderaçães.

O Sr. M. S. Botelho diz que já tem feito
hypothecas e por isso sabe o que is o é ; em
caso de necessidade a associação para atten-
der aoa. soccorros pôde vender uma apolice
ao passo que o capital em hypothecas não
pôde ser liquidado de prompto; é, portanto,
contra.

O Sr. L. A. Vieira responde ao Sr. Bote-
lho combitendo o seu mudo de pensar.

O Sr. capitão J. S. Laurindo diz que acata
milito a opinião do Sr. Motta, mas se pre-
cisa attendec ao estado financeiro da Asso-
ciação, que não pada ficar adstricta aos
juros de apolices, que são muito pouco,
sendo o de hypothecas muito maiores, é claro
que só se deve aeceitar hypotheca quando
olla for rata por maito menos do valor do
predio; faz referencias ao Sr. Vieira, as
mais honrosas possiveis e termina pedindo
qu) si approve o Capitulo de que se trata.

E' appravado contra os votos d s Srs. L.
B. Ferreira da Motta, M. S. Botoato e Paulo
Vargas.
-Stt ainda, appprovalds' unanimemente os
s3 auintes arts. '72, E9 e 12 do Regimento In-
terno.

O Sr. preside de declara que constituirão
a lei da associação, as alterações feit Is em
estatutos e approvadas na preáente assem-
bléa

O Sr. capitão J. S. Laurindo prop5e e
é approvado o seguinte : Que fique a actual
administração autoriza la a fazer as hypo-
thecas que julgar convenientes, vendendo
para isso as a.polices que forem precisas,
cantante) que das 35 existentes fiquem ainda
algumas.

Par proposta do Sr. L. A Vieira foi
approvado . que se. lançasse em acta um
voto de louvor á. Mesa que tão bem dirigiu
os trabalhos da assembléa, e foi tambem
approvado que ficasse a Mesa autorizada a
assignar a presente acta.

Nada mas havendo a tratar, o Sr. pre-
sidante agradece a presença dos Srs. socics,
dando poe terminados os trabalhos, e en-
cerra a sessão ás 9 heras da noite.

Sal t, das sess5es d is lassembléas gemes,
em 15 do março de 1910.- O presipente,
Feliciano Marli is Felix.- O 1° secretario,
Augusto da Cota Nogueira.- O 2° secre-
tario, Jerongmo P5;-,?andes Moreira.

ANNUNCIOS

Companhia 1 liticadora
São convidad s os Srs accionistas a reta..

nirem•se em assembléa geral ordinaria, no
dia 25 de abril atuante, á 1 hora da tarde,
no escriptorio da companhia, á. rua da Ai-
fandega n. 84, para deliberar sobre as contas
até 19,9 . o eleger a directoria e conselho,-s	 .	 -	 •

Rio do Janeiro, 9 de abril de 1910.-Gastao
J, Cluves Paria, presidente da companhia. (•

Mosteiro de S. l3ento
.CONSOLILADOS DA 1° E 2° SERIES

Convido os possuidores do 1.332 da
l a serie e de 521 tituleis da 2' serio do Mos-
teiro do- S. Bento a comparecerem 'no
Banco do Brazil, até 15 do corrente, para
serem pagos dos seus creditos, uma vez
que estando findo . o prazo pira o resgate
das obriga,ç5es o 2' series emittidas
pelo absteiro, no interesse do meu c msti-
tilinte terei do reauerar o deposito judicial
da importancia das titulas até aquella d da.
não resgatados com os seus respectivoa
juros.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1910.- Da.
M. Lyilao da Canja, advogado do Mos-

teiro de S. Bento. 	 (•

Imprensa Nacional
 

••	 OBRAS A VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallenciasa, n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decrete n. 2.044, do 31 de dezembro do
1908. definindo a lettra de cambio e a nota
promissorPa, e regalando as operações cain-
biaes. Preço 1$ cada exempla:.

A lei orçamentaria para o exercicio do
I9C9 (leis lis. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas' de nreç ), ultimamente appro-
vadas pela nopartiÇão de Policia, para car-
ras e automoveis de praça, custando 200
rijas o exempla.r eartoa:LIM.	 (.

,11•..caaffl

Accordlios	 S'upre-
3110 '1'1,11 htinal Federal
de 1895 (31) 	 	 2.50G)

Idem idem' de MG (31) 	 	 4$000
Idem idem de 1897 (M) 	 	 )00
dIem idem -de 1898 (M) 	 	 asoa
dom fdem.de 1899 (31) 	 .	 Ç$ 0)
Idem idem do 1900 ( S -1) 	 	9a000
dem idem. do 1901	 10$000
Apontamentos para o Dic-

cioaario Geogranhico do Brazil.
pelo Dr.-Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descrioçã.o do todas
as cidades, rilhes, Cdificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 2040 30

As minas	 13ra,zil e
sua. Legislação, pelo
Dr. J. ~fia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 6$0?0

Idem, 2° volume 	 	 6$000

dem, 3. volume 	 	 0$090

Boletim. -da .Proprie•
dadeIndustrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 	 . .	 1$500

Codigo das Relações
IL'io,teriores (2 vols.) (NI)	 8$003

Constituição da Repu-
blica do erazil 	 	 1$000

ConsultasdoConselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
23000

Consultastas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 2000



1$000

1$000

53000

'lisa. ucc5es para o
alistamento. de elei-
tores na Republica-
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentoá
historícos ..

$500

1$009

Instrucções para o serviço
do prophylaxia especifica da fe-
bre amarella,

Instrucções' para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
•Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal..::

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896  •

Lei n.	 a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocba

Lei de falleneias 	

Lei de tal/anelas—comparada.

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	 .. •

Lei Torrens 	

Lei s)bre fallencias

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por necesj
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos as. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.958, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889....:".

Lei do Orçamento-1892 .... :Y4

Lei do Orçamento-1893 	 -4

$500

$100

$300

$500

2$000
1$000

4500

.1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

••

Decretos • do Governo Provi-
sor	 3$000io, dezembro de 1890 	 • H

6$000

$500

$500

$300

$500

$500

3$000

$500

18000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

DIARIO OFFICIAI; Abril /910,

1 Lei do Orçamento—.1895.....:1! $504

1 Lei do 02çamento-1897	 `i4 1$000

Lei do Orçamento - 1898.. 1$200
Lei do Orçamento-1899.......1 1i000

Lei do Orçamento-1901.  s 1$50G

Lei do Orçamento-1902 	 .1§cria

Lei do Orçamento-1903 	
Lei do Orçamento-1904 	 1$000.

Lei do Orçamento-1905 	 `• 1$000-
•	 •Lei do Orçamento-1906 i$000.$00G.

Lei do Orçamento-1907 	 *Lei da receita e despeza para
i500.

,

1908 	 1$000.
Lei do orçamento para 1909 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 2$500.
Leis de 1810 a 1811 	 2$501)
Leis de 1812 a 1815 	 2$000-

Leis de 1816 a 1817 	 2$000.
Leis de 1818 a 1819 	 2$000.
Leis de 1820 	 2$000.
Leis de 1821 	 .... 23000-
Leis de 1822 	 A 2$000-
Leis de 1823 	  23000.
Leis de 1824 	  400C-
Leis de 1825 	  2$000
Leis de 1826 	 1$500.

14Leis de 1827 2$000•
Leis de 1829 	  33000-

Leis de 1830 	 23200
Leis do 1831-2 volumes 	 33200

Leis de 1832 	 • 43000

Leis de 1833 	 43000.

Leis de 1834 	 4200.

Leis de 1835, 2 volumes 	 43000
Leis do 1836 	 33600

Leis de 1837 	  3$000.

Leis de 1838 	 23300

Leis de 1839 	 ... 13400.

Leis de 1840 	 ; 23000

Leis de 184 1 13900

Leis de 1842 	 • .••,•• 3$500

Leis de 1843 	 23500

Leis de 1844 	 ..	 	 2$600'

Leis de 1845 	 2$300

Leis de 1846 	 23600

Leis de 1847 	 1 2$600
Leis de 1848 	 13800
Leis de 1849 	  • 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 53200
Leis de 1853, 2 volumes... 4$6120

Leis do 1908 (2 vols.) 	 19$200
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Doere tos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891. 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	

pecret o n. 8.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc. 	

Decreto n. 3.0'7'18 —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
dega	

Decreto n.	 — Crea
o jogar de contador nas Dele-
gacias Fisca.es. 	

Decreto li. 1."'S.`"2" de 28
de novembro de . 1907 — Banco
Agricola

Diccionario le,leog-ra-
phico das Minas do
13razil, poio Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Direi( os nutoraes (Lei
ti. 493 de 1 de agosto do 1898).

Decreto n. 1.000— Crea
o MiniAerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.839 —Re-
gula o deferimento do herança
no caso do successão ab-intes-

- tato 	
Decreto n.	 de 30 do

setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

E
.17-'sboco 13iographicti

de Ábrahão
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Eseripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da :Escola
• Polytechnica 	

Correccional
1Z; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec'. n. 4.780, de 2
do março do 1903. 	

• • 1 
F

I'acLuras Cons tilar eg
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
do 1903) 	

Iro rim ulario do Pro-
cesso Critninal Mili-
tar

Vallencias	 n. 2.024, do
17 de dezembro de 1908 	 ...

•

G enera, et Speeies
den,rum Novarum quas col-
legit,deScripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

C-yranasioNacional(Re-;
gulamento do)	 Déô. n. 3.914;
de 26 do janeiro de 1901.. 	

2$000

2$000

2$000

Historia dos tres gran-
des capitães. da, .nn ti-
gatidnde ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pele Dr.Cesa.r Zama

IIistoria, Financeira e
Orçamentaria do Int-
perlo do 13razil, desde
a sua fendaçã'o, precedida de
alguns apontamentos iicerca
sua independencia, pelo Dr.

$100	 Liberai° de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8°. 	

1$000 I-Iugonia,nas — Poesias de
Victor • Hugo, traduzidos por
poetas braziloiros, precedidas

$500	 da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

Hydro	 i) h i e da
IIaut Sttat-Vra,ncisco,
por Em m.Liais 	

23000

15$000

33000

53000

Dicclonario 13 iblio-
,,..raphico 1 3razileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
- gosto Viclorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8 0 ..	 15$000
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Lei n. 1. 4S:a - Peculato o Leis de 1906, 2 volumes 	 153200
moeda falsa. 	 $500 Leis de 1907,	 3 volumes 	 26$000

Lei,	 do 1834 	   	 5$100 Leis ustutes da, Repta-
blica • d o s	 Estados

Leis de 1835 	 .....

Leis de 1856 	  

6$600

5$300

Unidos do Lrazi1, pe-
los	 Drs.	 T,arquinio de Souza,
lente	 cathedratico	 da	 Escola

Leis do 1837, 2 volumes 	 5$600 Naval o da Faculdade Livre do
Sciencias Joridieas o Sociaes do

Leis do 1858 2 volumes 	 63600. Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
ten 2 gro, juiz do Tribunal Civil-

Leis de 1859, 2 volumes 	 14500 e Criminal do Irstricto Federal:
1 grcsso volume de 932 pags.(M) 10$000 .

Leis de 1860, 3 volum2s 	 104200 Lei n. 2.083, de 30 de julho de
Leis de 1861, 2 volumes 	 5$-.00 1909,	 reformando o Thesouro

Feleral 	 $50)
Leis do 1862, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes.. 	

1,4015 do 1861, 2 volumes 	

5$500

53600

5$500

Licções do	 Physica,
professadas no Lycell de Artes e,
Oflicios, por Francisco 	 Xavier
do Oliveira Menezes 	 13000

Leis de 1864, additamento $500 Lista do eleitores do
Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500 1° .districto 	

Idem idem do 2° districto 	
33'003
13000

Leis de 1866, 2 volumes 	 7$300 Letra de Cambio (Dec.
Leis de 1867, 2. volumes 	 6$000 n. 2.014 do 81 de dezembro do

Leis de 1868, 2	 olu m es 	 6$000 1908. define a letra de cambio
e a nota promissoria c regula

Leis de 1869 	 6$000 as operações cambiaes 	 1$000

Leis de 1870 	 7$500

3r...eis de 1873, 4 volumes 	 9$500 31 a n 11. ai do 'Em	 pre .-
Leis do 1874, 3 volumes 	 93000. a d o de Fazenda,

Tomo 2°) 	 . 33C)00Leis do 1875, 3 volumes 	 9$300 31 a n ii a 1 do nal.Pre-
Leis do 1876, 3 volumes 	 [0$000 g- a d o do Fazenda

(Torno 3°) 	 2$500Leis do 1877, 3 volumes 	 7$300 151 a, nu al do • ]Empre-
*( )Leis do 1878, 2 volumes 	 8$000 g' a dl o d o - Fazenda

(Tomo 4°) 	 23500
Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000 31 anual do
Leis do 1880, 2 volumes 	 7$000 a cl o de Fazenda
Leis de 1881, 3 volumes 	 103000

(Tomo 5°) 	
n. 11 n a 1 do

3$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000 a d o ao Fazenda
Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

(Torno 6°) 	
151 a 11 u a 1 do 11.',Inpro-

3$000

Leis de 1834, 2 volume 	 6$000 p: a, do do Fazenda,
(Toma 7°) 	 33030Leis de 1883, 2 volumes 	 6$000 Manual do Em ire-

Leis do 1883, 2 volumes 	 6$000 a ti o	 (1 o 'Fazenda,
(Tomo 8°) 	 3$000

Leis do ' 1887, 2 volumes 	 93000
151 a 11 u a 1 do n	 pre-

Leis do 1888, 3 volumes 	 93'030 g-	 d o di e Fazenda
Leis de 1889, 3 volumes 	 83000 (Tomo 9°) 	 2$000

Ma nu a 1 do Em 1)1e-Leis do 1891, 2 volumes 	 113000 a d o de Fazenda
Leis do 1892 	 12$000 (Tomo	 10°) 	 33000

31 a, n u a 1 do Empre-
Leis de 1893 	  8$500 ,2. a, d o de Fazenda,

(Tomo	 111 	 3$000
Leis do 1804, 2 volumes 	 12$000 Mann. ai	 do 11.:mpre-

• Leis de 1893 	
'( 'Leis do 1896 	

83C00
8$500

,...- a, <I o	 do	 Fazen(Ia,
(Tomo 12°) 	

Manual ao	 tupre-
93000

C ',eis de	 1897 	 10$000 g- a a 0 do Fazenda
(Tomo 13^) 	 3$000Leis do 1898, 2 volumes 	 163000 Manual do Uni pre-

•	 1-ele do 1899, 2 volumes 	 14$00C a, do	 de Fazenda
(Tomo 14°) 	   3$000

• Leis de 1900,	 2 volumes 	 12$000 M au ut ai	 d.o	 mpre-
Leis de 1901,	 2 volumes 143000 a, d. o	 de Fazenda

(Tomo 15°) 	 3,000
' Leis de 1902,	 2 volunus . 	 123000

M a, n u a 1 do Empre-
Leis do 1903 	 10$00 g. a do . de	 Fazenda

Leis de 1904 	  	  ... -133600 (Tomo 16°) 	
31 a, n u a, 1	 do	 l'..anpre-

3$000

-Leis do 1905 	  15$200 ,g-	 d o ao	 Fazenda
(Tomo 17°) 	 3$000

Abril - 1910

3111a,1 do lEanpre:
. a ti o do Fazenda,

(Tomo 18°) 	 	 3300•

Man ual do ninpre-
;1,r a, d o de Fazenda,
(Tomo 190 ) 	 	 fri 5)0

Manual do U111111•0-
,W a, do de Fazenda,
(Tomo 20°) 	 	 23500

31 anual dopre-
gado    de Fazenda.
(Tomo 21°) 	

Manual do lEm p/* e-
g- a, d o de Fazenda,
(Tomo 221) 	

Manual do Umpre-
a, do de Fazenda

(Tomo 240) 	

Mappa to pograph i c o
do F,spiri to Santo (M).

Marcas de fabricas ode commercio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887-Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a exoeução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1901, sobre marca de fahrjea,
e de commercio 	 •1$000

	

Modelos de balanços 	 4$00

No tio itt TIistori dosser-
viços. instituições e esta beloci-
inentàs do Minist2rio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	

Nova, Luz sobre o prb.-
s auto 	

o
Or,wanizaçii o Judie i

compreliendeado os de-
cretos n. 2.454, de 7 de feve-
reiro do 18's7 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

O conta-abando o o seu.
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa, 	

Primeiras Lieçõe do
Cousas. de. N. A. Calkins
(da 40 edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. JUIN-

•Barbosa, 1 grande volume em 80 	4$003

Parecer do Senador
1-tuy 13arbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 graod e
volume 	

Pacificação cl. '
chanits, pas.c.") 2.re32:-.to
dos Krichanás, othnol,raphia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, voca,bula,rio, etc.,por
J. Barbosa Rodagues.... ...... 	 1$00()•

4$000

2$000

3,3000

?A00

•

6030

10$:)00

23000

23003

2$000

0$000



1$000

$500

1$000

1$000

1$000

t-	 •	 MAIO 6FFICIAt# ,.

-	 flRegulanien.to Sanita-,
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904  •	 '

Prosadores o,. Poetas • ,	 •
I:atinos; , pelo Dr. 'Cesa-0
Zama  - •	 • •	 • • 11000.	 .

•

•
203 .	 Terça feira 12,

• $500

20$000

2$000.

l$C09

$200

$500

$200

$500

$200

rrojecto do Codigo
prece-

dido de um projecto de lei pra-
•liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues... 	 3$000

Puojec tO" do Cocli,go
Cii-il l3razileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

planta da Cidade de
S. Sebastião em, 1808 (M)

R
•'.1Reg imento do Supremo Tri-

bunal 	

Regimento de. custas
'	 da Justiça local 	

Regimento de n custas
da Justiça .Federal 	

e-;,..u.lament o dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre de
orphãos.

Regulamento dos Corre-
.	 tores 	

• Regulamento .sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento para a coe-
essa° da isenção de direiLs

dc3 consumo e de expediente..

Regulamento da a-us-
-Liça Civil:Federal—.

negulamento sobre ro-
tulos 	

negulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.7:32, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento de traiksmis-
são de propriedade 	

Iteulamento para arreca-
dação do imposto do transporto
(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

ile,g'Ulattlellt0 da navega-
ção de cabotagem (dec. n.
de 1906) 	 .

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual da Justiça Sani-
tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

Regulamentos paraos
Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro. de 1905 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, do
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das j_..o!
terias, decreto n. 5.107, de
9 do janeiro de 1904 	

llepulamento para o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904  -

Regulamento para o
alistamento da, lei do
sorteio min tar 	

Regulamento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.230, do 24 de setembro do
1904 	

Rog TI 1 a ni ent o da
.Iunta, Co mmercial,
decreto n. 5.122, de 20 de ja-

• neiro dó 1904 	 	 1$000

Regulamento do seno,
(de 1900), decreto ri. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	 	 $530

Regal am ento pára,'
arrecadaçãó o fisca-
lização dos iMpostos
de consumo (dec. nume-
ro 5.893, de 1906) 	 	 1$000

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Macilinistas Na-
vaes 	

Regulamento da

	

ua,rda. Nocturna....	 1$000

Regulamento da
Caixa de Amortiza-
ção 	

Regulamento da, Ma-
rinha, Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

flegulamento dos
Correios 	

Reforma .Tudieiariét
do 1DiStrie to Federal

Lei 11: 1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
Ideal do Districto Federal — o
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a -execução da lei . n. 1.338, de 9
do janeiro 	

Reforma .Tudic iaria
da Justiça Local do
District° Federal e
regulamento, de 1905...

• Abril — 1910 .
. .	 _Re pertorio
Mineiro, Consolidação al-
pliabetica -e chronologica do
todas as disposições sobro mSt
nas, comprehendendo a /egisla.
ção antiga e moderna de Por
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 80 	 	 1$00G

Repertorio da Logis-
la,ção sobre docas, portos
maritirnos e terrenos de mari-
nha 	 	 .12000#

' Réplica do Senador
Rti y learbosa sobre ao
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados  •

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1803
a '1889, por M. A. G. (M)

Relatorio apresentado ao •
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das.alfande-
gas, por Leopoldo Leonel do
Alencar 	

.

S_3-,nclica,tos
Stenog-ra.phitt Inter- •nacional, por A. Pron.....

'rabonas para autornoveis de
praça

Idem para carros 	

Idem para tilburys

Taxa.  Judie ia.ria doDistric to Federal... ..
Trabalhos da Com-

Missão special do
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3") 	

Thesouro Federal—(Re-
forma o)— Lei n. 2.083, de 30
julho de 1909 	

v
Vida do 1Iarc-111oz do

Itarbacena (biographia),
por António Augusto de'Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	

	
5$00b

mento de 15
As vendas superiores a 100$ teem o abati

As ano que estão assignaladas -com a,

lettra M pertencem a diversos ministerios
não teem abatimento, excepto as leis usuaeg.
da Republica, que teem o abatimento do
20	 quando forem vendidos mais de dous
exemplares.

10$000

/$000

4300

$500

$500

1$000

$500

$200

$800

$300

1$500

$500

$500

$300

$500

$500

1$000

$500

'4000,

3$000

1$000n

$50-

1$000.

$2'.»

$?.01).

$200-

$29e.."

2$00b

$500

3$000	 Rio do Janeiro — Ii4rensa Nacional -• 1910


